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Dispostos os TeSegrafistas a Firmar Acordos em Separado
CnPITIMÇM DOS SOCIRUSTIS
RIME O CUMINHO R DE GMILLE

Propensa a Federação Nacional dos Telegra-
fiatas a adotar esta medida — Grande assem*
bléia amanhã, no Sindicato dos Aeroviárioa,
com a participação de todos os Sindicatos
dos Estados — 30% de aumento, ou nova

greve 
"tartaruga"

Decidirá hoje a Assembléia sobre a investidura
do novo governo — Por 77 votos contra 74
resolve o Partido Socialista apoiar o general
Dc Gaulle — Divulgada a lista dos prováveis

ministros
Presidente do Conselho dcslg-
nado, e a votação da invés-
tlilura do mesmo.

MANIFESTAM-SE OS
PARTIDOS

PARIS, 31 (FP) — Ao ít-
nal da tarde dc hoje, ficou
d e í Inltlvamente assentado

(CONCLUI NA 2> "AGi

DE GAULLE LEMBRA PETAIN...

«1 (FP) — O Pre.
vidente da Assembléia Na-
clonal, sr. André Le Troquei-,
convocou a Assembléia pa-
.ra amanhã, domingo, às 14
horta

. A ordem do dia compre-
-ande uniu comunicação do
general Charles Dc Gaulle,

CASO Dâ AEROMOÇI

DEPÔS (SIGILOSAMENTE)
O MÉDICO IMPLICADO!

Encerado na Sala de Doiiol-
•Wbritd.1 do 17» Distrito Policial,
»-medico Norborto Taranto, quo
tem consultório na Rua So-
aador Dahtus, 118 —.Sala «02,
Ocpoa', sôbcr a- morto da acro-
nio(jo. Llliun de Sfi, encontrada
rio Luáo Oáa Fadas, no Alto da
BOa Vista. O medico, como so
vabe, 6 acusado do haver pra-
llcado um aborto cm Lillan, o
üue torla resultado na morto da
nela Jovem como suspeitam aa
autoridades.

Quando ;il( prestou depoimen-
to a-8«rveníe do medico, Elsa
Siqueira da Conceição, casada,
residente â. Rua Brerê, 4, no
Cosmo Velho,' ficou provado
liie" o dr. Xorberto Taranto ha.
'Ia do tato, praticado o abôr-
u.r-.a aeromoça.
Ontem, o médico acusado

prestou depoimento glalloso m*
17« Mstirto Policial. Os. poli.
uliils .de serviço 'dó "nada sa-
biam".
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O PROGRAMA DE DE GAULLE
SÓ É CLARO NUM PONTO: O
ASSASSINATO DA LIBERDADE

PARIS, 31 (FP) — O diário «L'Humanité>,
órgão do Partido Comunista Francês, em comenta-
rio sobre a situação do pais, 'declara o seguinte:
«São os plenos poderes do 18 Brumário, aos quais
sucederá logo o Consulado vitalício,. e, depois, o
Império. E' a designação «legal» de Luís Napoleão
à Presidência da República, enquanto se espera o
2 de dezembro. E' pura demagogia afhmar que bas-
ta o nome de De Gaulle para acomodar tudo como
que por encanto... O programa de De Gaulle não
é claro senão num ponto: o assassinato da liberda-
de. O resto é confusão lamentável, trapaça e tolice».

Com a presença dos pre-
slilcntcs dos Sindicatos dos
Estudos, os lelejj ra listas, ra-
diotolcgraflsta.s o rndiotcle-
lonlstns realizarão amanha,
As 10 horas, uma urando as-
sembl&a, na sede du Slndi-
cuto dos Acrovliiilos, A Av,
Presidente, Wilson, 210, 5»
lindar. Nessa Importante as-
seinhléla, esses trabalhado-
res poderão festejar a ,con-
qulstn do aumento salarial,

ou reiniciar a unvu parcial.Em nota oflci.il nntçm dls-
ttibulda, a Fod'iiaçuo Nacio-
nnl dos Tologiàíiitas saltei»'
lava que u !lu6tt esta dls-
posta a voltar i 'tartaruga!',
caso os òmpiÉgadoroí nfto
concedam o adicional dc f>%,
alam dos 20%, que serão co>
bèrtòs com o aumento tari-
fíirlo.
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Há um limite de idade para ser ditador?

Ano XI /> Domingo, I de J;<tho de 1958 v N.t 2.428s lm

DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA

J.K. ADIARIA A SOLUÇÃO
DO «CASO ALKMIM»

Nenhum fato novo ocorreu nas últimas 24 hs-

T
Nosso Suplemente
Junto a esta tdlçSo, somo

todof os domingos, circula o
nosso suplemento onde os
leitores encontrarSo matéria
variada sobre assuntos de in-
teresss geral.

FREYISÃO
Df TEMPO

,..-.«-.-.i JSÈa*.*****^*' ,'-.' ¦
<- ''K prW!s»> sfe tempd, tefr
.nedda peki; Serviço de Me-
teorologla. Válida.até -js.24

'horas de hoje, í' a seguinte:
Tempo! Bom, com nevoel-

;ro- pela manha.
Temperatura; Em ligeira

elevação.
Ventos: variáveis, fracos.
Máxima Be ontem: 255,3,

ná Penha.
Minima de ontem: 13,0.

na Praça Barão de Taquara.

Fortes Ressacas Estão Destruindo
As Praias do Arpoador e Ipanema

At obras inicadas e abandonadas pela PDF foram impotentes para deter
a ação do mar

- Kstóo completamente dc»i
tniidas as praias do Arp&aeoi'
e Ipanema. Desde quartii-fei-

fa forto ressaca investe furio-.

KRUCHIÒV PARTIU
PARA A BULGÁRIA
¦MOtíCOU, 31 (FP) Noticia

a agência Tas» que Nikit-'
Kruschlov, presidente do Con-
selho da União Soviética, ele-i
xou hoje esta capital, à írtín
te de uma delegação do Par
ttdo Comunista Soviético, com
destino a Sofia, onde assisti-
ri ao VII Congresso do Par-
tido Comunista Búlgaro.

suniijiito contra a umurada,
i.;.i AVaiiltius Francisco ±!liL.
?InR.e \LShiX So.uio. As praias'
íóraiu, tcinadçB c num trechefv
da avenida FfafKÍsca. Bheríngp
unia parte da amurada estáí
sj/nâlVcltnènté abalada,?,. conT
.» calçada cheias de tacijadu-
i'.is e partes jâ quebradas. As
pedras que a Prefeitura ali
coíiiçou como quebra-mar. pou.

co estão adiantando. O oceano
— segunoTo informações ipie
obtivciríos no posto de S^ilva-
mento elo ArP»aelcr — baiilin'
constantemente a calçada aue"
margeia a amurada e Invade
o Posto. A reia da Praia de
Ipanema foi arrastada, dei-
xanúo-n transformada em uma

e.itreitu barreira que caela vc/
mais se aproxima da calçada
Existem jâ sinais que indicam
que a Prefeitura tomou conlie-
cimento do que está aconte-
cendp e que pensou eintazélt"'4úalqür!r obra. Mae, tieSta, f\-
caiam apenas uns moiités- de
pedras c de barro, divididos
em duas linhas marrginando
a praia, tendo, num espaço En-
tre elas, duas tóbulètas lndl.
cando trânsito impedido. Nada
mate. Se não' forem tomadas
medidas imcdiàtiiB, tudo Indj.
Ca qtie dentro dos próximos
cilas a amurada da avenida
Francisco Bhcring será des-
Iruida, e a avenida Vieira
Souto sera invadida pelo mar.

Niniliuin (ato novo nestas úl-
Uma» horas, c provaVelmonto
até amanha ii tardo, parece mo-
Uiftcnr a situação criada cm
tornú du titular Ua pasta da
K-izi-iiilu. A reunião anunciada,'
du grupo pc-sseilisui dlrotamen-
te comprometido com a política
nacionalista, do que o sr. Alk-
mim passou ji sor símbolo üen-
tro do governo, não so reali-
¦/.ou, ao eiuo so snlic, embora
tanto os membros ilê.ise grupu,
deputados José Jofflly, Renato
Archer, CId Carvalho. Leober-
to Le.il o outros da chamada
"ala moca", mantenham con-
tiíto estreita com o Ministro da
Fazenda.

Círculos ligados ao Cate-te
afirmam que JK, tendo real-
mento convidado o sr. Lucas
Lopes para substituir o atual
Ministro da Fazenda, mas en-
(rontándo neste momento as
imprevisíveis, o certamente, si-
rias implica.Des dècoiTónto <ia.
exoneração do coronel Alberto
Bittencourt do DCT, há de pre-
ferir solucionar a ?i'lse sursi-
da' cm área por demais periso-
sa, c sô depois, então, conformo
us resultados da solução encou-
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Destroçou eío ,-icião sinísícádó ontem pela manha, logo apót deixar .
aeroporto Santos Dumoni

Quatro Mortos no Desastre
Aéreo de Ontem Pela Manhã
Após decolar do Aeroporto Santos Jumont, o avião de carga adernou,
indo chocar-se contra a extremidad í daquela iiiia, para explodir e in-

cendiar-se em seguida — Ia para Belém

Quatro mortos, íoi o ie-
sultado do impressionante
desastre aéreo ocorrido na'
manhã de ontem, quando'
um aparelho de carga, após
ter o seu trem de aterrissa-
gem quebrado, íoi chocar.
se contra a ponta da Dlia

'Fiscal para em seguida ex.
plodir c ineendiar-se, sub.

inergindo. cerca dus 5,31 ai-
çou vôo do Aeroporto Sun.
tos Duniont o avião prolixo
PP-BTB, levando «32 epui-
los de carga com 'lestr.io n
Ilelóin, n() Pará. Era le pro:
prledadc da íViação Paraen-,'
sai. u usíáva com á seguinte
tripulação: piloto Flávio
Oliveira Oskem (residente

cm Copacabana,, co-pilòla
lsnac Cardoso J''onseca. rá-
dioperador Elidi0 Nascimen-
to c coníerente de carga
Elias Mansur. Com uma
das roetas quebradas, o
avião adernou dc um lado.
T o St eníUnhfts declararam
quu notaram o grande e*.
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Caèal de Noivos Assaltado
Por Soldados da Polícia!

Tomaram dinheiro do rapaz e brutalizaram á jovem — Em Copacabana,
a infame ocorrência da madrugada passada

Doig soldados da Policia
Militar ("Cosme" e "Damião")

estão seriamente implicados
numa grave ocorrência verlfi^

cada às primeiras! horas da de Jesus (português, solteiro.
madrugada dc ontem, em Co 20 anos, rua Ministro Vivei-
Pacabana. ros de Castro, 123, fundos) -

O casal de noivos Manoel (CONCLUI NA 2' PAG'

QUINTA-FEIRA
SERÁ FERIADO

MUNICIPAL

De conformidade com lei
em viyor, quinta-íeirê próxi-
tua. dia 5. data consagrada
a "Corpuí Christi". será it-
riado municipal.

Dessa maneira, não ftincio-
narão, alcrn das rcpartlçõe»
da Prefeitura, a indústris t
o comércio desta capital.
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FAMINTOS t DOtKTtS, MAIS
QUATROCENTOS FLAGELADOS
CHEGARAM ONTEM AU Al
\ Foram para a Ilha das Flores, onde aguardarão o embarque para o Paraná e Brasília — Morre-

\ ram três crianças durante a viagem — "Foi um milagre chegarmos vivos", afirmou o nordesti- s

| no protestando contra a má alimentação de bordo — (Reportagem de Maurício Hill.e fotos de \
Luiz Carlos Rangel)-..—~^~~ ç» \
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"Atmirarite Alexandrino", o navio "pmi-üe-arara chegou depois
i' ¦ vinham 400 fugitivos d« iéeia

o.vi joriidíi/i.

Mova leva de nordeaünos che-
^on ao Kio na manhã de on-
ein, procedente de Fòrtalew

;a, (Jeará. Com saa chegadu
iiarciida para as 7,30 horas, o
lavio "Almirante Alexandrino",
,1o LOiOo Brasileiro, somente
iracou iis 11,45. Desde o vojji-
|)«l- do dia verdadeira multidão
ngliilrdáva u- embai-caqio ijup
trazia a bordo quatro centenas
de fugitivos da seca. O espetft-
eulo assistido quando da clio-

fada do "Raul Soares", foi
untem novamente registrado. O
Armazém 13 do Cais do Porto
wma vez mais, foi o palco de
um quadro constrangedor. Do-
entes e famintos, os retirantes
chegavam ao fim da ' 

primeira
etapa da jornada, que prosse.
guirâ daqui a alguns dias ru-
mo ao Paraná e Brasilia.

aiOKTE E FOME A BORDO
Três crianças morreram nu-

rante a jornada. Jorge ctè 7 me-
ses, filho do Cícero Morais o
Marina Lima de Morais; nata-
rals de Lombaça, Coará, fale-
ceu nos primeiros diaS da via-
gem. Maria José, de ;apeilas 6
meses, filha de Manuel Noguel-
i-a Lima e Balmunda Nobre da

Silva, do Morada Nova, Cea-
ra, que estava bastante enfer-
ma, tambúin não conseguiu
chegar aqui com vida. No ül-
tltrio tlia 24, d/ Marlu lJaula dc
Souza deu à. hiz a duas erian.
cas gêmeas. Uma morreu pou-
cos minutos apôs o parto, e a
outra, bem fraquinlia. inspira
"liidiidòá médicos.

O pequeno flagelado, da vigia
do navio, contempla o Rio. bem
diferente de sua terra tachád*
pela Inclemincia do sol e a falta

da chuva
Se o tratamento for o -ies«

mo daqui ou nao cjuero ir j».
ra a Ilha —- foi o que disse «o
repórter, o sr. Antônio lhacio
Mota, pai de cinco filhos, «me
veio. de Itegesuoca, Ceàrâ,, E
explice/u a razão de suas pala-
vras:

Nunca passei tanta fome
¦ CONCLUI NA 2c PAG.

HOJE, GRANDE COMlCÍO
k|;i£M SÂO GONÇALO

ste èe t*wê&àb\t*)ê mcmmSoIm
«tel*. *» 1? horas, na praça S de Julho (Zé Garoto),-itMlI.ltH. 6 Grande Comício de lançamento de cândida-

ma ««Ékmallítas ao pleito de 3 dc outubro próximo.
A Comissão Promotora convida' os trabalhadores e

trabalhadoras, estudantes, donas de casa, clubes espor-
ttvoi,. centros pró-melhoramentos, dirigentes sindicais, etc,
para participar do lançamento.

/Para Séliador: Dr. Miguel Couto Filho;
¦ /cPara Prefeito de SSo Gonçalo: Dr. Geremias (te Mu-

iam- Fonté«;
Pará Deputados Federais: Dr. Saio Bia^xl i- 'Afonso

Úéiio Nogueira Monteiro;- Pírá .Deputados Estaduais: th: Armando I^eão Fer-
r*ir«c íoão Fernandes;

(...v Par*. Vereadores: Mário Faulo de Mattos (Meta-
;SSl<_))'í ÍEiíaeu Gonelli (Rodoviário); Orobino dos San-'
irto ®«tro_áor); Walter de Siqueira M-ndoeet. (Serra-
Ifeib») • Júlio Mottá (Operário Naval).'Tara, W*-Preíeito: Benedito de Oliveira Baate* ÜPre-
%Üttí\ié íé Stedicito de Panttkadores de Niterói t São
E&éaMi
:•. A preparação dsct* grande comido nacionalista está
denpèrtando 6 maior interesse entre a população de São
Gonjalo. Intensa propaganda vem nndo realizada e vá-
rlaa personalidades locais J& deram sua adesão a este
importante ato eleitoral,

v Pela Comissão Promotora: Dr. Gmti<i*xi»* õ« Matos
Fontes ãt. Orobino dos Santos^

Roubou 111 Cruzeiros em Jóias
A dona da casa sairá para apanhar a filha no

colégio
Enquanto dona. C!ea Cu022o

(Eeeo Ao% Mota, 16) ia ao cola-
rio du sua filha Rosângela, bus-
c4-la pára o almoço, demorando--se dè 11,30 às 12,30 na ruiii ou-
sadõ assaltante, usaiulo chave
falsa, penetrou em sua residèn-'
cia e carregou com jòlus, no Va-
lor de. .120 mil eruzeiriw, dei- |scaniló gavetas reeiradas e oiu- ¦
uas jogadas pelo ehito. j

ASSALTANTE , TELTÍFONpU 
'

Quando o si\ áiudõpjiò Cúpzzo Jchegou em casa, luihiltòs Uiues

fi3*&&2ZE5SSai&&&**Z*^
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da mulher, e viu aquele quadro.tratou de chamar a polícia do
IS' UisU-ito Policial. Mais ' tar-
de, chegava dona Cleia e in-
formava üs autoridades que du-
rante toda a manhã, atendeu a
uma série de telefonemas e,
quando atendia, uma voz du
homem dizia ser engano, — -'.'.

A tlltlmii vez que o teletb-
ne tefcon ja estava de salda «
iH-r Issíj não atendeu.

OBJETOS HÒDUÃDOS

À prjmelra vista, foi notada a
taita aoi seguintes objetos: uni
r»iÔKlo de pulso touro): um
4nel de platina; uma pulseira de
ouro e muitos outros objetos u
valoh A perícia íoi reaulsita')

PRAGA, 31 (??) — Foi én
tregue heje aos embaixador,
dog Eatados Unidos, da Gr.
Bretanha e da França um nv
morando tchecoalovaco pedind'
a convocação urgente de tona

í íayarAwia «te flílwW,
Pni e lilho desolado* A/as ná esperanças de dia* W»or»« *>«; A primeira etapa da viagem chega ao fim. Os nordestinos prepare.
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Será Expulso o Correspondente
do «Daily Herald» na França

¦mo, I-6-IB5B sas.

1X)NDMF..1, .11 (Irp) - No»
tlrlai» neita ««plial quo
•ei., i'\piii-n tia irrançfi i rr.
Mlcliatil l'<K)i, iciiulüo dt'))»;

tado o corrrspmdnn.)1 .ilo dt-
gãn irnbulliUtn »l*>ally Ha.
raid» em Paris, O Jornall-ila
vinha redigindo desde vários
dln/f, um irompri-nrl*. loiir*
a erlse» no alta lo jornal. D»»
elnra-M- quo neiiba ild llio Mr
daria a conhecer » decisão de

(-expulsão.Acredita.*) cm Londres quo
•twa medida tenha sido ado.
tada em conseqüência dé um

Iartljjo 

fim que Mlchnel Foot
Insultou o aromflertw da Re-
publica, sr. Rnné .aty.

Segundo o «Daily * ii-riild»,
• Korelqn Offlco declarou

que a embaixada da Ort'
liiii.inlia .in Piirls hiivlu si.
do avisada .¦ qut Foot via*
lailn nu priniolro teu nu tio
iirimelro nvlfto pnra n IngU-
terra. AcontUa n Jornal que
o Ministério do interior tln
(''rança declarou que teria A
mesma sorte qiiii'|iiei im>

niilista qua llvcsne a moi.nia
conduta de MIcIiik I Tool,
que declarou hotiidarfionté
em brovo artigo: <Pvço c ei-
peio quo isso ato 'nslgnlfl-
canto do opressão contra mim
dirigido ntto represente o lií.
dlclo de que aa liberdades
doa franceses devam sòr ata-
cada««. Mlchael Foot «'» te-
datotf-chefA dà revista «Tri-
bune» é Irm.lo de slr HiikIi
Foot, gavemador d« Cliypre.

Entregue Aos EE. DD. a Resposta
Soviética as Propostas de Eisenhower

Refere-w a mensagem i queria* das éonteruç J«s febra a nuspeasio dai provas atômicas
•vVASrilrK-lfoM, SI (Pt) ...

O sr. Mimehiiiov, ««mbalxador
da uruw iioh EJlittli^ Unido»
«üitiparcécu IloJo no Departa.
mento dc Eatado, qo qu« paru.ee para fsser entreir,- (fn res.
pbjlta soviética a- proposta* tio'
presidente KlHiinnovfér rm fa»"••Or üe eòtivorilHÇÓcí sòDre' a*condições, lócnlcná de umi mis»
pensão i(M,i ft)t|j(.rlínrla« ml.

Nenhuma Informação hocih.i,

Ganhou Três Prêmios o Vencedor
Do Concurso «Dia io Professor»

«Ia. tí g b sr. Osvaldo Doait-nt, da Bahia — Novo concurso s«á réa*
J- &U*m ÍÍmmÍLm-!.*:X-àmâ J^ Át jí. •.*»». àà *.. . . . ^iizado êste ano — Declaraç §#• do professor Melo e Souza

p' bninim c se chama Os»
«/aldo Domlonso de Freitas o
ganhador tia Concurso «Dia do
Vrofcssoirr, instituído polb prO-fcsBor GHueslò Amado,, erri
1P5G, fttíüVcs da Campanha do

i Aporfolçoamcnld o Difusão dò
ÍÈtislhó Secüritlárlfl — CADES

visando cs*tlmtllrir o rnagls»
ir-rlo brasileiro do nível mé-
/Ilo pnrn o esfiuí/i o tt prsqui»sa das mais i'ti tintai cunquls-

pelo nosso magistério tíé grau
médio em todo Brasil.

nenhum p-aaüio *roi
ATRIBUÍDO AOS 0RMAK

ras no etimpà
pecial do ititil
que còmpfíe; i
tlols HWn-i i. ¦
rio.

dn fiiclática Es»
disciplinas

kili-sti secunda-

O vencedor do 11 Ctmcurso
dedicado a professores — ox»
pltcr.u â rjportagerri o prof.José Carlos dc Mello t> Sou-
y.a, cuorclenadím- dos programas(!,•: ÜADI3S conseguiu ga-i:liai* trf\; prêmios de uma só
Ijita, pois, eom a sua mono-
grifm. versando sobre a Di-
t'.'.'.ic! Especial da História..Na-
lutai, lineriflltíij a bolsa dé es-
i.udôs nn •'".Tinia, p&r seis me-'d nn dinheiro dc

-'i - e ainda o di-
¦ .".:.i ser elitada

io?. ,!'-
de

pela -ieiiiia

— Embora o concurso faça
mençlo á diversas outras lau-
ress — esclareceu o -prol. Mel
lo e Souza — i Comissão Jul-
gâdora.. composta dé conheci-
dos educadores brasileiros:
Fernando da Silveira, Josué D'

•i- iii-cii.iitins A,íonáeca, Luís Alvéá' éb Ma-
,'¦ 

'.'ur 
leuin Tol tos* Pn^c Viveiros de .Cistro,¦ .uti'ulo cios A|bérí Ebert( RubAh gg^;

te è Lames* Braga, nâo encon.
trou nenhtim outro trabalho,
dentre os outros quatorze còn-
correntes, què so tornasse dig-
no da preinlação,

O molivo lembrado, em qua-se todas as ocasiões da -anfill-
se das monografias — prüsse-
gulu — ê a absoluta dlscordan-
cia com os requisitos do cbn-
curso, fugindo as mesmas às
disposições por nós impostas c
divulgadas pela imprensa e-râ-
dlo cm todo o pais. A eoniunl-
(ração oficial ao prof, Gswaldo
Domiense de Freitas, que re-
sido em Salvador, dè (Jüe íol
o vencedor üo concurso, já foi
feita pelo prof, Gildáslo Ama-distribuída

Atenção Lambrefistas
Ainàüry üfereco blusõcs Ucc*ou:,i saúcho n preços de fúbrlca.

Çcsorcgs dc Ja ímra liomens, se-
íjliúias e ineiilnoíi. Hlii.síics xadrezdi l/t a 350,00 CambrüinHa l5a,oo.
Motorista imflQ, 18t),0U c :230,0o.llnn da AUaiideêa ;ns _- a» j,n-«car. tluri Vlhte «le Abril 7 loja.Kuu José Mailrlclò 2SC-A: na Pe-naa. Av. Mio Pecanha 276, Ca-nelas, E. «lo Jt!o.

! Greve de 4.300
Metalúrgicos no Chile
¦àANTIAao, .11 (FP) _ Apro.

.•iinadamento -1.300 operários dníiClerilrglcn. ilo Huàchlpátq do-
.tiineadp.-initn uma grevo legal na
jtcrile de ontem, pedindo mellio.
i _*_£ ccònOmlca.

Convocação
i'úè Taquígrafos

¦Estfio convocados a compa»
.iecer às :12,3o horas dc ama»«ha, dia 2, à sede da ABI, 7**•Jldar, os taquígrafos do Ser-viço publico Federal, a fim deor^hjzárem a primeira direto-na da nov;i entidade de classe.

Élerfiães Hoje na Suécia
' ESTOCOLMO, 31 (FP) —
Trc-s milhScis é novecentos•*til cleltort-s comparecerão àsornas amanha, paia escolher
cs sétís i epresüntarites na1'ainaia dos Deputados, dis.«olvida nó mês cie abril úl-tirpo ém coiiseciitência dè umvoto de desconfiança que co-locou cm minoria ò governosocial-democrata d osr. lage
Eriandér. O voo de descinfian.
«.•a referia-se a um sistema obri
galórió cie expansão da atual
aposentadoria dos velhos. A
campanha eleitoral, què durcu
apenas um mí-s; transcorreu
ria maior calma è terminou
«nfém à noite por mr. grandeflobntic', realizada n'a televi-
sâõj ehtnr os lideres dns par.tidos. Os eleitores que eom-
parbecrão às urnas amanhfi
deverão escolher «ititri; os
cruKlidatos de cinco partidos:('bnsfirvádor, Agrário, LiVjo-
ral, Sòciài-Dêmõcrãla e Co-
inunisla, Esses partidos dis-
punha na antiga Camarai
i'éspèétivàméht-e, dfe 42, Í9j*;§i 106 ê 6 maiidatbs.

ftesísteni Ainda
as Estudantes

•?s»wânienhas

f-ANÀMA, 81 (Bfj-.=.6s SOO,
prtiidatites quo se rotugiaram iiòs
lerTeHBS da Universidade, (l|ji 22 '
do (rbrréntp, i-éciitrám sair iivkiiio j¦Icpolr! 8b ncOrdb feito troíii B§i:i '_• ttí,ãtiò.--vêj, _ .¦'ièriadfrrs pèlò .fél-
IriT riBImé dela sííafãltt.r "*'

0'ft ííiijdàrilríis, éSlRtítíi ágíifft
_tui s|3âm .rest-iüéliíéldas. iis ért-ràntláâ !F;âivj<3iiá!s. >t ..posso fíks«.rm^íi qüé;. «itã-âé. tèm «iêntfo¦ii. Universidade; « à nuiiiêàíjáò"lê., «mis éõmissáó qáe éstüáè á»InâéfilfeçSés!n?.'_G'**sPes *} pagar sas {lígjii:dlcaoóflí duíàrítá os àcònteérmcní
te*

Suecos (Come Nét)
Sem Conjunto

ESTOCOLMO, 31 (dé Ra»
íael Garcia, da Ffáncé Pres»
se) — A paiicão íutebòllsti»
ca nu Suécia süblu vários
graus com á chegada quasesimultânea em terras suecas
das seleções do Ptjragudi, da
Argentina è dó México.

Naturalmente, também
aqui o futebol brasileiro ou
argentino tem mais presti»
glo do que o dos mexicanos
ou o dos paraguaios. Brâ»
sileiros e argentinos irispi-,
ram respeito, admiração é
até assombro'. As proezasdos Ornar Còrbattà, Nestor
Rossi, Pedro Dellachá, Amá»
deo Carrizo ou.as de Didi,'
Nilton Santos., Garrincha ou
Bellini são contadas nás pa-
ginas da imprensa sueca corri
tom de atos praticados por}autênticos fenômenos dò ba»
13o de couro.

Toda a Europa está còit-
vencida de que os <dols gran.»des sul-americanos dá VI Òò»
pa do Mundo nfio podem ser
derrotados jogando futebol.
Para fazê-los morder o pó da
derrota, tílzem os entendidos,
é necessário empregar aí-
mas menos delicadas do qtléa finta, o tóqtié precisei dà
pelota ou a genialidade. ""Ga-
nhará a Copa um equipe em
grandes condições».

Com tais cònceltbs, á nih-*
guéhi éstràniiá íjiiè d fütè*boi do vèllio continente ád»
quira dia após dia caracte-
rísticas mais acentuadas de
combatlvidade, da prépdnílè-rância dás faculdades físicas
e da. organização tática déum bloco sem fentlas íóímâ-
do por onze homens solida-
rios durante toda a peleja;Mas em que pese o presti-glo de brasileiros è àrgénti»
nos, as preocupações dossuecos estão roncéntráaàs
num perigo irtáls prtèfcíiíò. òMéxico.

É claro que a Suécia terá
a grande vantagem de jo-gar «em casa» perante umátorcida entusiástica; condi-
ções que influenciam consi-
deravelmente os jogãdorts.Mas á torcida sueca sémè-sé
preocupada é. mais os dlri-
gentes da seleção nacional.*Até agora os jògòs-tfèlnòs doselecionado riãó conVèncêràhi
ninguém. O único fátò pos-to em relevo é que não hácoesão na equipe

Projeto Para Solução
da Questão de Chipre

..ATBÜrÀSi êiJW) ~ MUI pro»jeto Je yoluijio pkm à Místâo
dè Çhipréijèj-il éòmiifliéãaS *orLondres, itlmültftnè&rnénté â Ate-nas.,8 Àhliára, ênifê Ü | 17 deJanRò, àlüêrn 65 *-nêIÓ!) 

àí_!Ífamâ.tlepí. terégosi
Rmbòfa p Éôntliüdô c.fsse

projeto õbntlrmé «Icfêtô, essesmeios perisam üliê elli i-ífá nialssubstancial Üb' íjile' bis -iwcéclen-
l^iJrMJsWISffa^OlS ibtíge o
projeto nartbllffê: Sémprè con-
|U|nlê ÍH mésifios TriBlôSi dois

pontíis pifei-éírt mWi: ó* projè-Io eíclül hõ iiiésínò lèmpS â par-tiiha a& ima è 't.!iutò.(il'if)6sição.
Bpi cBinpênsãçaò, éssê projeto

WsÃ, ¦ "*"** •"("rnitilà de góÜ-ernoAlitOnafVió qyê i)Òd(.fii õViegir
M.dla Ã lnaèpenaéhèlã; B6'r)Sm
iSag. .*. UntS6 èSffl ; á íji-èçia.
.Finalmente, ft Apllèàçàb êô noívo projeto sé íárlá pôr «eèaiis.

do, pbr carta, uo últímo dia Ü,data do vercillto.
NOVO CONLURMO *l»JTE~ A; CADES — concluiu «

prof, Mello e Souát — man.tèfra seu programa nesse cam;
po dé nçfio eomq no ano pas-sadò, No último trimestre do
ano em curso voltaremos á
patrocinar novo concurso pa-ra o magistério .secundário detodo o Brasil, estando agora
ém cogitações qíials as dlscipll»m»S que serão pbstas om dispu-ta, tendo se em vista que onosso desejo é p de incentivar
a. todos o tfaMriog a òporf.inl-
dado.para que apresentem osresultados de suas pesoulsas ea introdução dc métoiios quepossibilitem o aumento d,, i-?n-dimònto do aprendizado noâmbito do grau médio.

Inaugurada a
Rádio Naciona).

de Biásília
Em solenidade, a quu coin-

parecériiim numerosas pèr-ítágfldadfes dp Rio e de.váriosEsradog, ò presidente Jiisceli.
no .Kubitschek inaugurou ofi-ciálmente, na manhã de cn-tem, a Rádio Nacional dóBrasília, qúc dali transmiti.
i-A ,pai*a todo o p-iís as notasoficiais do gòvérricj rão Jogo
le instale & nova capital dá
Republlcn;

Falaram, iniciando a ecri-
rnônia, os srs. "Viário Pires éIffetrhel Pinheiro, respectka-
mòhte; .superintendente das
Empresas Incorporadas- ao
Patrimônio da União e pre.sidente da NOVOCAP. Por•último, discursou ó sr. Jus-
celino Kubitschek.

«"ciai, w âindn furneelifa
polo Wpttrianifino «Ai CsÉatto
OU. PaU fmTmlSnttn «evléílo*
«ftbré 6 contettdo dn koti c„.treguo pelo «r. Menehmoy ns
twvêrnff, nmcrlcano, maa )ult*>
su MbAr, d» boa fonte, que es.
«a resposta, no tMfúnt* s»rl«
favorável tH ultima» «ufcstAee
tclts-t peta presta>nt< t*«* t%
intlii* ürtldon, a Ul retpeite.

ocpol* «fc acordo com ot ajh*.
dos dog EatudoH Unidas, propu»
será o presidente rci.tt.nliowei,
hi uma semana, que técnicos
americanos, brltlnlcog, fran.
centa. soviético», e eventual,
mente d« otitroa pststg, sé reu-
nlsHcm -nas três prôilntus «rr
miinaá", pnrà iniciarem o na*.
rtic do*; problemas retérentes «o
f>stsbcli>ciméhto de um sIstétRt
file controle dé uma eventaU
Hiiapciisíio tiait c-t-pcrienclas Bit
CrSSrès.

O presidente também deilf»
liará imediataniente os Itie»
técnicos , americanos 1--e pé-viam participar tiôssos traM-
lhos científicos.

o portn-voz do DopartameA-
to cie Ksiíidíi confirmou que e
sr. Méhclimo-.' linha sido recé»
bldo pelo áí. CtlHstlan Htirter.
subsecretário de Estado, N
quem entregou tuna carta de
trSs páginas, escrita em' his-
so. Precisou o portd-voa- que
é.-rsa carta estava sendo tradir
zidn è seria cofnurilcádn ao pre»«Ide. .e Eisenhower em Gci-
tysbufgo, ondo dstft passando
o ftm dc semana,

O Departamento dé Estado

Curso de Alemão

Prorrogadas
as Inscrições

nl» fornecerá comentArlo Al» ¦
Hom sOhre oksa comunicação
• nto tfarA InilIcsçAo alxiima |

lôbrc o conteúdo, onquanto u
dnctimciiio nfto llvor sido es-
(udadu pelo próprio prealdaiiln,

Capitulação dos Socialistas..
(ÓOltOWMO DA i* PAO) partidária, deixando aos vo»

ila l-jjyi.
Extrn-Es.

«I.. ,* que
ímanhs, I

COtnuhlearri-nos
sáo dc ^ducáçá;,
colar do MEC:

*\j Cttieo de A
deveria tôr tnit?j;
dia 2, nó auditório do Mlnis
térlo dá Èddcaçflo, mini.str.i-
do pelo professor Lápper, te-
ve 0 perlddo de lnsierlçCês
prorrogado até o dlá é do
conctité, devendo, ém eonsè-
qiicncla, ser lriWado ho pró.timo dlá 9i;

MAKARI0S CHEGA
HOJE AO CAIRO

, CAIRO,- Si (FP) ~ 6 ai-ce»
bispo Makarlos chegará a es-
tá capital domingo de manhã,
para uma vislta.de sete dias
ao Egito. O arcebispo terá eri-trevlstás còm as autoridades
egípcias, encontrando-se. prin-cipalmente com o presidenteNasser, fia sègünda-ferra.

SEMPRE ATRASADOS
OS TRENS DA LE0P0LDEVA

(Do correspondente ém Triagem)
Notamos què nós comenta

rlpg dt^ Imprensa sébfe ò pés.simo serviço de transporte su
burbano só tem figurado a Cer-
tràl do Brasil; 6 que leva à
acreditar que a "Ceopoidlna 

es-tá atendendo bem 6s que seacrVem «jòg seus serviços, o qiiènão 6 Vefdatie.
Á Fstrada de Pèt-ro Ijeopolàt

na atualmente, é uma séria
tJbSéorrisnte dát!èhtr'al em me»
térltt dp desor^nltáçlio.

Ós séús trens, compostos décarros velhog c sujos, améáçati
do. descònjüntárem^e após cà.da parada, ferro velho quc nosempurtarám os lneléieií. tsrãíe
gamJrttpérlotadòs * atrasados
prfaelpálmèntc os «ju> vt.6 até
a Raiz àa Serra, ciíjo átrnivai a «rés c bí*1s hbrtts.

so

Tiroteio Entre
Isreeiensof e Areies

, 
"bAMAfeCO, 

3t (FP) _ -SÓI-
dad-Ã israelenses ápbiadoE pòi-quatro "tunks." atlriifiirit líol')contra os haljltailthb' árabes díialdeia do Sayedo, na zona des-militarrlzada., à fim 'íe 

preité--Kèr lim trator israelense qüo ije•llrigla àb. território dessa ai-doía**, declarou, portà-voá militarftrabe, acréscbritáhaô qit(i ob há-bjtahtés írâb*'s Kiivlam rüspoh.dld<? |_ lüe os israelenses ilò ffi-tllrnrnm depois dé trocit tiros(lub durou hòrà c mela. Eabla-receu o portà-vbz tjüé firio HòU-vera perdas do lado arabo.

As tháqulnos, frètitlcntímen-
té «¦juébra-r-irMè r>aò cÉrhlri!!'-
Quando lgso riSci acontece os
trens ílcttin paratfos na estàçiio
a espera dé uni outro vindo tjò
Interior, èòm atrofé de 4 oii bhoras Pturá dar-li* passagem,
pois os tren» de. longo pèrçiír

So têm preferência, atis ãubuí-
banog, embora éstés slrvartl
aos que precisam e«tàr ã horn
eérts rio trabalho.

pRiÉii^roAbicjfi
03 ¦MAôAIiHÀtJOBite

Tais desacertos nos áenrlços
de tran-rpbrtó efêssá ferrovia.;
desacertos què «xórrétfi dÜrltu
mente,, têm trãültiô sos tireiba*.
lhadores, què pára « üiià ÉaifidiJU¦"¦"¦o só dispõem mesmo ddti
trens, enormes préjulsos nüo
sô de ordem rnõfSl_ ííttils ir)e" or-
dem econômica: rèpreénjlb dos
&h'èfés pófrjp cíiégjitn átriisâ.
dos âo servlsb, p^rd* dá fólfâ
e dc dias dé gcfvlço, fe tfèhusi.
soes.

UÇIIÁÒ NACIONALISTA DBMÜLHÀfiCÀ n-."-.;MOS, PQHTUARIO& ESTIVÂDüícESTe GfcÂSsl tS-fêSPára Deputatio Federal
WALÜIR futLLO MéM

m*ÊtiÚ MAU È LUÓILLO MACHADü
' • MV

11'III —E^*S ssaast-m-m,

Restaurantes
Estudantis

êffi SãõFâiilò

SSiüiS ,8 Plària Gíiclãl
ffiiiH!» le mim *iis 27,transcreva, na Sitègra, ò tmpacho ..dado pèlj, governadorJftnicj Quadros relativo aoProáetb dé iflhahciâiriehtt. por
Igffift -GâtSâ EcõhSmWEstadual, daí unidades pia*.'•ÍH?.%- 

i1&!a êãrftp&iiRã dè
Asysténcia aò Estudante: èk-
%E\i~: ^gtó 9ò Ministério
da Educaçàõ ê CiiUiirái iãk-nò reWntèmê..it.è, pàr áèêfê;
«»¦ ãí c- Pt*siãêítlè JiispéHftôRtjbltsènelt *tn S4Ô Pàulè;

. ®,'.?>^,»<nó, qua mm áè
quatro lt§nS; âiz riò pfirriél:Fo: «aulorizó h reàèr-* âé 11milheãs dè bFd|iif8i paro Ü*iiãnbiàínéritõ hlpótíiéirià âàí
éonfetiüéóts pfõíjrátãsaãs ãè
jeãtâtírâStêà e In-itttiàéèéâ «Mil-
vüt^isjiinlvétilíiíiàs, aè âéíh
m cSm,.o pláílò Ü6, Mirttsté-
fítí dà Ediièagâô è Jiilturft o
séréiri édiflcadág hás seãillri'
tes c-üladiis: ü) sao Pauio;

b) Salilos; b) Cliiipnus; ül
Piracicaba; e) Eiàuni; í) Saó
Garlpa;. g). Ribeirão Pr«to:
Ü, 4SrmtêH%W*V»r

, Bstá » sltuaçfio dbs
lhadbres da zoiia dà Leopoldl-
ná, süükçao qiiè pèr^if(l hà
ánò_3 é qúé véibn séiído ''rcmfe.
aíftaáÇ cohi promeâsãs feità=âtràvès tts êRefètlsIiâ h lm'
Préri*!*

que o general Charles Oe
(iaullo apichcniarse-á pé»rante a Assembléia Nacional
para pedir a investldura tto
Presidente do Conselho amn-
nhã às 14 horai.

O antigo Chefe.tto Fran»
ca Livre Ja estava, ao tor-
minar dá tarde, completa-
mente "sacramentado" — se
assim se poderia dter —
para té apresentar ao 1*0*
lamento: — o Presidente da
Republica, René Coty, dlri»
gira ao presidente da Assem-
bléla Nacional a carta preto»
lar ttoaignando o antlj-o Prr
sidente Provisório da Repii»
blica, para formar governo;
• os Partidos políticos u auaa
mentarts Jâ* se Unham deela-
montares Jâ ue tinha deela-
rado, há maioria, favoráveis
& Investldura do general.

A designação formo) de
Oe Gaulle para o posto de
Presidente dp Conselho íoi
feita logo apôs ter o general
ido ao Falido do Eliseu, on-
de conferenclou com o Che»
fé do Estado. Antes, estive-
ra na sede da Presidência
ó Hdér socialista Vineént
Auriol.

PARTICIPARAM OS
••SOCIALISTAS

— Manifestaram-se favorá-
vols à cbncoisatj da inves-
tidura a De liauile os se-
guintes grupos políticos: So-
ciallstn, por T7 votos còir
tra 74; MRP (cristfto-demo»
cráta):.por 7» votos conrri»
8; Radical-Sociatlsta (drto-
dóxo), na maioria de 2/3; In-
depéfidento-Camponcs, porlOo.votús contra apenas í;
UDSR (resistência), Concen»
traçfio Democrática Aírica-
na (aparentado), por 12 vo-
tos contra 5; Partido Re,ni-
bllcaho Africano, por 17 vo»
tos( unanimidade)' Repuoli-
c a hos-SocIáis (cx-dègaúlis-
tas), por 20 votos (unanlml»
dáde); Concentração das Es-
querdas Republicanas e Es-
qúèrdá DemdcràtLa teentris-
tàsl, por 30 votos, lunanlml-
tladbj; União e. íiatcrnida-
dé Francesa (pujadistás) p«jí27 -rfc-tós contra l;

CONTRÁRIOS A
DE GAULLE

Dessa maneira, iodos òs
Partidos e grupos repie&en»
tativos se deelaraiam em fa»
vor da concessão da mves-
tidura ao general Le. Gaulle.
Contra essa invost.dt.ia, fi-
caram apenas os comunistas
é os progressistas, num to-
tal de 148 depuniios,

Deve-sa notar, entretanto
que as decisões tomadas ho-
Jè, por maioria ou por una-
nimidade, pelos. diferentes
grupos, nfio refletlrllo exata-
mente a maioria. Todavia,
mais «jue larga e mais mès-
mo do què o próprio Dc Gaul-
le dissera necessitar — que
obterá amanhã d antigo pre-sldehtè provisório. Por exem-
pio, a rétmiáò dos soâalis-

tas — (quo compreendeu a
direção do Partido, os gru-
pos dà Assembléia e dó Con-
s"*1ho dã Republica (Seriado)
o membros nSo-parlarhenta»
fes dò Comitê Diretor, ter»
minou com a dècisào favo-
rável â lrivéjtMufa dé Dé
Gáüllê por 77 còritiá 7*
votos;. .

LIBERDADE DE VOTO
Essa fraca maioria foi de-

vida em primeiro lugar pe-
lo peso da votavPo dós se-
hádorès é, 3 ségíM; pélü fa-
to' de. ter. á reunião resolvi-
dó hâò Imiwí a disciplina

Conferência
Mareado

Sôbre o

Èíicêrràdo o
I Congresso

Nacional
dois CegOs

Eèalizou-sò ontem, nu .indl-
fr uí, íí^rlo «lo JlinistCrlo do Tràba-

.;.-" llio, à. sossáo de encsrrmuonto
^o iprinielro Congresso Nacional
de pÉBbs, qüo réutilü, nestn ira-
pltãl setenta è seis deiegádos «lé
yàrlõii Estados (lá Uhlâó, «>ntrn
(lü qüali. a. sra. Lílla Tèllinl
Àçliori. .fundadora e , ulFetprn «Iri,!ASAC" (AsEÓqlá(;-lo inCi-Bi-
b.ljòteca .dó* ÁifabetlãriçSo para
CÉgós) dé Sáo 1'áulo, (lüb teve
vai-lòs dós sétüi jirSjBto.ü í.prova»
aòsr ificlüslve o drt erlíicjau'. dd-
.''Müséü Industrial'1, iimà , esco.
tã.jj.rfipúrátérlã para rígos eau»
dldaló» ii ociipàfém '.•ãiràs eni
cthtrita induntriuis-.

iantes íiinirii.*». liberdade de
voto, E Isto fé? com qtie o
ír. Ouy Mollet, no que so
disse, pensasse cm demitir»
se das funcOoi du secretário-
1,'eral do P.itildo; mas, tle»
poiB, voltou atras (lesse de»
sejo e achou que sua posl-
cão não e«<avd em causa.
Aliás, a resiilucitu do nAo im»
por a disciplina partldArlu
era para nüo comprometer
o Muro lo Partido, pois a
ImposIgBo poderia provocar
sançOct, o quo seria cqulvn-
lente a uma cítBo partldftrin.

Finalmente, a manifesta-
Cflo, analossménto esperada,
dos socialistas, íoi comum»
cada, pessoalmente, ao gene.
ral De Gaulle por uma de.
Icgaçflo composta de Guy
Mollet. Corrleri e Ramadlcr,
•ntei do general seguir para
o Eliseu.

— Além dc, antecipada-
mente, conhecer a deelsfio
dos socialista* — de Imensa
Importância — o general Dc
Gaullc tomou contacto, em
tflrno ile umá «mesa redon-
da*>, nc Hotel Ia Pérousc.
eom 2G lideres políticos, rc-
presentando todos ob Parti-
dos. com execeção dos comu-
nlslas. Foram.lhe dirlRldas
perguntas, às quais o gene-
ral respondeu com toda a
condescendência, mostrando,
espceinlmente. atitude respei-
tosa para com a atual Cons»
tltulção. inclusive eonfirman.
do que se parésentará eni
pessoa para ler sua declara.
Cão ministerial é pedir a ln-
vcstldura. renunciando as-
sim so procedimento qtie an»
tlgáihenté anntemará da rc-
méssa da declaração por um
dbs vleé-presidènte» dé Con-
sélhò. Nflo queria t/m, ítatt
atuais, circunstâncias, essa
inovação, pudesse ser mal m»
terpri*tarta.
PROVÁVEIS MINISTROS

PARIS, 31 (FP) — Apro.
ximando-se a hora em que,amanhã, o general De Gaul-
le pedirá á Ássèmbllêa Na-
gional, sua Investiduru do
Presidente do Conselho, con»
tlnuarn i s«r apontado* và.
rios políticos como «certos»
para eritrarerri ná compôs!-
ção ministerial presidida pe-lo antigo clieiò da França
L"vré.

esses pririclpalji colabora-
dores «certos» do general
De Gaulle áèríarh, Marecíial
Alpliorise Jülri; Vlncénl Au»
rlol, socialista, ex-Prestden-
té da República; Antolnè t-i-
riay, independente; Pfiimlin,
cHstSo-rtcTnooráta; Guv Mol-
léi. sbdáüstã — todos os
trís èT-Presídentés cio Con-
selho. Dé GauÜé faria as-
sim seu apelo ;i grandes <rfi-
gtirasí' pára as pastas mais
destacadas dc seu çrnbinctc.

O PROGR4MA
No tocante fis linhas unes-

iras de -seu profrrnma de go-
vêrno, que deverão constar
da declaração a ser lida
manhã a Assemblé'- Nncrn-
tia!, antéçioa-se oue De Gaul»
le rálvina'c!trfii iic plenos po-
aêres por ümà dui-rçeãõ de.
tèrrnlnáda; a fírn üe résol-
v-ér as queslõés .urgentes; rná-
xlrné. à da Argélia, eom urna
viagem provável ítn chefò t\ò
goyêrriq a Áfgèl; 2) . e-fibo-
ração dr; uma nova Consti-
tulçao' que seja dotada por'írefércrndtírri* popular, esta-
fiptèeériclo çssa nova Çónsti-
fulçáti o fortalecimento. Ho¦Éxeciitivoi aproxitriahdó-sé
rio preslde.icUtlisrricí, ni» s
corri b Chçfé dc Ésíádo éléi-
to, riàâ pelo sufrÁglo unlvér.
sitl .rrias por um Parlamento
ürnpHrtdo.

Casal dc Noivos Assaltado Per,..
(fíOrWtAlHAO DA i* PAG)

M«fla .In»* Joana «""Itelrn, ||
anos, ru* lltlArln do Outittsla
OA •- apto, 0,01) .•liioiitrntH
nn sentado num baneo *,%
Praça Oarrtt-iil Arcoverdr, quan
do dois nolda-fog du P.M. m.
i|ii(i*lmiiiiiiii. Atribuindo »n»

Jovens a pratica do atoa obet.
nos, '¦¦m/irKUtrnm ooter ««
Manoel a Importância de %
uritselros. o lusitana f0| posto
a correr enquanto a lotem (I.
cAtn a mercê dos lnm»no« ml-
lltttrps, quo, |•lmc^ç»lldo•n de
prisão, num periodo dn a ma.

Ili,
a s
<-i»-

ODfiiíarain.tiS a despir.¦«
IHWJí'|| vtalentor |i9i

QÜKIXA
A JC-vciii, a» ,.,. r,,r ||.,rriooi sslis slstvret. rorr»u \p\rno noivo (|iit a r,«p«*rav« c»c.m.tildo numa rus.próxima ,.i> io.cy| onde a deixara e I* ty» m-foram fc Dsieancln do a* ijihtnto tend» o lòmUsftrjo dtserviço enfratlo em còntncU

Com o ^ mtflinflo ,j0 i,,fintarlo, oujo ofialni (fe dlti Pl0,vldeoolou seversn dlin^nclni
parn a descoberta dou áutoreido Infame atenindo.

J. K. ADIARIA A SOLUÇÃO...
(Conclusão da i* pAO)

tntda, voltar novnmento no suai
iIhiiis pnrn k pcmlclo quo o ar.
Alkmim repreaanta no «sqilA.
tm. dn MrcnH que vom sutiton-
tiinilo o 11 de Novembro.

O eortii t- quo, entiwdo o prfl»
prlo sr, .Mittnini «leolilltlo n ri-
slatlr i\* iirensãen que HObrá o
governa óxeraom es irrupos en-

tresulata»), patronoa da «an.t'..iliitura Lücaa l>np„Bl „ .....p,,.^
monto An* foruac n^cldnnllatntM t?r.níir* f">*»1.tl, merioa pn»
í*1 arfén-Mr «¦ pealçS.. peiiafíil«o Mlnlatro flit Fasanda tio nu.it continuidade do umn poiltle».flnnnealr*, ,it0| ^ Màk flnhnBmestra» pnra », contlnutdndo doproeeaao do deaenvolvlmerito em
'iue o prilfr Infrreajou.

Famintos e Doentes, Mais..
(CONCLUSÃO DA V PÂdf

ooino (i*.)ra. MUilmi tjrlnn-jris
«utfto tOdns doentia «« fome. A
eomldn, alim «1* ponea era péa-nlino. KOIJrto e»m faflnhrt nio
üft Sanifiie n nlns-uem. Katoit
ndmlrndo do npenan trís crlnti-«;n3 miirrereiii Xrto aol como fia*outras luftientai-iirn tanta, mlsá»
rln. . .

Outro futu, narrado 1 iip«-
«t reporta-rem por Maria B."-
ter Almeida tia Silva, de Mora-
«la Nova. mOHÍra bem o truta,
mento desumano dispensado nun
flagelados' ti bordo do "Alrnlmri-
to .Vlnxandrlno".

.V comida «lo d. Maria Pau-
Ia, r(ue tiive duaii crianças, do.
via ser especial, pois ela p?-
tava de résffimrao, Mnndaram
para cia uma &injn do arroz
sem yordu.ru com peda-jos do
carne do sallnha. que .solirmi
da nie^a do pcaseal que vlajflvü«lo urlm*Irn classe. , ,

TUDO IJOENTR
Vem, o sr. vém comíuo

Que Um sente quo lhd quer fi-lar. . . — fomos íófláuzldoá"
Çi)r itrrt ítrBto aó' porílo do nn-
Ho, Li. encontramos um íru-

.vai-po do flagelados, buJc *
tiaplllios,

Basal criança» que ostiv.aí São nieim filhos, BirtUo todo» doentos, Coitados. 8a|rando fortciloza aHos. Adc«ertnin
dò fome. HstSo Inehídos d*tnnto comer farinlin com tel.
Jlto. fio a vláttem d*morar«.i-
uinln um pouco, acho que nò.ndo irlioitrirla-mo!,' vivos... ,t
quem asslrn falava era' RoniJtrnBa do Meneses, upontuiuK
para um (mnlo ondo sete e.'-
(iticns dorni!*m oatlradas n-..
chlld sujo do navio.

Fot ainda rtaul Urn*K« quinoa contou:
O portto nito deu para «i

do o pessoal. Miiltus vlerui
"lormli* nó convfs. ,\'.b itelni
itoc:nt«'.

RMtUKQt;.*:;

Us nordestinos foraín" tran..
portados para a Ilha das tiú
íe.», dò 1NIC, ondf se . iúifin -
lerg.. ft »hi? r.nfdfeo
lirlrâo 116 formnllifadí!?
çiiibarqué »oie ilevêrÂ i
próxima sumüiiú, ,-óin'
no paranfi •• ürósfila.* •

a eu,,.
pn r..i ¦
(Ini-, iü
.iestlri

Dispostos os Telegiafíwitís a
(CONCLUSÃO DA 1* PAG)
MOVIMENTO PARCIAL

. Renovando sèu dp«Slo jja-rá que as empresas atendam
a esta justa reivindicação, a
Federação manifesta tam-*
bém .a disposição dé firmar
acordos em separado cõm
aquelas empresas que se dis-
ponham a pagar o adicional
de õfí. Estamos certos —

ü";r qüo lal-
citai*/ Incli-

di;: ;i rèíb"r(fi:i
giima-; ('niiCi-.-jn

iiâtlaá a c '.'Kredci Os h">, sá
náo o í;:.:3ii(|o p.ia intransi-
gínc-la tir» ;i:n.« íonipánhia i:i
gless. ' (\i:r,í-¦:*..¦. Macidiial.

na asserhblÉiã dê áriianliã apn
s.eiifárâ umn Ko(ü«;iiô capa:
de. serèpáí' os ai.iiíüós: ;w-
mfcnlo dé SO';,,; Síilcà cai":
cio evitar a tléiÍàé*fãvKd*;í.'(
novo môvlm.ènra 'tártárijga1

Quatro Mortos ho Desa.slf€-.

JSà. p«ximá •«*_toiièlraKàs
21 fiorai. rid ÉfiíJUriiw Sü-
rtlôr 

9§ Estüdôi fràsllêiros,,Rt3á..aàs Palmeiras, I». òmm üm ,.cm\t mm-
brb dò Góhsèlhô Nacional dèEcòHôffiígj iprònÜricjàirâ ürriâ6|Bíe|ffiSgâ àuB6Jfal8àáâJiòtema -'MfeféSas Gômiim Êú-
topéü è süãs TOBséqUenélàs
no dêserivòlvirfiéíitô jlòéra-
,sl"'1i êPOS.á. êdjiférêriçã, o
miniíjtfò Híèilò GàBàl iièàrâ
à aisPjHcàü dfii presentes
para dlBãtéf òs pontos flüe
ôs ffiêsmôs aè*el8fêmi

MOVO ME-TÒDO
iMfRESSÁO

DB

. A ífttijí.ot* íilià Veíllni 'I aln-
aa autora de um método do lm-
pressiío.em "Brasília", que po-
dê sèr fàellmerits preparrjdo por
qüàtqüér tlpôgiràflã. Tàmblm
mereçou atenção especial, é foi
aprovado, a proposlQio do délè-
çado, pernambucano, sr. Ròmil-
dô Nóbrè Sárrcto; ho sentida di
ser .çriadíl uma pequena tax;-.
adicional ao selo de educarão c
que.revertera em beneficio de um
fundo pàrá rçãddptã;:á<i o pjica-
mlnrjpmentó dò cégróíj de todo
Brààr'

liai
ali

Dúvidas Qtiatito
a Filiação düs
«Ségiii-ádos dofe

inslilutos
O diretor geral d0 DNPS. sr.

Ncbêi Ghvazzoiii Silva, tendo
('in visIS. qtie a Comlssilo do.
slgnâçlâ pela Portaria DNPS»
4032|S7( jiára dar prircctr uos¦Jròccssps òriüiíiãog cfa cxtlriút
Comissão SCÍVÍ-2Ó0]39, reieren.
tes à dúvida de filiação de se-
gurados entre as Instituições
de previdcncúi. sociaj, já ulti-
móti os seüs^ trabalhos, èstáncfo
os processos áèssà íiâlurèía
còm as süãs gclüiiões àhiáiizà.
das, resolveu:

— determinar que os proceS.
sós peHlnèhtés áo ftssühtõ Vol-
tem a ser instruídos e informa-
dos Pela Divisão de Coordena
9S0 e Recursos, através a Sc-
çâo competente, cabendo, sò-
mente à Comissão ultimar 09
processes ãihría t_m andóitriòn**
to coiiSequéntes às diligências
ê expedientes itèlã mèsifiâ re.

í ij\iérid6s.

Vende-«e;

Jtims-M
•Tirff,.-T-^^p-r-;i7-r*,r!

us - n -

(CONCLUSÃO DÀ V PÁG)
forço d0 pilót0 para colocar
o aparelho em sua poslcad,tendo mesmo tentado ma-
nobrár para récoiidiizi.lo ii
pista. Nessa manobra, che'
gou a passar a alguns me:
tros de distância do navio
hidrográfico da Marinha,
«Cjriusr-, tendo, por pouco,
deixado de abalroá-lò, para
depois chocaf-sè còrq a ex-
treriiidadc dá Ilha Fiscal o
motor e d cáflingâ cáiram
dentro dágua, após violéiita
explosão com iiicêridlo.-
, A friórtò dos tripulantes
foi Imediata, dè nada adian-
tàndò q comparer.-inientp dos
bombeiros do Posto Central
e de ambitlâncUs dó HSA.
RETIRADOS OS CORPOS
Hórrier-s-râs, dá Marinha

dè Guerra* após tièiioso tfS:
balho, conseguiram retirar
os Corpos, que escavam sUb-
rriefsos, sendo prõv.dèiiçiãr

tia á sua remóçiW 5'âfã o ins.
fltutó Mèdiccl L';gà!

Áò' local cohinár^cèiíiin
autoridades hãvàis, t*|tte i'ò.
marariri ns pfirriêifás provi'
ciências;

VISTÒRCÀ:
-= «TUDO BEM*

.íÁntès dé levàiiiár vôb —
Informa o mecânico Aíonsõ'
m Oliveira, da Ciii. Pàfá-
níisé — vistoriamos o avi&d
o nãti encontramos ílèfeiíò
algum em seú inecaniSmo
qiie Impedisse g seu corri
fthiclohamlinto. Pòf isso dé:
rriòs a áéíónavé còmij prõti;
lü para vòáí»;

prossegulhdcj, ilifófrriá o'
niécfthicb:,,
«Qüéío àdiãhtãf òüè sòü üiri
iiumiiítè mecânico qüé só
ia?, ü qüfe os té'tíií6Bã riiàn-
dam; por 6stê ifiòtivò' hftB
teiiiio .".utorliiàdé pafá_ àflf'
rnaf se ,_ itvlãò tliihá oü riãb
éondicülo dé vôbj iha9 quan:
do êlc daqui sàlü éstavn tu-
d0 btíril-r.
BENS ENCONTRADOS

Èricontfam-sè èrri

da Policia Marítima, oi ire.
guintes objetos — iií'rt.».icun-
tès ;io CoínfiiidíÍJiii flávio:
1 cheque núntóro . 554.02*.'
Banco dri Lavoura, üc cin

co mil çrUzSirds ò sessenta t.
três cruzeiros, t isqueiro, 1
chaveir0 com três chaves. 1
aliança cofn o nome tCa.
môliar, 1 relógi0 e :i'cariei-
ro' contendo duzentos e qua-renta e um cruzeiros; per.
tencérido áo co-pllòtó: .1
carteira com setècetitos e
três cruzeiros è 1 'squelro;
pertencentes ao telegrafis-
ta, 1 rélógi0 e 1 carteira com
trezentos è setenta e tim
cruzeiros.

CORPOS PÁRA O tML
Acompanhados das guiar''¦"tméròs 

52, 53 è 54; forne
cldás pélá Polícia Míiritima,
os corpbs dás Vitimas foram
removidos pâfà $ Instituto
Médico Lègál;

A Exposição
Sôbrc Câncer

m
, , [—r:'"'j'i coimpfâ-se sobras de:

^u^-j^, , MMÔUCÔÉSmT^^rn^mr^~-^m^-t-.-tj~fx 'I ¦¦ ¦ -J ¦¦ ¦¦¦¦|,- "» .

Prossegue, com .8 melhor
acolhida pôr pàíte dò pÃbllcò,
a campanha sociàl-edueatlva
còntfá d cànéíf qúè ànüálmèn»
te, no mês dè maio, vém sèhdo
lêvâdâ à èfèlfô jpelb SèirViêb
ríàcloiiál de Câncer em tôao &
território naélôíiâl.

Nesta capital, cohió irióvá-
çâo* êstè ãnp, fól. õrgâriizâda
úmft êiüiòòàlêãè \*ôiântè pèrríti-
tindo, .desta. f ornià, levar k%¦populações, àè .tódÔB òs BàliP
rés ós èsclsfêèimèritós ftèêeS:
járiós à prèvençSò contra a
imôtísHâi,

A referida .ekpésiçao já
perèarfeú ê* süBarbSèi dè *»*
hà porte, ultimamente èstêvé
pò hsigb Í9 Mácnâdè è ni
Pfâçà dò yaó e. altiàlftênte

1 sê. ènétíníra . iãà Piájs rfòssà
Senhor, dà Tazi én« ff.ánêraà-.

Voaha rio Diâ 3(1
dé íiüiiílo

ó Álistaineiito
iéiüMüíta

ínfófmà ô íítójt|ériòr Tribunal
Eléitdfái qué tiój* téririòs di le
glsláçâd. tii. vifitôf; o ajistúmen
to dê eleitores Seni à 'iiicòri-cn-
cia nàg sariçbès Previstas na
Lei Hi Jfréèà: a> Í9S6( éncer-
rarsê íid dlá' 36 dê jüririõ ô ahi
tiiffiédtô prosseiuifè átê òdia
Ü4 de jtílHtii más' .êStafaó sjuíêi-
tos* as penfts Á- íéi oü qué sé
i&sçfévèrèrn dijÇcis de* 30- üe
jiihhSr

mim \tt

58BSSB5a£*Bg' IFTBB

I aa T^-hiT-j--"' salaaaa:

¦¦-¦ i =s»-fetfsad£ -a imã's * «'
_J_ . ...Rm Oebaiaj Po
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Rio, i-o*i 95b ^IMPRENSA POPULAK

Oi .1 i.ive Episio na Baíallia rela Emancipação
r\ inquJotag&o quo nn prlmolru no«

<íí» lidou ncircii do poaalvoí nfns»'.X...WÍQ UO iiiiliifiliii .Iiiüc Mana Al-
i", \'.ta provocaram no hoIo «lim fôr-
t;,;: itao.onaUataa começa n traduzir-
i j cm protestos contra o quo couh-
t'.'.!:, i.:i vcidiide, umn ritTin nmciiçn
.i •'. .íliiiiiitlnde do uniu política eco*
nCmlco-finánceira quo, ombora falha
« co rccccntindo da ncccccária con-
ccquôncla, vem renresentiiiulo, on-
tretunto, umn linha ilo Inegável re-
eiaiôneia as intengOoa colonlzadorns
do3 monopólioB norte-americanos,
Au vozes do protesto já se levantam
no Parlamento e nos órgiíos da im-
prensa q*.te, sinceramente, defendo
o.i ideais dc progresso e emancipação
econômica Uo pais. E c inevitável
q^n essas mnnífcot&sões logo se h-
radiem ti outros círculos, como u ju-
vcntüdo estudantil, o movimonto sin-
dical c as entidades dns classes
conservadoras interessadas cm asse-
gurnr a marcha do desenvolvimento
econômico lio Brasil, umn vez que o
que se acha agora em jogo não é
a permanência ou a substituição do
um homem cm determinado pÔBto,
mas a orientação n ser impressa, ho-
je e no futuro próximo, à economia
nacional,

SE 
o fato de ser apontado o nome

do notório entreguista Lucas
Lopes como provável substituto do
atual ministro já c o bastante paraidentificar as origens e objetivos da
conspiração palaciana contra o sr.
Alkmini, não se pode, contudo, fa-
zer abstração do outras circunstân-
cias para as quais, nos últimos tem-
pos, têm se dirigido,as preocupações
de todos os patriotas, inclusive de
dentro do governo. Referimó-nos ao
recrudescimenlo das investidas dos
monopólios ianques em diferentes
setores de nossa economia, chegan-
do mesmo ao ponto de, através de
ardilosos esquemas, tentar introdu-
zir brechas no monopólio estatal do
petróleo, que o povo conquistou em
árdua luta e, sem admitir qualquerinterferência, considera intocável.
Por outro lado, não passa desperce-
bida uma sério dc concessões feitas,
nos meses mais recentes, pelo sr.
JttBcelino Kubilscliclc. aos trustes
dos Estados Unidos nem o apoio que
nele vêm encontrando certos setô-
res entreguistas, particularmente os
que ainda hoje impõem ao Itamara-
ti uma orientação cada dia mais rui-
nosa para o Brasil.

A.s 
fôrçttri iinrit.iuiIlHtuH ~ quo MU

acham InnçAdaa numa luta em
que não totalmente estranhai meu-
«iiilnhiiit conveniências de grupos ou
pPrwonH — tèni consciência de que,em torno «lo Ministério da Fazenda,
dumlobrii-tic, na realidade, mais um
episódio — c este, do rolovante aig-
nificu«;fio —¦ da grande batalha pelaemiincipnção econômica o pelo de-
senvolvimenio progresHlata do nos-
sa terra. Por Ihho não seria admis-
sivel itssiHtir indiferentes esse cho-
que, como so nada tivéssemos a ver
com a solução que lhe fôr dada, Não
somos simples espectadores, mus
participantes profundamente inte-
ressados em que, nesse choquo de
tendências, prevaleça o su imponhu.
aquela que corresponde, apesar de
suas fraquezas, aos intrêsses mais
/íltos do povo brasileiro.

É 
desnecessário caracterizar o sen-
lido dessas duas tendências.

Pondo-sc do Indo a má fé de alguns,
são poucas as dúvidas ainda existen-
tes quanto ao fato de que so deba-tem, presentemente, no Brasil, uma
corrente identificada com os interês-
ses antinacionais dos grandes mo-
nupólioB ianques — o entreguismo— e uma outra, quo ao empenha em
fazer do Brasil, num prazo liistóri-
co não muito longo, a nação inde-
pendente o próspera que é nosso de-
ver edificar — o nacionalismo. E
nesse quadro o que se fere é mesmo
uma batalha — uns pretendendomanter o nosso pais no estado dc
dependência o atraso, porque puniisso são bem remunerados, outros
dedicados a pôr fim aos privilégiosdos trus'es estrangeiros e a fazer
com que as nossas riquezas sejam
um fator de engrandecimento do
próprio Brasil.

NfJSSA 
batalha, seria profunda-mente, desastroso que uma posi-

ção como o Ministério da Fazenda
 a quem cabe traçar e realizar a.

política financeira do país — caísse
em mãos dos trustes e seus agentes,
os entreguistas. Os protestos que se
levantam, nesse instante, contra o
afastamento do' sr José Maria Al-
l<mim c sua substituição por Lucas
Lopes ou outro entreguista qualquer,têm o objetivo de impedir que, con-
quistando essa posição, possam os
monopólios norte-ameri-
canos criar obstáculos
ainda maiores à conquis-
ta da emancipação eco-
nômica e do progresso de
nosso pais.

®
* KTICA AOS PEDAÇOS

A propósito d:i pressão•':orteamericana pela retira-
.la do ministro -Mkinim e
conseqüente modificação da
atual política de cambio,
era boa parte favorável â
economia nacional. O <Glo,
boi dá uma lição de ética
sos políticos da ala rr.òsa d"
PSD e particularmente ao
ar Joffily. Segundo o vesper-
tino do sr. Marinho, não ti-
:a bem a ala moça rnovinicii-
:ar-se no sentido da perma.-.ência de sr. Alkmini uo go-
terno. Ês?c movimento, pa
a aquele jornal, é cprofun-
lamente desprestigiante nn.•a o Presidente da República,

• quem cube <&•*!''siv&ineníc-
i decisão do mnnlçr ou subi-
:ilu'r o flcti Ministro?..

Esta última sentença do
vespertino seria de uma jus-
teza indiscutível caso os as.
juntos políticos pudessem ser
i:scutidos aos pedaços e sem
t menor Interligação.

Vejamos porem, objetiva-
mente, esse caso. Acha -O
Globos, que o sr. Juscclino
!em direito exclusivo quanto
t decisão de manter ou subs-
tituir ministros, não devendo
por isso sofrer pressão de
jcus correligionários do PSD.
Mas o que diz o nobre sr.
Roberto Marinho a respeito
ta pressão do Departamento
le Estado norte-americano?
Será desprestigiante? Será
«nnestigiante»? E não terá
ÍJÍ, além dn direito de escô-
ha, o dever de nao abaixar

.i cnsta em face de imposi-
ções de Washington?

Fica muito bem a um jor-
nal tão conceituado na pra.
ça fornecer do ve/. em quan-
do lições de elegância politi-
ca. Mns no caso cm questão
o vespertino da Praça Onze
deveria começar pelo come-
ço. Quem primeiro fez pres-
sSo sobre JK no caso dc Al-
limim foi uma potência es-
trangelra interessada na bai-
xa do café e noutras marme-
ladas. Marinho não deu pela
coisa ou fingiu-se de surdo.
pnra agora opor reparos à
atitude da ai.i moça do PSD.
qtle visa antes dc tudo inte-
rGsses superiores cio pais,

A figura dos homens, do sr.
Kubitschek ou do sr. Alk-
mim. no caso passam para
segundo plano.

Finalmente, ainda a pro-

ENTREVISTA
DO EMBAIXADOR

DA ÍNDIA COM
A IMPRENSA

O embaixador da índia, sr.
Lall Ran Sh.tran Sitifch. quedeixará o Brasil no dia 8 pró.
ximo, por ter sido transferi-
do. receberá os jornalistas ca-
riocas para uma entrevista
coletiva, dia 3, terça-feira, às
16 horas. nas sede da Chan.
cclariu da índia, á rua Barão
cio Flamengo, 22. «pt». 801.

pósito cie ética: por cjue dia-
bo O Glolxo considera éti-
co o procedimento dos gene-
rais colonialistas e subversi.
vos cia Argélia, que obrigam
o presidente Coty va quemcabe exclusivamente a cieci-
sao-- tle formar gabinete, a
impingir De Gaulle e a dar
férias ao parlamento, num
período de experiências con-
cedido ao aprendiz de dita-
ttlor?

* A COEXISTÊNCIA
Falando-nos, através de

entrevista ontem publicada,sobre o V Congresso Inter-
nacional de Arquitetos, quese realizará em Moscou, o
sr. Régis do Nascimento alu-
ditt a um aspecto muito curió-
so dessa reunião. Os sovié-
ticos, disso êle, tem muito
o que ensinai quanto aos
planos de construção de no-
vas cidades. Empregando mé-
todos de pre-fabricação, rea-
lizam prodígios no urbanis-
mo. O regime socialista, no
qual o solo é propriedade do
Estado, facilita a realização
dos planos soviéticos. O ar-
qtiiteto Régis do Nascimento,
em contraposição, lembra o
exemplo do plano de recons-
trução de Londres, traçado
logo depois da última guer-
ra. Um bom plano, que não
pôde, no entanto, ser posto
em prática, dadas as exigên-
cias dos donos dos terrenos,
que utilizam suas proprieda-
des para fins lucrativos, in-
diferentes ao interesse social.

ssssmss*

TUDO PRONTO PARA A ENCAMPAÇÃO DA "BOND AND SNA RE" EM PORTO ALEGRE:

-rAl.irNA 3SSS&

Disposto o Rio Cirande a Eliminar o 'Fruste
Oleira ou Não Queira o Governo Federal

A Assembléia Legislativa aprovou, unânime, a verba para encampação
— Grande expectativa em torno do relatório da "Comissão de Tomba-

POHTO AMtOItB, St (Do
Correspondente) — A Aiumni-
lilHln t.KMiriiittvu do Iti.» (irnn-
ile do Hui uprovuu (Iniilincii-
te, por unanimidade, u ih.<-
Jeto do lei upreaentiuli» pelu

l >.i|»iiiuiiii Norberto Cândido nim
Mit.irl.-4i o GovOrno do tintado
ix deapender ute SOU niilliOoi.
de crucolroa com n encampa-
..in» dou b> in .• eorvlco» ii»
Companhia do Mnernin Ki.-tri-

ei Rto.Qraudenee, conceaslo-
iiftrlt» doa eervlçoa publlcua de
luz o (orça em Porto Alegre o
Canoas.

I
Com o voto do Leittaltitlvo, o

ciov ernador lido MencKhctti eo
acha, .i,;i.r;i IntcRralmcntii babl-
lii.i.io a dar cumprimento ao
nto do encampnçAo daquela em-
prfiim aubaldlflrla da "Ilonc] anel
Shnre". A encampação acra
ícltn cm beneficio da Comi*-
:i«o Ehladunl do Eneriçln Kle-
trlcn. ("CBEE"), autarquia
• iim dotOm o monopólio oatatal
dn onorKla olfitrlca, o que aien-
«lo JA a 80 por cento do eon-
Mimo du lut o força do lOntado
i¦> CoilHÍlho Mit.idicil do Kn. i
Kla Klütrlca, tambôin por una-
nlmtdade, Jfc autorizou a en-
campaçao, quo conta brualmun-
to com o unAnlnit- apoio da
Trofoltura e do LcijleUtlvo mu.
nlclpal.

LIGAÇÃO RIO-BRASiLIA

Inaugurado o serviço
radio telefônico e radio-

telegráfico
O Diretor Geral o üepar-

lamento dos Correios e Tc-
iégrafu.. coronel José Albcr-
lo 13* li cucou ri. Inaugurou, on
tem, o serviço radiolclcfônl-
co e radiotelcgrãfico entre
csia Capital e Brasília. O ato
contou com a presença do
tenente coronel Pery Gue-
des de Car\'a;i»j, Diretor Exe.
ctttivo do Plano Postál-Tele-
grafico; do major Hervô Per-
landez Pedrosa, superinten.
dcnle da Central Rádio
Transmissora dc Sarapui, tio
DCT. alem de grande nume-
ro de técnicos c funcionários
do Departamento.

Os presentes tiveram opor-
Umidade de conversar com
Brasília; por intermédio oo
telefone oficial do DCT. As
palestras telefônicas se proce
deram com absoluta nitidez.

• Durante o período de ex-
pertencia (301 dias o Diretor
Geral do Depatamento dos
Correios e Telégrafos porã
h disposição do público em

; geral e das firmas comer-
ciais e servidores tia NOVA-
CAP, sua? ligações para a
futura sede do Governo Kc-
dcral. a titulo gratuito.

As ligações serão feitas
através do Serviço Rádio Te-
lefônico do Departamento,
inslalado na praça 15 de No. "
venibro, que. na próxima tér-
ça-feira. t ornará público o
horário para tais comunica-
ções. bem como fornecerá as
instruções necessárias a es-
sas ligações.

Contudo, se os arquitetos
reunidos em Moscou vão re-
ceber lições dos soviéticos a
respeito de certos aspectos de
sua profissão, os anfitriões
terão igualmente o que apren-
der. Senhores de boa técnica
urbanística, reconhecem co-
mo deficiente sua forma ar-
quitetônica. E nesse terrciio
desejam aprender eom os es-
pecialistas do mundo ociden-
tal e decerto vão aprender,
inclusive eom os brasileiros,
cuja arquitetura é sem dú-
vida de boa categoria.

Por que então limitamos
ao máximo contatos seme-
lhantes a esse? À primeiravista parece que é somente
porque D. Odete do Itama-
rati não quer. Examinando-
se a questão vê-se que de fa-
to D. Odete é um entrave.
Mas um entrave umo re-
presentante de uma políticahostil ao interesso nacional
e ditada de fora ds nossas
fronteiras.

Esta é que é a verdade.

mento" — A empresa não teria dfreito a um só centavo de indenização
—« CEEE (Monopólio do Estado em Energia Elétrica) "jogará o truste

no Cuaiba" de qjalquer jeito
DISPENSA UK «fcUtVI«;0
K.'iiiiinl.»-!>'ir.i, .! ilo junho, IX-

pira o contrato du "CI.KKCi"
ciim o i;.,u.i.i O contrato pro.
vè nüo, ao oxplrãr u rua vi-
Bflnclti, "aera aborta neva con-
ciirrínoln", pnru eoneonHflo doa
sorvlçoa, ae atulm fôr do In-
terosse do poder público Nilo
fala, contudo, om indenização,
ou roversAo, uo fOr adotado o
caniluliu da, cncnmpuçilo.

Moh o* podorej públicos Bati-
clios decidiram asar da pos-fllblllditile Ictial Ua eiienmpacAo,
mediante Indenização polo "cun-
to bletôrlco" dos Investlmen-
io« da "Band an.i lliaro",

«?om esse fim, o Onvurniulor Jl-
do MenoRliotl pediu o obteve,
<iu Ministério dn Agrloultura, n,
uomoaçfio du iimn "Conilsutlo
do Tombamonto", dOBtlnndn a.
•ixamlnar as escritas da "CÍ3B-
HQ" - até ontAo aubtrnldiis
uos olhos 0o poder público —
o determinar o Investimento
jc-tl du emprása, bem como o.
amorilwçAo J:l arrecadada por•ia, paru. em funçfio dita ei.
frus asplin deduzidas, decidir
da liitliiilziiciio :t (|ti(i terin dl-
rtilto tt "ClálíllO".

Apô* cércji de doit ineaca .i-.-
Intetisu trabalho, u ComlsuRu de
Tc/nibanientu otttrcirartl. i-çriui-
da-felrn, o .-.'ii rclatârio. Para
recebCi-lo, o Ministro do .'«ri-
cultura, iniu se encontrava no
interior do ISstiuIu; veio a Por-
to Alegre, a ecmvltc do Govur-
nndor. Este último decidiu en-
vim- ao Presidente d.i Itupúü'..-
ei o ao Guneriil l'lo IJurties •
1'1'osidentQ do Cousellio Nado.
nal do Kitergla lilútrlca — to-
icHraiiias exortando o (IovÇt
no )''c(l...|ti 1 ;i fticilitur .1 cticaio-
paç&o exigida pelb iinúnlnildo.
,lc ,ia
Eítado

tin,

iniiiião públlcii

DEKESA DA
:ÒÍ,ETIVIDADE

"ii telegrama ao i?resl-' dente Kubitschek. disso o Go-
vornador lido MeneglietÜ:"Ein nome do governo do
Estado tomo a liberdade da on-
carecer a v. exa. :t neeusüldado
do ser ultimado meliante ox-
pedlçtto do competente ileereto,
o processo pendente de reaolu-
.;So do Conselho Nacliniul do
.\t'iias relativo a cncumpaqão
¦Io bens o serviços da Campar
nlila >le Energia Klo-granden-
se. concessionária do forneci-
mento da eletricidade em I'ort.o
Alegre 8 Canoas, cujo prazo
contratual expinir.1 no dia 2 de
Junho próximo vindouro. O de-
creto federal de encampação re-
preaénta medida Imprescindível
pura quo o governo torne efetl-
va até aquela data a retomada
dos ditos serviços em defesa
dos superiores interesses du
coletividade rlo-grandense. Atçn-
ciosas saudatjSos".

NUM I.M comi.

K' Brando a expectativa, nen-
tu Capital, cm torno do rela»
túlio du CoinlasQo ile Tombai
monto, Noa inoloa iiiforiniidiin,
iirreiiiiti-rii meaniu quo ns i'on-
cluaOes da Comlllfio lavurAo,
pura o alnipleamontc, o oemata.»
tnçflo do nue o Estado nAo de-
verA |n«-rr»r nem uni n.i celtll ft"Uond .tn.l Sliure", Uno, pola
simples inzflo de quo — segundo
f1 convicção gonornllrada no itl^
Grande '•— a "Uond and Slu..
ru" Jíi amortizou úlversaa vo-
zo» seus Investimentos, com o»
lucros Ilegais (|U0 obteve, no»
trinta anos om uuo durou o
sou contrato.

Com efeito — apesar de que
sempre furam escondidas, po.ia empresa, oa seus livros do
..•onlabllidado — silo subojamon-
tu conhecidos os métodos <-m-
pregados pela "CEEIKi" para
esconder, do ofoito ,'lscnl, oa¦-eus lucros, o romotú-Ioá para.. exterior, sob formns dlver.
sas. Entre estas, o "suportam-
ramento" (compra ds material
a matriz, por preço multa su-
porior tio i*eat) o a romosso üo
Iti.va de amortização sob for.
mu ile juros (a matriz, no»
Catados 1'nidos, crMCm em-
preslíinqs no EXJ.UIUNK a -í
por cento, e os transfere A. íl-
ll.il, no Itin Grande, com juros
Ue S •• 10 por cento), «Ao
métodos que, seguramente, ja
resultaram na completa amor-
HzaçAo dos Invcstlmehtos ea
CEERG.

Makarios Vai ao Egilo
ATENAS, 31 (PP) Monsc-

nhor Makarios, arcebispo de
Cbypre, Partirá amanhS com
destino ao Cairo, atendendo a
convite das coniunidacfes gri...
gas do Egito, — noiicla-se ho.
Je nos círculos ligados uo prelado. No transcurso da sua
estada no Egito, que durara
uniu spinana. o arcebispo
Makarios coiiferenciará,'com os
dirigentes árabes e será rcM-
bido, noiadamente, pL.]o pre
siilentc Gamai Abdel Nnsscr.

Aluulineiit.., oaut > iiipròeu jae«A "cercada" em 1'oiiy Alo-
gro pola CEEE, nun produz 80
por conto da energia distribui.da na oldild*, Meaiiio n.i hino»(oio em «mo 6 Uoverno ivd».
ral nAo roílila A pressAo do

"trusl", • impeça a . n ,:,,..i-
can, e desejo da CBBB prima*,iwir seu profranu dt npan>fn», IuiiiMim nu Capital, uw"Jogar ¦» truite no UuniUi",segundo uma expreuAo j,v eon-sagrada pelo g.iúcii,. (Quatba,e o rio nue Hiiavin»,» Porto Ale.wrti), Novas ualnu cilio cen-.1.» construído», para Atender ftCapital, polo CEBB, o breve.mento "'•»»>» monoptilio canuui.)t.iiirlii .in condlçòoi, ki fosaoo caso, nu eHlabulcoer um iis-tenm do distribuição de (tn*rBlx
piirulíln mo da "CBURa^, O ell-ininiir oita Oltlnm, pulo uimplesJogo de dupla tarifa.

SUCESSÃO PERNAMBUCANA

Oposições Lançam a Candidatura
d» Industrial Cid Sampaio

Nota oficial das correntes oposicionistas — Para
o PTB a vice-governança e a senatória — Expec-
tativa em torno da resposta do deputado Barro*

Carvalho

Instalada a União
Nacionalista
Ferroviária

Em ;issembiéia realizada na
última quarta-feira,, foi insta,
lada a UniSo Nacionalista Fer-
roviáriu. sob a presidência da
Prcfcssôra Néda Alves, do De-
parlamento efe Seleção e En.
sino da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil.

RECIFE, 3U tu,, cones
pondonte) - - Em seguida ás
reuniões das forcas oposl-
cionislas do Estado, reali.

mudas quarta c qulnta-ícira,
cmn n participação tle re-
piesenttuiies de todas us
correntes slnatfinas d0 Ma-
nlfesto-Progrania dc abril
próximo passado, foi Jan-
cada ontem n candidatura
do engenheiro " intliisiriai
Cid .Sampaio á sucessão cio
governador Cordolr0 úe Fn.
rias.

NOTA OFICIAL
DAS OPpSICOES

E' o seguinte o axto dn
nota oficial das forças t.nti
etelvinistas:

«As forças políticas qttç i.i
tegrani a Oposição em nus.

• so Estado levam ao cohttcci-
monto do povo purnambuca-
no o .seguinte:

1) — Km reunião havida
•na quartufeira última, o
deputado Barros uir.aiho,
presidente d0 Diretório Kc-
gional tio Partido Irabalhls-
ta Brasileira, sugeriu (J no
me do industriai Antlúgc
nes Chaves par,., ca.ididato
a governador Jo Estaio,
sendo essa proposta aceita
por unanimidade;

2) — Cientificado da ini
, c.Iativa. o dr. Anliógencs
Chaves não neeiiou a incii-.
cação do lançamento de sua
candidatura, alegando mu-
livos superiores.' acatado:-.
pela Oposição;

3) — Reunidos para io.
mar conhecimento desse fa-
to, as forças cia Oposição
decidiram, por unanimidade.

CçH&OQ
A semana vai as-'¦ sim, entre noticias

! bons c má, entre
S cíois lelegramus da.¦'. França, entre us
l tragédias dc cin-
{ q iienla crianças
í presas na Central
? do Brasil e as dos nordestinos que che-
/ gam._ 1C a semana dos adultos. A semana
j rio.-pés sujos de lama, porque a chuva caiu,

Hiiiírfa ou forte, lodo o santo dia. Mas che-
( ga o domingo, qne faz uma viagem de seis
£ longos dias, peto nosso trabalho, pelo nos-
<; so cansaço. E' uma parada entre as notí-- cios, os telegramas, us tragédias do povo.E' o dia do sol. Porque domingo sem sol
\ é uma pequena infelicidade familiar. E che-
) f/ao domingo, com muito sol, maior acon-
l chego e maior boa, vontade, trazendo os? planos da semana. Seis dc amadurecimen-
í to. Durante a semana inteira as crianças
J ficam esperando o domingo, contando os

dias nos dedos. Por isso tem gente quevem de longe, com a família inteira, para
passear va Quinta da Boa Vista. Conheço
uma pessoa que traz cinco filhos lá de No-
va Iguaçu, todos os domingos, quando a
chuva não impede. Não precisa, de dólares
como os turistas, mas precisa de alguns
cruzeiros, de tempo e de paciência para dar
alegria ao seu grupo. A cidade não tem
jardins que dêem largueza às crianças. A
zona norte é um deserto de recantos agra-

dáveis. Ou as crianças espiam para os es-
treitos limites da rua ou. andam quitôme-tros para, ver além da mesquinha paisa-
gem diária. E é de uma cidade tão carente

rfconfam
«NA »A«3NTEWCC«

dc jardins que pre-I. cn dem, arrancar
um pouco de btle-
sa, um pouco de
ní a nsuetitde, um
pouco dr alegria
para a pequena éxi-
gència dos olhos e

a grande humildade, dos corações. Do Jar-
dim de Alá tiraram os animais quo mere-
cem cuidados humanos, mas esquecem que
as crianças deveriam merecer, pelo menos,
os mesmos cuidados. Onde estão os advo-
gados das crianças? Da, alegria das crian-
ças? Dos domingos das crianças? Um cai-
neiro não pode puxar um carrinho ou- um
cavalo carregar uma criança, mas podem
puxar carroças dc lixo v faier outros ser-
viços. Depressa uma sociedade para de-
fender locais, onde as crianças possam di- (
virtir-se! Milhares não moram nas praias, l
tem tém sítios para os fins de semunú, !

.leiji no prédio em, que moram aviste um <
"pluy-ground". >

Há muita gente que sai, por ai, de. evan- l
gelho na mão, afirmando, sabiamente, que \"nem só de pão vive o homem". Então, í
por que tomar um pedaço da alegria das £criançasf Por que desejam fechar a Quin- \ta da Boa Vista? Para que passeiem os )
fantasmas? Ou para -retiro particular des- S
ses pretensos donos da sabedoria? Não <são as rodas gigantes, nem as montanhas \russas, nem o barulho, nem alguns restos •!
de merenda que fazem mal à população do <
Rio de Janeiro. A tristeza será, entre ou- í
tros, o grande mal da cidade. A tristeza dos i
domingos. A tristeza das crianças. i

recomendar aos órguo» de-llberativos dos respectivos
partidos o nome do engo.nheiro c Industrial Cid Sanv
paio n sucessão governa-mental;

•D — Decidiram, einda,
por unanimidade, oferecer
ao Partido Trabulsiia Brn.
silelro, alternativamente, avice-goveiüiinça e a seita-
iiírin, como reconhecimento
alternativamente, a vice
governança e a senatória,
como reconhecimento as icl.
teradas manifestações da li-
deres •' órgãos dirigentes
daquele Partido, no sentido
de ser formada uma ampla
irenie de luta contra a.s tòr-
ças situacionistas d0 Esta.
do;

¦»' - O deputado Barro»
Carvalho anuiu em subme.icr ao Diretório cio seu Par-
Ud0 estas resoluções, con.
dicionando ao pronuncininento do PTB .j seu apoio áchapa oposicionista .

Compareceram as teuniôej
os srs, Jo,'l„ Clíolus, Pció-
pidas .Silveira Barros Car.valho; Monteiro de Morais.
Antônio Figueira, l-.Mtio Ca
vàlcante, Dias Lins, Miguel
Vila, Carlos Lui/ u. Andra-
de, Miguel Anais Francis.
co Juliao Rio Guerra, David
Caplstrano, Cid Sampaio,
Newton Cardoso. Leal Sam
paio e Rlll Pires.

DECLARAÇÕES DU
CANDIDATO

Km declarações que fez a
uma emissora local 'oyo após

i divulgação da nota oficial
das OposiçOes, o engenheiro
Çld .Sampaio, retralanto a
.situação calamitosa un quose encontra o Estado, disse
ler chegado a hoia da união
dc todos os pernambucanos,
iiidopendentoftient'.! de con-
yicções políticas e íilosófi.
eás, dc classe ou posição ¦''»¦
ciai, para citio, unidos, pos-sam lutar polo desenvolvi,
mento ecomimico da região,
melhoria de condições <i>r
vida para o povo, -.: contra
os processos políticos quovôm tirando a fernambUco
sun [losiçãp d., um dos Es-
lados lideres da Federação.

Nn mesma oportunidade
o engenheiro João Cloóías
ditigiit através dessa emis.
sora uma saudação ao povo pernambucano, acen*
luando, dc modo particular
a sua confiançi em tpic o
PTB decidirá, sem dúvida,

unir-se a:todasasforças qu«
no Estado se opõem ao etel.
vinismo.

Aguarda-se cm .tnioictite
de grande expectativa a
resposta do Diretóri0 Kegio*
nal do PTB, consultado pe.
lo deputado Barros Carva-
lho. A posição da Comissão
Executiva d0 Partido Tra-
balhista Brasileiro deverá
ser levada ao cpnliecimehto
das Oposiçóes em nova roti.
nião marcada para amanhã
ã tioilc.

Ouso 
da metáfora para definir certos estados de alnii»

das criaturas que vivem nos contos e romances de Ma-
chado de Assis — eis uma constante nos seus processos
de composição. Combinando com arte suprema o invisível
e o visível, o imaterial e o material, o fiecionista traduz
em imagens concretas o jogo escondido do pensamento ou
do sentimento que germina e se desenvolve no intimo dos
seus personagens. Por exemplo, quando atribui aos olhos a
sutil faculdade tle palpar o impalpável ou tocar fisicamente
aquilo que a imaginação quer tocar, palpar, afagar ou co-
mer, beber, lamber. . -

Veja-se, logo no início do primeiro capitulo de Iuiá Gar-cia, como o romancista descreve o momento ein qup o escra-vo Raimundo recebe de Luis Garcia a carta quo o aí for-riava:"Raimundo parecia feito expressamente para servir LuisGarcia. Era um preto de cinqüenta anos, estatura mediana,.forte, apesar de seus largos dias, um tipo de africano, sub-misso e dedicado. Era escravo e livre".
y---Este contraste de condição social - escravo e livre -* ^?r\l^sTÍrae2Vdlmmía PE]a maneirakSta"a seguir:iQuando Luis Garça o herdou de seu pai ( ) deu-lielogo carta de l.berdade. Raimundo, nove ái os mais ve oI que o senhor, carregara-o ao colo é a

FOLHETIM
ASTROJILDO PEREIRA

onv('„tP,.^1V.qUf-y-ê a.car.teira ^o tabelião Vaz Nunes: «O'! a perder a companheira, e ao mesmo tempo roída de outrascaitena! Custodio viu esse utensílio problemático, apalpou- penas e outros medos. A certa altura da narrativa do santoo com os olhos; invejou a alpaca, invejou a casemira, quis lê.se esta passagem:ser algibeira, quis ser o couro; a matéria mesma do precioso receptáculo".
Mais característico ainda é o que se passa em duas pas-sagens do conto Anedota Pecuniária. O avarento Falcãopega uma nota de cinco mil réis, que não era dele, queda-se a admira-la embevecido, e depois dobra-a vagarosamente— sam tirar-lhe os olhos de cima", — devolve-a e exclama'conra maior candura do mundo: Dinheiro, mesmo quan-ao iicio e da geme, faz gosto ver".
O contista continua a dissecar as

seu filho. Vendo-se livre. pü^Úa"™™» um m dc ce Ko Sffi^ a* 
"*%** dinheil'°' até a «antei*

S^à°lfÍÍU 
Um ÍmpU,S0 «>^vi«uV «! geúS. F^'lm^ S° tn?l%T*?tb^^ .mo«vo podia levá-lo a

f?rn%P"*™rSeZâ 
™^JcM°>™- .».'- «rrependeu-se

mento

entranhas do ava-eiro, até h c

"No ar, diante dos olhos, roconava-se-lhe a perna de
cera, e logo a moeda cpie ela havia de custar. A perna desa-
pareceu, mas ficou a moeda, redonda, itizidia, amarela, ouro
puro, completamente ouro. melhor que o dos castiçais do
meu altar, apenas dourados. Para onde quer que virasse
os olhos, via a moeda, girando, girando, girando. E os olhos
a apalpavam, de longe, e transmitiam-lhe a sensação fria
do metal e até a do relevo do cunho".

E' possível que haja noutras páginas de Machado de
Assis semelhantes repetições da mesma idéia: As repetições
são freqüentes na sua obra, e esse aspecto iterativo do seu
prpeasso de composição já tem sido objeto de esludos, prin-

nos casos mencionados acima, constitui surpreendente exem- $pio de realização literária e artística da teoria em questão. $Há ainda outro aspecto do problema que devemos exa- pminar; mas fica para a próxima semana. 0
ás

I
JtJUMA broehurinha a que deu o título cie Meus cinqüenta i¦ti anos tipográficos, o operário gráfico Eurico Ferreira §conta como ingressou no oficio, narrando algumas das pe- i
ripécias por que passou nos seus primeiros anos de pere- 0
gririàçâo por oficinas gráficas. E' a história comum de tó- Ú
das. as criaturas forçadas desde cedo pela necessidade a 0cavar a vida com as próprias mãos inexperientes, triste his- 4
tória sem retórica de suor muito suado, de muita lágrima É
chorada e também de verdadeiro sangue derramado. f

- Penso que Eurico Ferreira, com os seus cinqüenta anos pde duro batente, deve continuar e ampliar as suas reminis- §
cèricias, compondo um livro de memórias em que nos conte, |com simplicidade e verdade, sem "literatura", tudo aquilo f
que viu e sentiu, durante tão largos anos, nas oficinas em ú

..que trabalhou, as lutas de que participou, as greves e ba- ptalhas sindicais, e tildo isso em ligação com a sua própria 0vida privada, descrevendo costumes, fatos, tipos, epi-.ódios 0
vividos e sentidos de perto. gj

E osta sugestão que faço a Eurico Ferreira :»ode ser a

S íaTpouTaíêto-do Z^^ZCo ctlo^ ^ ^\ 
^T?^"elmareíos?"n°meS °° ^ e ^

A trama do episódio é rnag;s^lm"^üanna^e cl acabSde"Sr?dwllpTT K**0*e ,Re*lnaWo- ^ate o momento psicológico em que o "afeto» de bôlsr? L J, oÊf 
do.b..Estados Unidos: Reglnaldo tirou cioe,"p.alpado", concretamente, pelos olhos t: Luis SS nôfaS 

"!"P'," 
Z l!ü0stro^ho: Vai^' a'»es de

duzida
Raimundo
Garcia.

„£??. D0M Caamurro há um dialogo entre prima Justiiiac Bentmho. cm que os olhos ,dcla. espréitahdò-e devassandocada palavra do rapaz, não se limitam
exercem simultaneamente todos os
beu

; constituir
via no
de nr.ma Justiim, quando eu falav
ouvir-me, • chairar-nu-, gesiar-ny ia:
sentidos". E só muito-' anos i.épol:

!?'pjce íofiíitilar a sup.'iai.^.o Cj .",.::.•

por a mão, agarrou-o com os olhos'-
lustieT viciai 

r:°n lU't °, l'sorivão Coimbra, o velho oficial de

PeZÍSSr5 ^*5* KV- d=a-SnetKdlXbSS
Stair:trtK Conversavam. Horas mais tarde, ao re- coisas viu neste algarismo que fechou os ò hos^des°umb?a-
tó^F^toerfo^onr^ó^-^3 

ii^ai" qUe-^ ^ ° ^ COm° Um eco' ^ctiu: ^inhentós°contos"í'as
ZJi i, i .t'c'u",-i" ''" -'-' SSiU1 9"e os olhos mãos apalparam a mesma quantia". '¦¦'

li.; -(-..am apalpa ••me;
o oficio cie tócíos os' c;..e o . lemoriàlista

pei.
dos

f. cina

.. . „^...w„a ue .io^a-, u.ua sii..^..,., .
_. ...<-.s criatuiás machadeanas exercem

% ,,.t o-co introspectivo. No cento O Empi
% uo;vf;ji...ite Custódio é assim desnudada pe;o cuiitiaia no mo-

..... . . o,
..:, v,........o OS
plenamente o
úiiiu. a alivia

Aqui sao as mãos -que apalpam a quantia vislumbradax miag.naçiio, mas eram mãos que operavam ein íuhçaòolhos xeciiados. O mov.meiito psicológico 6 s:melliahtè.i.o tualoao L:il;s Var.íoa', uã colat^nea-üe ob.'a;i p.hnasu. ..-aiias r-i vclumi l:\:; Vdr...s' lilXórius. ü. F.a..„.cj ce- c-1-1 ü e-zo dj a..o Lfíh, s:ü uüvòtò: lipdóiii----• -- 1--——*' UJ cama, c..;.i L..s.p^ia na i-^.iia L.-qu^.t.a,
p.U.aiiuo u.a a u.a, ^_;e0 úp^-a pu.a o sa..io tia sua par-t.^...a.' ttevoç.,0. .....a, .mploia, bate no peito, promete-Ihèuma perna tie cera. Que lhe salvasse a pobre c -ente! S.1' raiicisco de ^ales ouvia-liie as

elpalmente em trabalhos do Peregrino Júnior, Mário Matos estendida a muitos outros operários em cc -ídiçõLs sem hári- |e R. Magalhães Júnior. Mas o que aqui me interessa não é ...les. Livros e memórias desse tipo terão enq-rtie im;.ort'.n- |
prõblsma das repetições e sim o da expressão, em termos cia documental para a história da vida opivária bwsiieira. |Mãos à obra, companheiros! g

ir ÉLivros recebidos: »j
Homero Homem - • Cnlendáriu MuTinho. Poesia. Capa de Ral- §[

munilo Nogueira — Edição Leitura. U
Zora Seljan — Ttés Mulheres de Xuiir*. Teatro. Capa e desenho píntimo da alma se prolonga pelos olhos e desse modo toca de Caribe — Edição GR», Livraria Clássica Brasileira. 0

e apalpa os objetos visíveis. Eu guardava viva na memória Carlos Heitor Con;,  O Ventre. .Romance. Capa cie Fernando 0
a cena de Falcão, parado diante de uma vitrina de cambis- Pamplona ~ Coleção Vera Cruz (Literatura Brasileira). Ecridra jj|
ta, a "lamber com os olhos" as moedas expostas, e não era Civilização Brasileira S.A
diiicil perceber que havia concordância entre a teoria de
Heráclito e a metáfora usada por Machado de Assis.

muito característicos da maneira machadéana, de certo mo-
vimentò psicológico observado em alguns dos seus perso-
nágens.

A pesquisa neste sentido foi-me sugerida há tempos pelacitação de uma passagem tle Heráclito, lida não me lembra
onde, na qual o filósofo de Éfesb dizia que o movimento

franceses empregam a expressão «lèche-vltrihé",
u-ina, justamente para definir o indivíduo que pára

Os
lamb;
embevecido cm frente cie uma vitrina cheia de moedas, ou
jóias, ou eo.sas parecidas. Nada de ma.s que essa expres-
cão íiànc-M, Uinia slio assimilada peio hoseo autor. Pode
ser também que, expressão igual ex.sta noutras linguas e
até í—mo em po.tugu^s — coisa que não posso averiguar
por aüJia. Seja como fõr, permanece de pé a concordância
apontada entre Heráclito e Machado.

Aão direi que Machado de Assis lenha "aplicado" a teo-
preces e via-lho a alma ria de Heráclito, mas não há dúvida que a sua manei ra de

IEdison Carneiro — Castro Alvos (1S45-18U). Uma Interpretação 0
r.ilíli.a — Segunda edição revista. Andes, Uio de Janeiro. %

. Pedro Calmou — Historia da Casa da Turre. Uma Dinastia Uo |j
ííoiiclrus. 2» eill;'"?. aumentada Coin iS Ilustrações e mapas — íj
Livraria José Olímpio Editora. 'ú

Ivan Lins — A Idade Média, a Cavalaria e us Cruzai
láclo de Afrânlo Peixoto — 3* edição. Livraria São José. -j

Edson de Carvalho — O llramu de JJescobcrla do Petróleo Ura- çEditora BrásIUensè.
I1?:A Clilii» Xftu Tem rreaiB (Descrição de uma |j

allelru. Capa de Elise Ott de Carvalho
Abram Jae.le ,.y

viagem ao lendário pai* que muüa dia a dia desde laja. Capa dí- á
üiiandu Maios. Com ilustrações — Edição du autor, São Paalo. p

Ten.-Cel. üeraldo de Menezes Cortei — Jlisruçào e Colonização á
ipor uemro, alma de usurario, roida de pena e medo de exprimir certos momentos e movimentos psicológicos, como n« Br»»U. com 19 gráficos e mapas — Livraria jas. ,•:;:'.i'.;o l:...-..
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Convocado o V Ccnoresso Nacional k Ferroviários
Estado do Rio

MAIORES FACILIDADES PARA
O ALISTAMENTO ELEITORAL

A llm de. íovorecer Aque*
kt quo nfiu- portem coni.*n*
icccr noa cartorloi eleitorais,
ríuolvorniTi os Juízos du 23a.
2-In e 25a. Zonp- Elcllornls,
permitir que, durnntQ o pró-
xiino mCs do junho. c;n lo-
cais, cj'.as e horas -iievlnmcn*
te d~s.g.intio3,-8»'.a procitKuo
*]|3tamento eleitoral. -Para

t-uo seja oicnd.do, uo r-ntm-
to, í preelío quo o allstan*
do aprcyciiu-, alilm de doe.
do Identidade; ti «"-s retratos
B.\-l e residi) ,11:1 zoim cm que
it- loca.ize o posto, Nâo se-
táü t"-:.. 1 ,««-*.•jlliati ...-J-ira
íotoi-raíia, cm hipótese ul-
guma, dt-vtr.lo,—pa'.*;-como
Jlcoii dito, 1 'iida, Jntercssado
levar três íotog«tlIhs"3x4.
Jii no próximo (Un- lír.dns 9
às 12 horas, a 25n. Zona
lai'«'t (uiicionar os seguintes
postos volantes; — I-j".*1"f i\'.
S. Mãe da Divina 

'Provfilon*

cia, situada uo-l-aiüu. da S.
Jorge (Engenhoca); Rcstau*
runti- do SAPS, no Barreto;
e Ambulatória do SESI,'em
Rio do Ouro,

A 2n4, zona farA funoio*
nar. eom u presença dn dr.
Josó Polllnl, no dln H de Ju-
nho, domingo, das «*> í>k 13

horas, um posto no Grupo
Escolar Joaquim Távora
<cum.*o do Silo Bsnto); unde
se podorflo alistar ioiIoh os
que, apreticntando documen*
to do Identidade e 3 reiro-
tos 3x4, resida 110 perímetro
sol) a Juri.sdlt.fto da rcícrldn
zorr.

A -3a, zona, de que ô Juiz
o douto:- Geraldo Toledo, or-
gnnlzou, pnrn Inicio de seus
trabalhos 'do alistamento vo-
lanle, o seguinte escalona-
mento: Dia 1 — Grupo Es-
rolnr José Bonifácio das 9
íis 13 horas. Bua Carlos Ma*
ximlano —Fonseca); 2) CA-
mora Municipal das 14 íis iG
hs. Jardim "-"."io João — C?n-
tro; 8 - Agência ii is Correios
e Telcgrnlos das U As 13 s.
A Alameda S. U.avcnlurn
Fonseca — 15 — Grupo Es-
colar Raul Vidal das 9 às
13 horas. Avenida Eeliclano
Sodré — Centro.

Existem diferençai entre at condições de trabalho doe ferroviário! — A criação da RFFSA prejudi-
cou 01 ferroviários — Aa razões da Federação — Temário do conclave —¦ A Unidade é o fator de-

cisivo para a conquista das reivindicações
A Federação Nacional dos Trabalhadores Ferrovia-

rios convocou o V Congresso Nacional dos Ferroviários
para o mis de Agosto ou Setembro,

A propòuUo iIchhv Importante assunto para a Iam,*
Ila ferroviária dv nosso pais, a reportagem da IM-
PRENSA POPULAR ouviu o sr. AntònioPereira Pinto,
secretário da Fedruçáo Nacional dos Trabalhadores
Ferroviários, que disse o seguinte:

— Tendo decidido a Federação, através de sua di'
retoria patrocinar o V Congresso Nadonal dos Ferro-
viários a realizar-se nesta capital, provavelmente, en-
ter agosto ou st mbro do corrente ano, foi expedida

uma circular a . os os sindicatos filiados e-domuás ar-
ganisaçôcs de ferroviários do pais.

DIVERSIDADES EXISTENTES
H» foto, vemos o ir. Antônio Pereira Pinto, iterctárío dn Federação
Nacional doi Trabalhadores Ferroviário» (ao centro) quando falava

A reportagem da IMPRENSA POPULAR
As dlVcrtiitlnUi'» cxistcntC-i

atualmente, entro as condlt-âcH
de trabalho cl»s íerrovIárlOK,
var..,nrio dc emprCgn para em.
prOEii, dc B-uniío 1'nra Estaco
o mesmo dr Município parn
Município, prosseguiu o nr
Antônio Pinto — cata n exlgu
a unifto da classe na lu:n peU
obtctivfto de melhores cendi
çóes, quer econômica, quer ao-
elal.

Ação Contra a Brahma
Na Justiça do Trabalho
Vem anotando, como espontâneo, na carteira dos operários, o aumento
de salários resultante do acordo firmado com o Sindicato — Em breve o
lançamento da uftíâ" campanha geral de aumento para os trabalhadores

em bcOidas
í O Sindicato dos Trabalha-
Soros na Indústria Ue Cor-
veja e Bebidas em (.'(Tal vai
mirar com uma reclamaçíio
conlra a Cia. de Cervejaria

'Brahma, na Justiça -do Tra.

balho. E' que aquela emprf- dera a Cia. compensar aque-
..a está anotando, na cariei- 'e aumeiuo, sob a alegação do
ia profissional dos sijuj em- que ioi espontâneo, quando o
pregados 0 último aumento mesm0 rewUltou du acordo on.
de salários acordado corn tte a empr«:sa s o Sindicato
Sindicato dos truuãihàdores.

LEVANTAMENTti
SALARIAL

Um aspecto do plen&rlo-da concorrida assembléia realizada
pclqs .traballiadores em bebidas

«FORCADA»

1NTRA-
•f *-

I como fosse aumento esporf-
tâneoí

Debatendo essa situação na
assembléia realizada anteon-

i tem naquele Sindicato, ficou
deliberado entrar om uma
reclamação na Justiça do
Trabalho, contra o procedi-
mento da Brahma a fim de
salvaguardar os (nerêsses dos

;seus empregados, pois mais
1 tarde, quando se reivindicar

Outro assunto também dis-
•ulido na assembléia dos tra-
imlhadores em bebidas, íoi o
inicio de uma campanha ge.
ral de aumento de salários. |
sobre o así-.unto ficou, resol- j
vido, que a dlretcria do Sin- j
dlcato indique uma comissão!
de associados, para fazer mn
levantamento da situação sa-1
Isiriâl de todos os trabalha-;
doras na indústria de bebi-
das. Quando a referida co.
missão concluir o seu traba
lho, o Sindicato convocara,
uma nova assembléia, a fim
Ue encetar outro movimento
dc reájustamenio salarial
para toda a corporação-

Quanto a0 procedimento
dos empregadores da Cia.

A CRIAÇÃO DA RfDB
AORAVOU A SITUAÇÃO

A criação da Ride Ferrovia
ria Federal S|A — crntlnuou »-ccrct&rlii da íi-deraç&o vei..
:tt*r,ivar mala a situaçAo ctkqu»-
ir*, que prestam sua atividade
naa ícrrovlnn, sobretudo porque,
njuntou o sr- Pinto, com • cons.
tltulcto da Rede, muitos dlrtl.
tos cm perspectiva tflrnm car.-
colados.

Ator» Isto — continuou o sr-
cretárlo da Pedcra-60 — a modl-
flcnçAo que ae prctendR fase,
na prcvidénclii social, com o
ctincelnmcnto de direitos ja
consagrados após lutas memo
ravels, obriga-nos a ouvir um
pronunciamento da classe **m
um congresso essencialmente
democrático.
AB RAZOES DA FEDERAÇÃO

Estas s&o as razoes quc leva-
ram a Fcclcraçüo Nacional dot.
Trabalhadores Ferroviários 1
conclamar a todos os trabalha
dores da categeria profissional
a se reunlrcm nesta capitai
em dnta u ser posteriormente
marcada. Após o pronuncia-
mento das entidades ferrovia-
rias é que serfi, designada 1
daía definitiva do referido
cmiclavc aliás êsse pronuncia
mento já está chegando íi nos.
su sede, através de correspon
dência.
TEMÁRIO DO V CONORESSO

Em rcunláo da Diretoria da
Federação, acrescentou o & I
Antônio Pinto

RECUSOU-SE O SAMDU
A SOCORRER A ANCIÃ

Queixa contra o posto de Bangu
Quinta-feira última, fts

horas, em sua resldíneln à
Rua Major Parentes tiúme-
ro 121. cm Ma,<itlh«".os l.-.s-
tos, acldentou.se a otogeni-
rio D. Clara Rosa M:'rtln.s,
inscrita no IÁPEi'C, sob o

número 61. Chamaac o SAM-
DU, posto de Bu.i^ii. o fun-
cionario de plantão ali res-

me-20 ! mesma foi devidamente
dlcáda.

Convém salientar que fa-
tos semelhantes são fn-quín.
tes no SAMDU ne Bangu,

•apesar de saberem qu,? Mu-
galliães Ila.siiis •'; um subúr-

,bi0 sem recursos u âohretu.
do sem transportes, não ha-

¦vendo ali e nem nas proximl-

TAJFEIBOa

O Sindicato Naclonnl dos Tnlfelros da Marinha Mercnntr
oslft rfnllJinndo elelçcV» pnrn renovac.1.0 de sun Dlrctorm, Cou
solho Flscnl o Representantes dn fcderaçAo, desde 20 do iMI
o uió 17 de Junho próximo.

1'ADRIROS

O Slndlcuio dos Trabalhador'*- cm l'««-»rtas e ContcitaiiriH
convocou ns ololçOos pnrn renovação do sun diretoria, consolli..
fiscal o rcpresontnntos da fetleração pnrn os dias 11, 12,t W
dq Junho próximo,

l-KOIIt TOS CJI ÍMItOS DR CABO 1*1110

O Sindicato dos Trabalhadores nns Indústrias do Hroiiutos
Químicos de Cubo Frio renllznrn umn nsst-mb'éln (-rrnl ext-n-
ordlnftrla na térçn-folra, fts 20 horas pnra tratar das el>~J
çóes do referido sindicato.

ENFERMEIROS DA MARINHA MERCANTE ,

Estão convocadas ns olclçóes do Sindicato Nnclonnl tlu..
Enfermeiros, dn Mnrlnha Mercante, para reiiuvaçflo do sua
Diretoria, Conselho Flscnl c Representante:da Federação, pnrn
o dln 30 de Junho próximo.

CONDUTORES DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários e
Anexos realizará uma nssox.bléia / ral extraordinária nm..-
nhft, As 20 horas, pnra tratar das ....mnrches realizadas no
Departamento N. do Trabalho.

COMEUCIARIO!»

O Sindicato dos Empregados oo Comércio do Rio de Ja-
neiro realizará amanhã, ás 20 oras, umn assemblóia geral ex-
trnordlnôrla para aprovação ou não da proposto de aumento
de salários de 20','c, apresentada peio presidente do TRT,

pondeu enffttlca.-neiitn oue dades, postos de taxi ou ou.
aquele posto iu'u atende u
domicilio, em caso» dessa .-ia-
turera. Ante li.iiu pondt-r:'.-

«~âo de que a anciã r.prescn-
fava sintomas de Uai ura do
ci*íneo e forte hemorragia,
cüii.ctaram daquèl- posto
que a levassem como pudes-
sem a Bangu ju, então, cha. j
massem a Asslstóncla Públl- j
ca. Recusou-se ain-lu o sorvi,
dor de plantão, a receber o
número dc Inscrição da an- |

no IAPETC. S0llci1U4.11
audiência ao medico dn piau
tüo, atendeu um senhor de
voz gro:sa que manteve o
que fora an.teri«j.'i:ientc uíto
pcl0 plãntonista.

Ligou-se entáj para o hos-

tros meios de loc.imoção com
que se possa transportar um
ferido ao ->os',o de ríiingu, ,
situado muito fora de mão. I

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARI TI-
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES I* CLASSES ANEXAS

Para Deputado federal
WALDIK MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADOmmm

um temário para o V Congrcs-
su Nuclcnal dos FerrovlArlos
cujo texto vai receber emendas
«.- suges.óes das demais orga-
nlzaçOti participantes do referi
do congrt-ssu. Nosso temarlo ê
multo simples e objetivo, n»o
quisemos incluir muitog pontos
para quc o mesmo seja amplia
ao pelas organizações de fer-
rovlárlos. A nossa proposta —
temtüio consta de dois pontos,
que aào os seguintes:

I — Reexanic e novo estudo
ao Estatuto dos Ferroviário-.,
..provado nu IV Congresso, rea
llzaüo em Campinas, Estado dr
São Paulo, de 24 a 28 de agos.
to dt. 1955 e planejamento d.
aesenvolvimento da luta pr.!n

lAntárlica Paülisia, quê vinha'! «^aprovação pelos poctere-
punindo seus empregados, I ^ubilCos e}1 ~ "=xam*; °* *rel
com o desconto do adicional \ 

°"Sl*"lca da Previdência Social
tie 300 cruzeiros, previsto no j
acordo salarial, Firmado recen* I
temente com o .'"indica'.o, por |
motivo de atrasos ou falia i
ao serviço, informou a dire. I
toria do Sindicai i que êste

vlou ao local uma anibulàn-
cia conduzindo médico e en-
fermeiro educados e atencio.
sos e que, cm virtude dn era-
/idade do ferimento da ...

CüS, transportaram.ua para
aquele nosocòmto onde a

Os Empregadores Podem Pagar os 270
Cruzeiros Exíguos Pelis Motoristas

EJsta foi «a conclusão a que chegou o representante do Ministério dc
Trabalho, em pesquisa realizada — üs motoristas exigirão dos pa-trões fiel cumprimento das Leis — Amanhã, assembléia da classe

— A^ t.ni|ii'i'4-a4.- #de transpor-
tes colclívtAj, uspt»oJalmento de
finlbus, ....stão Intolraiiiftitu ca.
pucltadtis, do ponto do vis tu fi»
naneelro, paru pagarem oy Ii70
cruzeiros lilárlon reclama-los
peioa motoristas. cunforme r.o-
doremos demunstrar etmi iln.lu.s
concretos", listas foram .t-? i>-i-
lavras iniciais do -sr. .Meçandu

liüchid, pi-csldcnte do Sindicato tn-an.le assemblóia da corpoi-.-
dt)3 Condutores de t/eii.ulus Uo- <;áo tt ter lunar amanha, às ?0
ilòvlllrips e Anexos, <\ .toaaa re- huras, fôr deflagrado um movi-
portaitem, nu tarde de ontom. | mento grevista, a dlrettn-ia oul-,.MI'K':.SAi- COXKIH.MA.M \ sindicato acatará a decislo ¦•

1'rosEoijulndci. afirmou .> sr, dlrlglr.1 a luta, como o tem rei-Rachid: , l0 ate aBura.-- O dr. Irineu Mendonça, em i
II,, RESPEITO! nome do Mini.-tério <lu Tiiibultio,

na semana oue huje se encerra
j itercurreu várias empresas onde

Uma Carta do Gen. Valério Braga

A. LEI
Nosso entrevistado afirmou

que o Sindicato esta crientao i
a to.los os motoristas para Que
t.ão transporteni passageirosem excesso, mus tão st.itienl.
número estahelecldo paio Dípa -
çamento de Concessão da Pr
íeiiura, que varia do 30. 25, 2"
e outras quantidades.

Os motoristas. úinibSm r-

problema já estava resolvido
com a decisão uos diretores

Sapato' clássico, >Tia's ¦-'içôrcs
Marron, chocolate, -Rrêto.e

tàvánÜ-'-
Preço da praça: 605

venda-te<ÍR^i'
*i

:ff£\ ' • '

nova majoração salarial, ca. aa empresa, de não mais atio-
so a mesma sej.i concfdido tar aquela medida, contra os
pela Justiça do Trabalho, po- trabalhadores.

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerino, 66 — Tel. 43-3101

Edital de Convocação
Dos Motoristas, Despachantes e Trocadores
Que Trabalham nos Transportes Coletivos

Convoco os motoristas, despachantes e troca-
dores que trabalham nos transportes coletivos de
passageiros, que estejam quites e com mais de seis
meses de inscrição no quadro social, a reunirem-
se, em assembléia geral extraordinária, que se rea-
lizará, em no3sa sede social, na Rua Camerino, 66,
no dia 2 de junho de 1958, às 19 horas em primei-
ra convocação, e caso não reúna número legal, rea-
lisar-se-á às 20 horas, em segunda convocarão, com
qualquer número, para a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura da ata;
b) Conhecerem das demarches realizadas no

Departamento Nacional cio Trabalho;
c) Deliberarmos sobre o caminho a seguir.
Rio de Janeiro, 28 de maio de 19Õ8.

MEÇANDO RACHID
Presidente.

Para senhoras várias cores
rauiiD. cômodo. . .

preço da praça: 210,

.,V'..4 •!».

pilandomenos'
SAPATARIA-'¦-
CINTRA / _
/1v2"i*;*'*i-Cí*"r~i*'s Es.25"

mm . Su^^SiEHSc^KsIAíí*^ a «v. .'Ji

i-SEnmmmiA
Qualsqtiei Consertos tm

roupa.*- < camisa.*
Edil- Üarfc8{ Saia*. 427

i5

VENDAS A PRAZO ~M 10 E 1 B^StsW^^^A-
RÁDIOS
ELETR0LA&
ENCERADEIRAS
LIQÜIDIFICADORES
GELADEIRAS
F0QÔ2S... 1";-",

3 gaz, a ólao
e a querozene

ACORDEONS
MÁQUINAS DE CnSTüiiü

mmm- *J\mmmlBJ i» Vj Uim- tSmf %»#

Av. Mem de Sá,~»AUMA

. - • r.V\~" .-.,-...- j*|

nu que tange á. classe íerroviA-
ria e desenvolvimento tle tói-fl-
Ias para manutenção e mesmo
ampiiaçào ãe direltcs ji consn.
Brados. Como sc vê, ajuntou n
secrulíuio d» FeOeraçao dos
Ferroviários — e urti temàno
simples e objetivo.

— Pnra concluir — disse o
sr. Antônio Pinto — ao tíiri.
glrmos a todes os trabalhado-
res ferroviários, companheiros
inseparáveis nas lutas sindicais
e democráticas o fazemos no
Sentido da UNIDADE. íater ae-
cisivo para a vitória de nossas
reivindicações.

Estivadores Cariocas
Ratificaram o Acordo

O Sindicato dog Estivadores
dt> Rio de Janeiro reuniu-se
ante-ontem, em assembléia ex
tracrdlnária, para debater as
bases do acordo estabelecendo
o reajustamento salarial, nas
bases Hxadas com o ministro
do Trabalho, presidente da Co.
missão de Marinha Mercante
e Sindicato dns Empresas cfo
Navegação e <• FNE. Findos os
debaies, deliberou a assembléia
ratificar o acordo, já aprevado
pelo Conselho chi Federação
Nacional dos Estivadores, o
qual estabelece um aumento
de 40% nos salários e nas ta-
xas, bem como o cumprimento
cio art. 210, da Consolidação
da..; Leis cto Trabalho, o qual
determina çue os estivadores
devem ser pagos conforme o
manifesto dos navios.

Novas Diretorias de
de Sindicatos
da Indústria

Em eleições aí ora realiziidas
Íoram escolhidas as novas dl-
retoriaf, dost sefftiintes Sindica.
|üs da Irídiístrla ci'cst.i Capiini-
GBrRAMICA PARA CWNSrrTtU.
ÇAO: Mário LeSo Ludolf, Pre
íidente; Daniel Miguel Klabln,""ecretârlo; e Arthur Souto Jor-
ge. Tesoureiro. LAVANDARIA:
Antônio Rodrigues d* Amorim,
Presidente; Jorge Luiz dà SUva
Secretarie- e Joacjutm Cãti-Mnby
Filho, Tesouroiro.

Os mesmos nomes acima fo-
ram indicados por suas entida-
dades para o Conselho de Re-' presentantes da "Podeiação daa

| Indústrias do Distrito Federal.

constatou tnie f-i.tB podem pagar... diária «le -í"u ci-uzelrus [íar nfis
rfctamada.

Devemos ç.-elart-.'er que mui-
tas empresas J.1 estílt. ;iu?;tndo

Recebemos, do sr. Valério mais adiante: — «Corri, -m ' "s -7(l cruíelros, aliás Jâ --iiilvi.il

Braea uma car.a sobre uma Copacabana, 32 novas cons- | V1""1^ 
i'nus <le ae'e:l1 '"aJor*"

nota enviada pe a «A:socia» truções e nã0 eneon.rei um.. flrill)US. Ai,m dlS£0 l>ssa3Bemprê., traba,harao maU dia 6 inel0. .
ção de Solidariedade e teto. única cm que tiouvcssa apar. sas pagum uma gratifica..:ao de , dois turnos, como o fazem . .
teção aos inquilinos*, e pu- tamentos para •lit.gai*-. lOTo sobre o muntante das fé-' ilmentí. ítnía vez oue iemelhn
bllcada em nossa edição do , nas. ou .seja 2.500 cruzeiros', \ té ritmo de trabalho í pre.'..;-
dia 21 do corren'i. .Na raissi- ! Finalizando, e.v.iove o sr t..ra 50.) cruzeiros coneed.tlos a, dléial à saüdê dos motorista.

Valéri 
" 

Braea lti«r. ! Valério Braga: título de tvratlflcaçao para queTnoclv.o, à seRiiram-a, dns passoa\a o sr. t. a io fa ¦ us motoi-istas ze:::n melhor pelt. .os. Os motoristas ainda dev.r.
ma que «nao «.Cresponue^a j _ ^.A Le- Anti Social nada, veiculo que dirigem. j denunciar ao Sindicato os vei.\
i-erdade dos fatos uma parte discriminai dà tudo ao iiqui-I Erure muitas Bmin-êsas que ios mie estejam em tráfego sv.
da nota em que se diz que j^ mesmü qUe jsi0 ieja es. i assim estão procedendo, deve-; oferecerem as condições nece.'' 

grande proprieíáric de imõ-e „.... , .
veis e dono de empresas cie
'.otacão-i.

Diz que não 6 verdade que
existam n0 Rio 5!l mii tasai:
e apartamentos vazios. E

Sindicato
dos Economistas
Homenageou Seu

4.' Presidente
Prossegulndo nas solenidade pleno vigor»}

comemorativos do 25o aniversá-'
rio de fundação da entidade ••'
o 150° aniversário da nomeaçSu
de JC3é da Silva Lisboa, Viscon.
de de Cairú, para professor de
Economia Política, o Sindicato
dos Economistas realiztu ante.
ontem duas expfessivas solsn..
dades- Uma, inaugurando o re-
trato, no recinto da sede srcia!
do seu 4° presidente. EsononuV
ta, professor Álvaro Portí.
Moltlnho, e outra de entré-ja

irangoiro ou rico, qué usttn-
te luxo e nada ov quase na-
da ao proprietário, mesiv.o que
seja viúva, órfão, menor ou
inválido, que, às vezes, deve
até pagar pura os inquilinos
morarem nos -.."is inioveL;
se, porem, não cot.ccrda.em
com essa absurda situa;ào,
se tentarem recebti alem du
aluguel, devem ir para a ca-
deia e pagarem n.iíítu de mil
e vinte mil cru/.e.ros .art.
20 da Lei número 1-3ÜÜ em

-'..-Ias de segurançãi NOsses c»
sos, oi" veículos (lev-?rílò sor en
.¦nmii.hados ao Serviço «le T.'.'t
sito.

Em Greve Portuários
de Imbituba

de- Ibituba
iirompsram
paralisação

porto, O ti-

Og portuários
Santa Catarina,
anieontem, umn
da trabalho r.êssc
tular da-pasla do Trabalho ei
eiitificado deíisía greve, enviou
instruções ao d-r-logado reglfnai
naquele Estado a fim de ado

pêlo Conselho Regional ds Eco- j tar medidas paru superar essa
nomlstas Profissionais, da Pr.
meira Região, dos títulos rie
Habilitação Prcfissionnl de Eco-
nomista. contando as solenida-
des com a presença dn pies;-
dente dêste último órgão, dr.
César Prieto, e de numerosoõ
lntegrantes do quadro social
do Sindicato.

situação.
¦ Ainda na tarde de anteontem

o ministro Parsifal Barroso es-
teve reunido ein seu gabinete
com o repreaentnnie do Sindi
cato Nacional fias Empresas ar
Navegação e com o deputado
Elias Adaiine. cuidando do as
sunto.

mos citar a SSo Bento, Cièrnú-
nal e Oriente, cujos Kereii-.es
deram essas Informaçilcs .i.i re-
prcsentanle do "tllnistério do
Trobálliu. A pal.tjr ,!,, nKorai n0í) intor-- U-eli-i, continuou nosso en- j ,„ou 0 B1., Hacliíil. os motoristastrevlitado, que o.s exemplos ei- , cx,g|,.ao quc. u íe[S ,iln (]e fljW:lados sao suficientes para pro- , ,,mste da üfL.;il., sem.1n:1, ,.,0 M.•ar u bom estudo iinn-.uQir.-i vlc|0 de .u.-,,d0 com n sistemiinus nossos empregadores, tit-an- , de rodfzlo previsto pelas Lc>>do c!:::-o tiue sfl nao no-: ater.- Trabalhistasaein porque não querem". I lVa assembléia de amanli.a, .-

SINDICATO ESTARÁ j n.otorlstas s? pronunciarão pe'
COM A GREVE [ deflagração da greve, ponto d>

O sr. Meçaiido Hachltl i-e..pon- ! vista nue conta eom uni grand.
dendo a unia pergunta tl.i re. número de adeptos, ou pela cor
lioitagem, salientou que, se na tlnuaçâo dos entendimentos.

T E RRENO

Â 50% do'Valor
Vendo no Bairro do Gatnbã, em Sào Gonçalo • mil

metros da Estrada Amaral Peixoto, dois terrenos no ta
manha de 43x18 mts. cada um, pelo preço de 25.000,01) a
vista. Facilua-àe uma pane menor.

Tratar com o Sr. Neiino pelo telefone 22-3070 das
9 às 18 horas.

DISCO TODOS VENDEM
Mas... nós vendemos à PREÇOS BAIXOS. Dis-
coa novos, últimos lançamentos da «PARADA DE
SUCESSO*, cujos descontos de fábrica, transferi-
mos integralmente, aos nossos clientes. Com *.sso

vendemos mais """'"sos, ganhamos mais dinheiro e
conquistamos fregueses. Também não é para me-
nos! somos a única casa que aceita devolução, no
piano dt. três dias, do disco que não lhe agrade.
Venha ve~ nossa remarcação de fim de ano. Se
você é grande comprador de discos, fará em nossa
casa uma economia apreciável em cada compra.

FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 — RIO
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irregularidades
«o Siiídtejitd

u:.ia comi-sãc de inquirito iu.
cumbida de a?urar as trregu-
laridades nponuãftij tio procea.
so MT1C - no 146.3Í2 e rela.
tlvo5 aog autos dc infração ia.-
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Manifestações
a PAGINA SiUnitárias na Itália Contra

As Tentativas de Golpe Fascista na França
SOMENTE ATÉ

3 DE M
Comprf §eu livro com 20%

dc desconto

Barraca L S
(Em fronte à Câmara Municipal)

EDITORIAL

VITÓRIA

LIMITADA

Aproveite os últimos dias da
111 Feira de Livros!

Em várias cidades os protestos* com a participacl-, dos Partidos Comunista* Socialista, Republicano
e Radical — Trabalhadores de Bolonha fizeram uma greve de 15 minutos — Formado um "Comitê

de Solidariedade com a França Democrática"
KOMA, 31 (FP) — «Roalizar*HC-A om Mllflo ma-

nitestaçâo unitária contra o aiaquo faaclBta na França*,
—¦ anuncia «Unita», órgão comuniuta, eHclarecondo quoo« Partidos Comunista, Socialista Nonnlata, Republica-
no e Radical aderiram à referida manifcRtação, que He
efetuará no dia 2 de junho próximo, por ocasião do
décimo segundo aniversário da proclamação da repú*
blica na Itália. De acordo comi órgão comunista, haverá
outras manifestações da mesma natureza, nos próximosdias, na Sicilia, em Turim, em Reggio Calábria, bem
como em outras cidades italianas. Está prevista parahoje em Ravena a primeira dessas manifestações.

Ontem, cm Bolonha, os trabalhadores pertencen-

tes à Confederação Geral do Trabalho suspenderam o
trahttlho durante quinze minutos, como protesto contra
os ucontecimonios frunccHCs, Anuncia «Unita* que és-
se movimento se ampliará aos principais csiabolecimen*
tos da penmsula.

Noticia-se, finalmente, a constituição do um «Co*
mité dc Solidariedade com a França Democrática»'
Esclarece «Unita» que êsse «comitê» (do qual nfio men*
ciona os nomes dos aderentes) é formado por «Inte-
lectuitis anti-foscistas italianos, democratas sem distin-
ção de partido e pelo povo» que acompanha com apre*
cnsão oh drama'icoa acontecimentos da França e os pc-
rigos de um regime ditatorial c militar.

EM PORTUGAI

Registradas Pelo Conselho de Estado as 3 Candidaturas à Presidência
Serão no entanto apenas dois os candidatos, já que Arlindo Vicente desistiu em favor do gen. Delgado

Espera o Lançamento Pela URSS
do Primeiro Avião Atômico

IIQU8J0N'*t»iumi, ii ifp) - o mms\ DonaldPuii. um du» chofü. do serviço de Poiqulsai d o Ex*rd odn Ar. declarou ho],. quo o Innçomnnto do lercelro "Si. u.nik provava quo a Ünlüo Sovlótlen linha "oi molo» dolançar fenuaten i..iiMir..„ Intsrcontlnontnlii (lotados .ir«ogiva* siomlnu do »i>n*cl»vfl dlmruino ,Dtpolr da ler díio quo "nílo ririirl» ubioluumenlolurprotndldo io oi nmo» enviuvam au «r o in primeironvifto dn propulifto atomloa dentro de menos de um »m>"o general Puii dou Algum-.* r»rvcU6e» nAbr*. o proijresNMdu nvlaçao nurle-amorlcnnn,
Declarou principalmente quo o novo uuarollto "K008"

Intorceptndor do longo ralo do «cão atingirá uma velo-oldado tre» vo/** vuperlor « do »um o tord armado dóum foguolo teleguiado de um modelo novo. Aorcucontou
quo o bombardeiro "H'70" poderA atingir 3.J00 quilo-metro* por hora a grande nlturo b que u programa doi)i'*i|iiU.is do i:\orcltii do Ar «obre a pronulino atômicaprevia a fabricação nao 16 de um novo bombardeiro mnstambôm de motorei para foguetes o oitáto-roatorei an-sim como de motorei auxiliara» para satélites e "velem*
loa capaelalí".

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARITI-
MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Oeputsdo Ftdiral
WALDIR MELLO SIMÕES

Para VtrMdarts
ARMMDO MAIA E LUCILLO MACHADO

FERREIRA

Paz Estans ro Candidata i Prttrdéncia da O.N.U.

NAO PENSE MAIS
no VERÃO...

Calorosa Acolhida em Paris
ao «Ballet» do Teatro Bolchoi

LISBOA, 31 (FP) — í) Con.,
selho dc Estudo, dc coníormi-'
dade com o preceito constituí'
clonal o com o regimento elel-1
torali registrou, hoje. us três !
candidaturas à Presidência du
República: almirante Améri.
co Thoma-z, general Humberto
Delgado e professor Arlindo |Vicente.

RATIFICADAS AS
CANDIDATURAS

LISBOA, 31 (FP) — O Con. j
*elho de Estado ratificou as
trôs candidaturas à prcsldõu-

cia du Hcpúhlica portuguesa.
Essa decisão torriu nonstitu-

cional ns três candidaturas em
questão, islo ó. ns <lo ulmlrah-
te Américo Thomnz, candidato
da Uniân Nacional, do'general
Humberto Delgado, candidato
Independente da oposição, o
do sr. Arlindo Vicente, canal-
dnio ilu oposição democrática;

Rccorda-se que o sr. Arlln-
do Vicente resolver retirar n
sua candidatura em favor ti»
do general Delgado.

As eleições presidenciais se-
ríin realizadas a 8 de junho- i próximo.

Reunião de Dirigentes
Peronistas

BUENOS AIRES, 31 (FP)
— Reallzar-se-la, na próxima
quarta-feira, em Buenos Aires,
importante rcunlilo, dc que
participariam conhecidos diri-
gentes peronistas. Segundo
consta, comprometeram-se a
participar, da referida reunião:
Juan Atílio Bramuglia, Chari*
celer no primeiro governo de
Perón; Domingo Mercante, ex-
governador da Província de
Buenos Aires; Aléjandro Le-
loir, último presidente do Con-
selho Supremo do Partido Pe-
ronista; e o Reverendo Padre
Hornan Bcnltcz, que foi con-
selheiro de Eva Perón. Com
exceção de Bramuglia, que
nunca pertenceu ao Partido Pe-
ronista, todos os dirigentes ei-
tados foram expulsos do pero-
nismo, por decisão adotada,
em Cludad Trujillo, pelo ex-
Presidente Perón, por motivo
de não haverem acatado sua
ordem de votar, a 23 de íeve-
reiro, a favor de Arturo Fron-
dizi.

A decisão do Conselho do
Estado aprovando as três can.
didntüras à presidência da Ro-
pública considera que n con.
tra-almirante Américo Thomnz
ofereci gnranfns de respeito
aos princípios fundamentais

da ordem política u social con-1
slgnados n» Constituição».

«O Conselho — acrescenta !
a decisão — resolveu, ainda,
para que u eleltoradn iiiín fi.
que privado da pnssibildado dc
votar em mais de um candi-
dnto, não levantar obstáculos
à olegibilidade do gal. Hum-
berto Delgado e do sr. Arlindo
Vicente».

O Conscllii) reuniu-se hoje
de manhã. A sua reunião du.
Mu mais de 2 horas o, meia,
PROPAGANDA DE DELCA-

150 DEVOLVIDA PELA
POLICTA

LISBOA, 31 (FP) •-- O ma-
ler.ial de propaganda (mani-
festos, boletins, cie.) que se
encontrava nn local onde está
instalado o serviço de propa.

tem havia tido aprendido pelo
policia durante uma busca, foi
em parle devolvido hoje a és-
se serviço,

O candidato enviou protesto
ao Ministério do lutei
tra o alo da policia.

LONDRES, 31 <r'l') —
.0 doutor Vlctor Paz ISsten-
soro, embaixador da Uolivia
em l-uinln'*. figura entre os
candidatos da América I^ni.
na t|Uc já apresentaram u
sua candidatura a presidem

ir con. cia da Assemblé n das Na*
ções Unidas., notlcla-se «m

ionte londrina bem Informa-
da. Os dois outros cândida-
tos sAo c* senhoieh Lula
Battle Berres, do Uruguai, e
José Flgucros, da Costa Ri.
ca. Todos C-ssr< candidatos
são presidentes .Io» respeeli*
vos países-

Movimentos Grevistas Paralisam
Vários Setores na Inglaterra

gnndii da candidatura do ge- t|c ,|os ;luiai.
nernl Delgado, candidato inde. j cluls>, declara
pendente da oposição que otv.

LONDKrJS. 31 (FP) Sò-
mente os acontecimento.) da

I Franco, conseguiram üissiniu.
j lar os britânicos a gin.ida-

imftllos -o-
Mimcliü>
pont0 lio

Intervenção Governamental —
no Círculo Militar Argentino

Gomes-Alfaiate
lloup,-»» sob medula, pelo

crediário, tecidos naelunuis
e estrangeiro».

Bua Dia* da Cruz, U3» •
le andar. Sala 20*. Telefone-9-018».

PARIS, 31 (FP) — Oito mi-
nutos de ovação e aplausos
saudaram o fim do primeiro
espetáculo, dado na ópera, pe-
Io «Ballet» do Teatro Bolshoi.
de Moscou.

O salão estava repleto, co.
mo estará em todos os demais
dias, pois que desde agora t6-
das as entradas para os espe.
táculos foram vendidas.

Embora a crise, os políticos
estavam em grande número
Daladier, Paul Reynaud, Clia-
san Delmas, e Jacques Borde-
neuve, ministro da Educação
ííadonal.

Se bem aue o espetáculo te.
wha uma duração inusitada na
Franc* __ perto tie qatro he~

ras de representação — em.
bora a mímica seja mais em-
pregada do que na Franca,
embora, finalmente, os cena*
rios sejam d» um realismo
muitas vezes bem minucioso,
o público proporcionou calo-
rosa acolhida à equipe do Boi-
shoL

A frente se destacava Gali.
na Ulanova, tão esperada em
Paris. Nela, como em seus
companheiros, foram aprecia-
dos mais particularmente a
pureza dos passos, a beleza e
a. facilidade das elevações, fi-
nalmente, uma atmosfera, poé.
tica que resiste ao realismo da
«mise-en.scene».

Sem conhecer as causas doa diferentes oconte-
cimento* sociais, os homens não poderiam orientar-
+e«msm atividade. (M. Rosental).

ESTUDE MARXISMO

Um Homem dc Verdade, tie B. Polevôl .. ."...'• •
Asalm Foi Temperado o A«u, <le «¦ Ostrovstey .
O Grande Norte, de T. Slomuchkln .. •• •• •
A Tragédia de Saco c Vanzettl, de Howard Faat ,
Brilha o Sol Sflbre o Rto Snwjltan, ,'»• Ting Ung ,

Cif 80,00
Cr* 80,00
Cr* 80,00
Cr* 80,00
O* 80,0(1

EDUCAÇÃO:
XtaciM-ao NotWí-Aiiiwtca..» «m tS-mw,. de Divír-o*

Colaboradores
A Educasao na URSS, de Paschoal Lemme .. . - ¦ ¦

S oelallsmo e a Educacfio do» Flllios, A..S MaiurwUio
A Educação OOHtvíniPta, di- M. t. KiUínhi

irouniOA-
O Proarania 

'Agrário, d-e V. I. IjBHüi . . ., .. - -
ílatrtfoBto do Partido Comunista, de K. Marx-F. Bn-

gels * • ¦ " "'
SIbw-ío, Fraco s í.iicro. do KarI Marx ,'.'.''
S5<itiontené.rio da Primeira Revolução Russa. l.'i-

versos Colaboradores  -• •• •¦ •- :¦*Sne*i.I!íino ". a Emancipação d» Mulhei', dc v. i,
t«nivi

WKsOiKWIA.'

Jf* Tefflri* Marxtm do Õ8BhVél-i*«rte, 
'dc 

M RÕier.thti

«wre»Ít
A Origem da Vida, de A. Oparin
O Vôo no E»paco Cósmico, de A. Sternfeld  ¦
O ABC do Sistema Solar, de V. G. Fesenkov .. • ¦
O Brasil e a Era Atômica, de Olímpio Guilherme ..
-nsMBU*

Cr* 70,0i)
Cr* 60,00
Cr* 40,00
Or* 35,00

Cl* A0.00

Cl* 10,00
CvS 10,00

Cl'« s.oo
Ci'* '»,fl(*

CrS 100,00
Cra »«>
CWt 50,00
CrS 80,00

CrS 40,00
CrS 100,00
CrS 100,00
CrS 120,00

d« A. v. Mlchülln
Franca, ile K,

ilr K

Míirx

Mai-.v ..

tllKtòria da AiitiKUidmic,
A» I-Uta» de Classes na

(1848-1850) 
O 18 Bnrmárlo de r.ulz Bonaparlé

POBffA:
O Arado Br«uw, ae l.viii Fap>
Csato» de Bspcrtmca, de Raíaei ae Carvalho
Aíhio*, «wlo* poetas ihlsese»

lÕítORiÃL VITÓRIA LTBÁ.
S»fc JUAN PABLO DUARTE, 30 -
(i^tija mu ' Mairecíí) —Tel. 22-

Cr* 100,00

Cri» 40,00
fr* 40,00

Cri 30,CO
Cr«! 201.10
CrS 80,05

Sob
1613

Motoristas
Olha a Sopa

Camisas beije 150,00, 180,00,
220,00 e 250,00. Blusões de Couro
2 tipos diferentes e pretos espe-
ciais. Blusões de lã. Camlsns
brancas 160,00, 18U.Ü0, 220,00 e
250,00. Preços especiais para re-
vendedores. It. da Alfândega, 318
1? andar. Rua Vinte Üe Abril 7
loja. Rua José Maurício 286-A,
na Penha. Av. Nllo Pecanha 276,
Caxias E. do Rio.

llUKNOá AIRES, .'11 (FP)
— O Poder Executivo decidiu
tomar, sob seu controle, o ^Clr.
culo -Militar Argentino . d*> oli.
ciais do Exército. O general
reformado Carlos Keso foi no-
meado sindico governamental,
tomando posso. Imediatameil-
te, dc seu cargo. É esta a pri.

AUXÍLIO DA HOLANDA
AOS REBELDES

DJAKARTA, 31 (FP) —
Comunicado militar de Itole
afirma novamente nue navios
de bandeira nolandeaa au
xiliam os rebeldes do lesie
indonésio. Desciam o estado,
maior: «No dia S do correu-
té os rebeldes atacaram a ei-
dade do Parigi, n0 golf0 de
Tomino, ao sul de Olebes
Desembarcou um batalhão,
transportado por quatro na-
vlos, dois dos quais ostenta,
vam a bandeira holandesa.
Os rebeldes conseguiram, en-
tão, ocupar as cidades de Pa.
rigi, Toboli e Kebon Kopi,
mas as forças govwnanien-
tais retomaram cisas ,cida-
des entre os dias 23 e 27 do
corrente mes. Quanto aos na.
vios rebeldes, foram destrui-
dos pela aviação».

moira vez em .que o governo
argentino toma lal decisão
contra o «Cl)' c u 1 o .Militar,. ,
Três listas loram apresentadas i
para as eleições que deveriam j
ler-se realizado ontem, duran-1

i to as quais seriam eleitas as i
; autoridades do Circulo Militar. I
I Segundo círculos bem infor.
I niíidiis, cada uma dessas lisias
j roprescntavu u m h tendência

poliiica bem nítida: a linha
peronista nacionalista; a li-
nha Goulle de oficiais, anti-
pcrbnfsla, que participaram da
revolução de setembro de lüõõ.
que deu fim ao regime pessoal
do general Juan Peron; e, fi-
nalmente. a linha que repre.
senta a tendência do « Fair-
Play. respeitando o poder cons.
titucional.

Segundo os meios informa-
dos, a unidade do Exército ar-
riscava ser perturbado em con-
seqüência dessas eleições, so-
hrc!'"lo por que a lista presi-
diria pelo general Leon Soüs,
ou lista pró-pi'i'onisiii, parecia
dever ser a vencedora. A me-
dida tomada pelo governo, de
colocar um interventor gover-
namental à frente do «Circulo
Militar», tem, pois, por objeti-
vo principal manter a política
afastada, na medida do possí-
xel. do corpo dos oficiais ar-
gentinos.

ter Guardian*.
vista c paillihauo l)U|i num,-
rosos observadores; ...peio pri-
metro ministro, que tlesin '
tlu de passar no campo o
e\Veek-end*, pelo ministro j
do Trabalho, qu- permanece
em seu posto. AU':i. disso; :
tí.iiiiO soldados cor.du ores ile 1
caminhões üstari de proniidão
nos seus quartéis.

O sr. Fnuik Coütins, secre-
lário do Sindicato dos Trais |
punes, examma com im ic-
predentaiites üo« motoristas j
dos ôi.inus londünos ico.ja !
greve se encontra em seu 27v ;
diai as possibilidades do rei-
nicio das negociações na ba.
se dc um compro ais..) ela
borado pela dirs;"io das Ira- ;
de Unions. Quanto 'i0 proble. ;

Oposição Libanesa
Examinará Proposta

de Conciliação
BEIRUTE. 31 (FP) - In-j

terrogado a respeito da even-1
tualidade da formação de um j
governo chefiado pelo general I
Chehab. o chefe da oposição, i
sr. Saeb Saiam, declarou ao rc-1
presentante do jornal "AI
Hayat": "Estamos prontos a ;
examinar essa proposta com ;
todos os homens de boa von- j
tade, tendo em vista salvar o
país da situação em que se
debate». Como se sal», o pa-
triarca Maronita havia decla-
rado aos jornalistas, ontem,
acreditar que êsse governo "se-
ria a única solução para a cri-
se libanesa". Declara-se, por
outro lado, que houve ontem
ã noite, nesta capital, cinco ex-1
plosões e tiros esporádicos.

ma da distribuição d» gasoll-
ua. os sindlcaiOs licauim Mio-
cados com <¦ tiyclsao guvorjia.
mental de ,t.-<'>i.'í,u:'.i '.'sJit dis-
iiilmi'.ào, pelo exército. Frãnk
Coussins, o,i imian.o, dos-
muniu iiuc Itouvü-sse nado or.
dem ans niutntistiu dos cn
iiiniliõüs Cisternas para s.uá-
pendei o trabalho em. apOlo
tia greve dos. motoristas dc
ônibus. Por outro lado oilllia-
,lv dc estivadores efetuam
reunião em plen0 a. iuie res-
I. n.p.iai. Mais ,:c 15.000, no
loial de Stt.fXKJ stlvaítores,
cessaram o tranadho dè.-:<le i riUn 0riiem

um mes. a puraÜÁHçao do tra*
balho dos Ií.iXkj carregadores
do mercado 

' de carne.

Cessou a Greve de
Marítimos na Itália

;KOMA. 31 U-T- Em con*
[ «.èqüéncia dt- aei ,'du a que•chegaram com os ropreten.
I tantes dos armadores a tes*
i peito dos pedidos (|e auínen-
j io de salários ,, dc melhora
:da.s condições lu irabaiho, ot' 
represem a iítes «uidicai.. du.

le terminação datres dias e números, s i avios i mve (los marítimos, Iniciarestão imobiliza,to;. f„ssa gre-;da hil 48 llol-a. a ,._, mblive foi provocada por um ou.jljzat.a mlmCros..; navios noa
tro conflito exisienie tws^e portos italianos.

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma

s

MATERIAL FOTOGRÂnCO
«eVELAÇÔES - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E 6RÁH
Consertos de Máquinas Fotográfica»

Teodólitos - Binóculos • etc.

ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sáo Francisco, 23 Sob. Sala 5 j

Discurso de Jacques Duelos na Assembléia Francesa

Não Querem os Franceses a Ditadura Fascista e
Os Horrores da Guerra Civil, Como na Espanha

N.R. — Continuamos hoje a publicação, na íntegra, do
discurso pronunciado na Assembléia Nacional
Francesa, a 26 de Maio último, pelo deputado
Jacques Duelos, Iider da bancada comunista.

A Itor* é de união na ação a fim do assegurar, com o
concurso das forças populares, a defesa vitoriosa da Ropú-
blica.

Além disso, mesmo com toda a boa vontade, será o go-
vêrno capaz do lazer lace, ao assalto dirigido contra a Re-
pública apenas com as forças de que dispõe e que, em parte,
estão infiltradas do degaulistas?

A maneira como as coisas sé passaram na Córsega não
pode deixar de levar-nos a refletir.

Desejo fazer it respeito alguns citações utili.ssiinas: ge-
Hiiiula feira, III e. terça, 20 de maio, manifestações -tediosas
liiiliuinst' verificado em AjilcUi, Corte e Calvl, sem » Inter-
vénção da força publica.

Carros conduzindo imensos retiutus de (üaulle circula-
ram nus ruas de AjAcio, e se é verdade que foi demitido
o comissário central, responsável por fisse «laisser-taire»,
nao é menos verdade que as medidas de segurança indlspen-
sáveis deixaram de ser lonuuias.

K o chefe de policia, cuja resistência aos rebeldes luva-
sores da clieiiitura parece não ter sido muito heróica, não
achou nada. melhor a fazer, quarta-feira última, quando tudo
anunciava o perigo iminente, que proibir urna, manifestação
comunista, e apreender a edição corsa de «La Marseiliaise»,
em que se apelava para, a união e a ação contra, o* Insurretos-

Podete ver agora, a que condiu esta potttíoa estúpida, s
nociva

O golpe contra a Córeega. poderia, ter sido evitado ee ae
autoridades houvessem dado prova, de manos tolerância paia
com os rebeldes e de confiança para oom a classe operária
e o povo (Vivos aplausos dos comunistas).

Em lugar de apelar para as organizações operárias e de-
mocraticas a fim de que alertassem as massas populares, o

.chefe de policia limitou-se a pedir reforços p°Hcl»ls. (Vivos
aplausos dos comunistas).

Xo entanto, é'somente com o povo que se pode defender
a República (Novos aplausos dos comunistas e de alguns so-
ciallstas).

Saudamog a constituição de Comitês de Defesa da Re-
publica, sem qualquer exclusão, em numerosos departamen-
to* e em escala local, por serem uma necessidade. Mas,
em uumerosísslmos casos, certas pessoas se obstinam em
manter s exclusão dos trabalhadores e das massas popularesuiiíiwx se» tórao úo Parado C«rauíãste. Sem «tes na» é pos-suei assegurar vitoriosamente a deras de noews isstitui-coes contra os facciosos. (Novos aplausos.)

(Jacques Duelos procede à leitura do apelo aos traba-madores, republicanos e patriotas corsos, lançado aquela ma-nha pejo Comitê. Contrai « o ?nipo parlamentar comunista.A WHUUDÜ* ÜWI «#r& &M mi^mH 4» gSrVS. «6*30 *«

íascismo, é saudada por prolongada ovaçào na bancada co-
munista)

O DEVER DA CLASSE OPERARIA E DO POVO

O Sr presidente do Conselho falou há pouco de levantar
a nação, mas para chegar a êsse resultado é preciso agir
consequentemente. E' preciso não tratar os republicanos co-mo sedieiosos. E' preciso não impedir os defensores da Re-
pública de se baterem contra os que aspiram à ditadura.

Em todo caso, em face da marcha dos acontecimentos
uma queslao se coloca. Ou bem o governo se resigna a dei'-xar que matem a República, opondo uma resistência sem
grande convicção aos «inspiradores, ou bem êle quer oue-brar a todo .oreço o asslato dos rebeldes. E um tal objetivonao pode ser atingido senão com o concurso da classe oneraria e de todo o povo. (Vivos aplausos dos comunistas )O povo da França não permitirá que os conspiradotuisataquem nossas cidades e províncias com o concurso de foi-inações de paraquedistas. E digo mais que as massas popu-lares não podem contentar-se em esperar a ação de um tro-vêrno que não age. '" P°

Nestas horas graves que estamos vivendo, a inaçãotorna-se cumplicidade; O comitê clandestino do general dias-siri, que se oculta, segundo dizem, nos castelos das proxi-midades de Mont-de-Marsmi, faz npêlo as armas e em lace
de tal situação » classe operária e o povo da França nãotem outro dever senão o de levantnr-se e combater pelaadesa da República. (Vivos aplausos na bancada comunista).

A hora è grave, X«o e apropriada à discussão da re-forma constitucional, Uma discussão dessas, no momento
presente, faria de Pari» uma nova Blxâneio mergulhada emtagarelices inatuaie enquanto o perigo está ai.

Pedem-nos para bater o consplrador Arrighl De acordoSerá preciso bater os outros com êle também.
Daqui por diante a França não é mais vitima do equl-voco que so pretendia criar em torno dos acontecimentos daArgélia. E' preciso que os traidores sejam afinal chamados

por seu nome. E' preciso mostrar ao Sr. De Gaulle, chefedos generais da guerra civil e responsável pela conspiração,
que a República não se deixará vencer.

Não queremos para a França a sorte que lhe reservam
os que, utilizando o exército com finalidade pessoal, fariam
cm nossa terra o que foi feito na Espanha há vinte anos.
Não queremos a ditadura militar e fasclsia de Dc Gaulle, ins-
taurada sob os horrores da guerra civil e da desgraça da
pátria. (Vivos aplausos dos comunistas e de vários socialis-
tas.)

Ainda é tempo de salvar-nos. mas é preciso modificar o
estilo e o conteúdo ãs ação governamental

SAUDÁMOS OiS OFICIAIS E SUBÒFlClAÉ FIÉIS
A REPÚBLICA

lj, quanto mais o governo der prova de firmezii, mais
HtJJWiSW »* lifiSStiVPlvvj^o a* «t.uttradi-^vc u\ie mitmju »•*¦»¦

ção de Argel, contradições que não podem ser dissimuladas
pela mistificação da suposta reconciliação argelina, A ver-
dade é que a guerra continua e que, devido aos aventureiros
de Argel, estamos ameaçados de vê-la estender-se á Tunisia
e a toda a África do Norte. (Aplausos dos comunistas).

Diio isto, quero assinalar certos fatos que devem prender
a atenção de todos quantos estão resolvidos a barrar o ca-
minlio aos conspiradores.

Em Bordeaux, setor que deve ser vigiado de perto cm
vista dos latos que assinalei, serão distribuídas armas aos
rebeldes por certos elementos do exército, e a êsse respeito
se tem feito referência ao nome do general Lecocq.

Além disso, oficiais da reserva foram informados de que
dentro de alguns dias seriam convocados. Depois da defeo-
ção dos paraquedistas dt! Calvl tem-se o direito de ficar in-
quieto.

Onero assinalar também que c-in Chermont- Ferrand ofi-
ciais e sub-oficiuis do 92* RI assinaram uma declaração a
favor dt- Sr. De Uaulle. Oficiais e suboficiais i paisana dis-
tribueih boletins de^uuUi-stas, e foi lá qiu- se realizaram
vôos dc aviões em formação da crua de I-orena.

E' preciso estar alerta, e o povo devo ser vigilunte, a fim
de preservar nosso pais da guerra civil.

Assinalo também que cm Achères os soldados do con-
(Ingente local foram licenciados e militares de carreira1
circulam cm seus setores em carros militares, oom o emblema i
d» cruz de Loren». que não é, ao que eu saiba, o embleim
d» República. '

Revelo esses fatos porque nunca è demais estar atento em
relação aos movimentos dos organizadores e executores d».
conspiração contra a República.

Há oficiais e sub-oficiais fiéis à ftepublk* e eu os saúd»
desta tribuna (vivos aplausos dos comunistas é de numerosos
socialistas), mas que podem eles pensar ao ver que nada sa
faz contra oficiais que, demonstrando fidelidade a De Gaulle,
traem a República?

Tudo isso deve ser denunciado com vigor. O povo pre-
cisa conhecer a verdade e tudo quanto tenda o ocultá-la é
contrário ao interesse da democracia.

A êsse respeito, quero formular um protesto vigoroso
contra a apreensão, ontem à tarde, de uma edição especial
de «IVHumanllé», apelando para que se multipliquem as as
sémbléias, as manifestações e se constituam comitês anti-
fascistas.

Essa edição especial de «L'Humanité» apelava também pa-
ra o.i trcuaiiratloreSi cm iac.j da extensão do «complot» de-
jau.ilu.a, ::o st;;;ido dc preparar a greve geral.

o—> . a cprcessSo dessa edição especial s causa da de-
fesft da República?

Muito difícil seria sustentar semelhante tese. E; contra
a Imprensa dos sedieiosos que deve exercer-se a vigilância
tlu jfovftriM.. (Vivos aplausos dos comunistas.)

iCotwlui *-». iviximá -«-üesAi.
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IkÊíl Mls de Quatro Anos Qne os Lavradores
a Ponte Seja Reconstruída

ENCERRA-SE HOJE A
EXPOSIÇÃO CARMEN MIR AIWA
O acervo será entregue à Prefeitura poln* Pioi.e.

ras Sociais

TOMARAM POSSE
OS DIRETORES DA ASACA

Obtenção de uma sede própria, principal objetivo

da entidade gaveana
_om-«i posso, nu noite üo Ou.

feira n dlrõtorln uno uamiinitaH.
i nmU nova asr.intn.jau ü.> l«l-
ro ün tona ml, a AhhwIuç.Io de
A.nlwi üa CAvca. A Holciil.liile
Xol rc.ill*.'la no auditório du Ei»
cuia üo .lo.iiiul Clulia o contia.
com a |irc.i.'iii;;i 'lu 1'i'flfollo Ne-
pnlo ilu Umu, nl.'... áo un. •'""-
»lil..i'.lvel número üo üourliulii.'».

Ilu.¦li. etn |i('«r-lni'i- co...ll>jOet>,
uiuuiçilu, etc.

Klniillzanilo, n sr. JcCfornon rto
i.iii.H falou, luinboin, üa nttuoi-

] niiiu.i.i do umu Bwl.i própria pa-' ra a utiremlucBo, » fim ün nuo
I os Iraljallioi pu.lCHB.im i»or .'fu-
' iuiuIoh mal» cimiUinlemonto,
I l.in. como Jokoh o dlv.oii.Oui |u-

tu oh UHSOeln.lo», Umn novii rou-' nifio ficou proylHtn pmii 'nn |.ro-
J m «lo oito dia», ficando n nrõ.
I riíflo (lu il.llll .'. ('.U'tl'1 (lo Co.l»
| S.lllll Ü.'lil..'1'llllV...

tt-inUltuIrtun a mt-x-.i os ira.
Jefferson .Ic Ll.ntt, prouldontc
P. Ar.ul CnrJnwi, vi'.-pres!.»'.»
to: Nelson Parente !!il»lr<>, To
•Pürclra o Lai!» »ntnrn-w; An."- , ,. „
nlo Alclno iMnio e i\ Sícnlia Ala. Comparocoram, lamuOm, a
-»lin<io diretores, reunião, ou reprowntanto* uos

Hoaulntei" logradouros üa ...1-
V\l..\ O PUESIDrlNTB I vi-u: Ituas »\üolf.) Lu'/. Krcde-

! rico Eyor, Major KiiIhuim Va»,
Em KCjtni.i.i. o er, Jcfferaon üo I nóncrál IlaWlo. PlrutlnlnKa, An.

I.lnit, prcr.lil.-..tu da ASACA,
abordou ílivcrsos problema* rto
bairro ijuo deveriam «er solu-
tl.an.lOíi, entro on nu.ila maim
policiamento» calçamento .Io
-_l*umuii .-uus quo ío acl.um nin—

iinor Rangel, MarquSH Uo "•íl".
Vicente, Marquts Cun&rio, Du-
quo Estrada, Rodrigo Otávio,
Joio .:.'i'i;rs .1. iiiiiii..'.. Jardim
UõtAntoo, Universidade Católica,
IT:i"t SuntOH Dun.onU Hua dns
Oltli». Una <laa Acftclus, ltua .1.
It. iio Macüdo Soares.

Os habitantes do Grupo Residencial do Horto desejam adquirir ai casas onde moram — Outras rei-
vindicações, formuladas pelo movimento nacionalista local

EtitéVw, ontem, cm nos»
su i.'(i,ii;.iu, uma comtiuQo
dv (lirotoros do Movimento
Ni.cloimllKin Bmsllolro do
Santa Cruz, »•..,• vulo fiiüQl'
uma óxpotlçfio dus nroble»
mas iii.«|.k'ii- subúrbio

A luta do Movimento ''¦"¦
ri.HK.iisia ln.iii ce resumo
cm tinas partos: nxtinçüo dn
RrilnRom o molítor .-u-slstén*
ela íis torras do Santa Cruz
por pnrto d0 IilHtltUto Nu-
elonnl do Imlgraçüo u Colo.
nlzação,

ÜS GRILEMOS

As dezenas 'io grllolrns
ali existi.nes, pagam nnual*
monle, pequena laxn de 16»
ro o i.luia'iun ,-.s torras n eon
lenus do famílias pobrcB,
recebendo destas, moosal

mente grandes quantias, Kn»
tre os que so valem dôsse
«expediente» pura explorar
as famílias do lavradores,
a comlSaSf.0 citou os segiiln.
tes: Goul.irts, os Lopes, os
Gasparlnhos, os Dumas, os
Rolas e os Serras

INIC NAO DA -CiOLiV!>
AS TERRAS

—« As terras do Núrloo
Colctiiiil de Ssnut Cruz nfto
recebem por parto do smt
proprlclí.rlo, o INIC, os cul*
dados quo por lei deviam
wr pre. lados — declarou
um (Ioh membros da comis-
süo.

Contaram cm notsn rpila-
ç,lo ainda, quo duas pontes
que passavam sobre o Rio
Silo Francisco o que ber-
vlnm para o transporte ilcs
produ os dos lavradores ío-
ram totalmente destruídas
há quatro ano.'., a .ti. uro-
ra o INIC nuo tonou amo.
nor providência, ho sentido
do reconstrui-la-, famlióni
ns estr.idiiK sc achnin qun-
so Intransitáveis, devido i.s
fortes chuvas que têm cai-
do nestes últimos meses.

Os moradores de Santa
Cruz, entre outras coisas,
reivindicam ns sogiihVcs:

melhor assistência aos ia*

«__—**-_—-, ârTTre

INVERNOe__ r,T_ VI . \; ». -«-.¦- iii _¦ dh « ^^mW

Os n:::'.ü finos artigos de lã: Puloveres,
i_, c;;eL3.e:)ls, meias, etc. Grande

¦oi^.tHCHifco de roupas brancas,

/

«„«?», e mesa a preços que so
ij*_-in fabrica pod« yepd«p

i -m\\hÍM\

_VJj LÊJU h {íumJjlÍA___-_-_wr^.cfe.^L*r--)^7-_a_-l.*t>j. _3í/ytVí___»"_ -^OSj*-*___-___-_________i

Vradoros, quando prejudl-
cados pelas urundcs ononàh.
tes e pelas sêenu periodl»
ca»; omlssílo do títulos .le
propriedade definitiva aos
camponeses quu terminam
oi. pagamentos dos seita In.
les; regularização do Grti»
po Rosldonclnl do Horto Fio*
restai de Santa Cruz, ondo
residem mais d.» trezentas
pe.sHítas, de.-ejosix, li;'1 mui-
tos anos de comprar ao
INIC as áreas cn. qiio ha
bllnm sem quo encontrem
receptividade 1'into n0 Ins.
titulo; extinçfio Imediata do
LcprosArlo do .Santa Cruz,
que eslft localizado om lo-
cal Inadequado, conforme
tem frisado pessoas enten-
dl.lns mj assunto.

E' PRI..1UDICIAL
O LEPROSARIO

Segundo nos contaram os
diretores do Movimento Na.
clonnlistn dc Snnia Cruz, a
nqulsiçito d0 terreno onde
o Icprosárlo esta localizado
foi feita pela Prefeitura;
que o comprou do cx-pro-
prietíirlo, sr. José Correia
Teixeira, por dozo mtlhOes
de cruzeiros, sem, no en.
tanto, tomar conhecimento

da situação de algumas een-
unas do lavradores, antl-
gos ocupantes do local, que
hoje cst&0 desabrigados.

Finalizando, a comissão
formulou um apôlo ao Hre.
sldente da Republica, que,
na campanha eleitoral, de-

durou om um discurso:
«Como medico condeno o cr
mo político mio permitirei
que construnm cm Santa
Cruz o loprosArlo».

PROGRAMA DO
MOVIMENTO

E' o «egiilnio o programa
d0 Movimento Nacionalista
do Snnln Cruz:

— Combate tio Analía.
batismo, ao des.' np.ígo c a
iloonça;

II — Valorlzaçlo do ira-
halhador com0 parto da .so-
eledade humana;

III — Apoio -• assistência
lii.cgrnl ao lavrador quo
exerce a profiss&o;

IV — Luln contra o per.
sonullsnío político com o
adequado csclar.vinionlo do
povo;

— Por uma democracia
sem discrlmlnagOos eom o
par.idos políticos o rela-
funcionamento de todos os
ções de amizade com iodos
os povos;

VI — Pela proHirvaçuo do
nossas riquezas minerais o
contra os monopólios cstrnn-
geiros quo ameaçam nossa
economia;

VII — Combate dirct0 o
pessoal aos éxn'oradores do
povo — tubarõns o gana...
ciosos de qualquer catego-
ria.

Ho],., domingo, .•,,•.« Qticoi
rada ,i ExposIcRo Cnrme» M
rnndn quo as Pioneiras 8o
riais, durante aoIn mê^H, flüe
ram fu.ielonur nn Prava d»
CoiiR..'.'isii c qu.. foi vlxltad.
por mais dn 100 mil pcshiui^
tendo rendido para oa cofrib
ü.i 1'iiii.laüi' cercn do ti liil|llOci
de cruzolrcs,

O curloca poiier.'. aluda lio.i •
v.rtlin.- a Kxpii.i.i,'..!. que JA mm.
nhft serfi cntrcBUo A Profoitiin,
Municipal <|.ii- ouldarA, coiífoi
mo dosojo oxpressa do ur Da"lo
H.'lii.nilan. do montar o Museu
Carmen Miranda, cumprindo .
lei votada peta CAmara Mii'>;
clpal,

A cxpoalçtto oatarA nburta
das 14 ns ^4 horns, cxlblut!;

SERZIDEIRA
INVISÍVEL

Troc..-5e qola dc palito,
colarinhos e punhos de caini»
.sas. Trabalhos pcrlcitos, ra-
pldcs nas entregas e prc,'os
módicos.

Apanl.n-so e entreoa-se n
domicilio. Bstcphanln dos
Santos Prado. Uua dos An-
dradas, 46, 1.» andar — Tel.;
43-5749.

Apresentando íste anúncio,
tora un. desconto de 10%.

as l,i.iliií,l!i\ ti| 1)|Iii!mi:ii.ii,i.i
o i.k Jolns dn miuiloío 9 tr*l»
.In niu-ira popular d" Brosll

Jultít Apoio LegaJ
a Prcleu.»rio

dos Kxilii<liiri*K
A pro|).i;:lto da ci.orai.cn *¦

linpôjiu ni^vt! tran-nçõos, w
.••"iA sctido exigida fôbre o pr_
ço do Ingresso m-g olnemtis
Informou u secretaria Gerai rt*
Pinãiiçag du PDP, <|U.< • ainda
não f"ii,m biilx-idiiH an i.ouu>d
ivüulamegtarc i, dciermlíiaiuto
a t.->iuni (fo rcoolhlintnto, comi;
prcgcruve .. nrüyo no, da t,c'
ii» 11DÜS7.

O uaaulHo será oportuniiníciv
te solucionado depnls drs ne
cesgArlos estudos o ..uvldcn,
com., vem fn.iendp InvarlAvel
niente, <>s distribuidores e ex!
bldòrès, interessados na mnlé
ri».

AhmIiii scido, tt iniciativa dn»
exibldores. niitcclpando-se a
qualquer dcols&p tfn Prefeitura,
nfto tem apoio legal, mesmn
porque lhe falta o beneplácito
da COFAP.

UNIÃO NACIONALISTA DEMOCRÁTICA DOS MARIT1-
MO.S. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

Para Deputado Federal
WALDIR MELLO SIMÕES

Para Vereadores
ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADO

FERREIRA

Conferência da O.I.T.

R.UADA CARIOCA Ç/*
^l diretoria do Movtincnto Nacionalista dc S<mta Cru:, .(liando

[alava ao nosso repórter

lEizmm para

Foi sancionada, ontem, Polo
presidente Jfsesjlnó kúbijts-
chek. a loi rio c.-nsresco Ma-
cíonsl quo concede Isenção Si
dl-cito», tax^a adunncir.is e im.
l-Oõt»! í? conrumo, e"cc'.o e f!t-
previdência sosial, para inale
rX.I a ¦..;¦ importado peln Tcle
fúiii-a de Seu Lurôas o dcs'i
iiid») ao serviço de Mofou-;-.
d'-'.-.--a cidade. O c-iil.r.i t.lcfo-
ni'j.i •..;'¦ automitico. com se
lc-tore» (' • q'.i!nbetittifl lii.ln.;.
p_rmi;lndo. ".;ra mr(!Ificaçnc:i
futuras, amplt::Çjjs p.ti 19 mil
linha;.. Constim, nlnda! (In?
i:;'.XX-;. so linhaa hií-vur.
1...':;>.¦• »-ti rurais, além c!e 10 li-
niias trCüofl.

om a Manteiga a Cr$170 o Quilo
iluda se Fala em iva Alta k Preço

A escassez do produto é atribuído à entre-safra e a estiagem

alegação Brasileira Vai Protestar
Contra o Mercado Gomam Europeu

Altamente nocivo aos interesses da economia latino-americana — Constitui um grave perigo à nossa
exportação de café — 0 delegado da CNTI, à 41/ Conferência da OIT, levantará o problema

,

ADVOGADO

Cíw
: Inu

»»s.>t.lâVI

L.o//icrcífl(5

913
¦I.i 6í73

Na rápida etiquete realizada
polu reportagem da IMPREN-
SA POPULAR, na tarde üs
or.tem, nos principais cstabele-
eimentos de laticínios da cida-
de pudanjòs verificar que 6 ca-
riocaj que já está pagando CrS
170,00 pelo quüo da manteiga,
na opinião (Is muitos revendo-
('.ores pod:rú vir a pagar um
preço ainda mais alio.

— Nada lucramos com o au-
mento do produto, pois nessa
época, o chamado período da
entre-safra, as vendas . caem
em 30', b mais ou menos, foi o
quo nos declarou o proprie-
l;':r,o do «Laticínio Tupy», na
rua do Ouvidor, 52.

Na sua opinião, continua o
proprietário, êsse aumento não
decorre apenas, do período
(in ¦ seca::- alegado pelos pro-
.'.mores, mas também da alta
do preço do leite, pois para
um quilo de manteiga são ne-
cessáriòs vinte c dois Jitros de
leite, acreditando dai que os

piodutores proferem vender o| de manteiga (1.250
leite n terem que indusuiali-
zti-lo.

NAO JU MANTEIGA
Na Leileria Mineira fomos

informados por seus responsa;
veis que ainda estão vendendo
manteiga a 148,00 cruzeiros,
por so tratar de estoque anti-
go

Prosseòguindo, afirmaram:
— Pedimos, há poucos dias.

ao nosso fornecedor, 50 caixas

Chegou a Hora de
ajo.i.prar Barata
Artigos de lã

Blu.sliilms de líi pura meninos
c meninas preços nunca vistos.
Blusões dc couro n preços espe-
ciais, Cuecas, camisas, calças de
todo tipo a preços especiais. OU-
ma oportunidade parn revendedo-
res. Amaury. Hua da Alfândega
31S — \<> andar. Hua Vinte de
Alirll 7 loja. Rua José .Maurício
2S6-A, na Penha. Av. Nilo Pe-
canha 276, Caxias, E. do Kio.

Partiu, ontem, para Gene-
bra a delegação brasileira à
•11» Conferência Internacional
do Trabalho, que se realizará
naquela capital européia du-
rante o mes que liòje se inicia.

O delegado da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na indústria, sr. Ari Campista,
ao contrário das vezes ante-
riores, íoi orientado pelos di-
versos setores sindicais do Dis-

quilosl»! trlto Federal sobre a sua pos'.-
mas «les se recusaram a aten-! ção face a algumas teses a
der o pedido, alegando não serem debatidas.
possuir essa quantidade em de-
pósito.

Concluindo:
—- Com a falta do produto

no mercado, somos obrigados
a comprar em menor qua.iti-
dade para não ficarmos em fal- zes estiveram rcmdos, quant.o
ta com a nossa freguesia. Se firmaram ponto de vista so-
isso ocorrer, seremos forçados, bre alguns problemas^a serem
a elevar os nossos preços.

TRABALHO PRE-
PARATÓRIO

Representantes de diversos
setores sindicais por várias vê-

SUBIRA MAIS AINDA

No Bar Carioca, de largo da
Caricca, um de seus vendedo-
res nos asseguiou quo o preço
ú-i manteiga subirá ainda mais
até junho, quando poderá so-
frer uma queda com o início
das chuvas. Mas, asseverou,
essa queda natural não deter-
minará uma redução ao nível
anterior, pois sofremos um pe-
ríodo de carestia, sempre crês-
cente, em todos os gêneros.

levantados em Genebra
Das reuniões preparatórias

das seguintes entidades: Con- aquela relativa ao Mercado Co-1
federação Nacional dos Traba- mura Europeu,
lhadores na Indústria, Sihdi» Decidiram os dirigentes sin-
cato e Federação dos Gráficos, dicais que o-delegado da CNTI
Sindicato dos Metalúrgicos, deverá se manifestar, cm Ge-
Sindicatos dos Marceneiros, nebra, contra o Mercado Co-
Sindicato dei Aeroviários, Sin-,mum Europeu, por ser julpa-
dicáto dos Condutores de Vel- do altamente nocivo aos inte

PROTEÇÃO AO
PESCADOR

Além de outras teses a se
rem defendidas em Geneb.a;
os dirigentes sindicais orienta-
ram o seu delegado a respeito

í da regulamentação profissional
dos pescadores, na seguinte

ciílos ..Rodoviários e Anexos,' résses da economia latino-ame-! _ase: a) instituição da idade
Sindicato dos Condutores de ricana. O Mercado Comum Eu
Veículos Autônomos. Sindicato; ropau é uma decorrência do
dos Trabalhadores em Bebi-1 Tratado de Roma, e abrange
das, Sindicato dns Emprega- os . segui nl es paises: Itália,
dos om Escritórios de Empré-", França, Bélgica, Holanda, Lu-
sas de Navegação e Federação xemburgo e Alemanha.
Nacional dos Marítimos.

MERCADO COMUM
EUROPEU

participaram representantes aprovadas tomou destaqu

„»,. ... CAMPOS
(Cirurgião Dan tista 1

Dentaduras anatóinlcas, extrações dincels e operais .18
boca BBIDGES lr'IXOS K MOVEIS iBoach) cum i.alenal
earantido, por preço» rn-uftvels. Consultório: Kua du
Carmo n. I», «ala 901 - Segundas, quartas e sextes-teiras

 Telefone: 52-6225

O objetivo principal do Mor-
cado Comum Europeu é a re-
dução das tarifas aduaneiras
dos produtos exportados pelas
colônias da África e Ásia. De-

Na última reunião daqueles 1)0is de algum tempo as tari-
dirigentes sindicais, realizada tas aduaneiras seriam total- j balho,"que se instalará nos prino Sindicato dos Empregados manto abolidas, constituindo meiros dias do mês corrente,em Escritórios do E.npivôas dc tal fato uma grande vantagem | em Genebra, está causando vá'
Navegação, várias resoluções para aquelas colônias que cx-1 rias crises. A primeira foi a
foram adotadas. Entre as teses portam café e outros produ- limitação de integrantes pot

míhima de 18 anos para admis-
são à profissão; b) legislação
especial prevendo dispositive
de garantia dos pescadores
quando embarcados, igual a jáexistente para os marítimos;
c) seguro contra os riscos ine-
rentes á profissão.

PROTESTOS
A Constituição da delegaçái

do Brasil à próxima Confe
rencia Internacional do Tra

parte do Itamarati; a. segun
da, cm virtude da substituiçãt
do presidente da CNTC, An1
gelo Parmigiani, por elemen-
to estranho a essa categoria
profissional; terceiro — a ex-
clusâo na representação patro-
nai do delegado da Confede-
ração Nacional dos Transpor-
tes (patronal). Diretores desss

Mf.lii
Ol.l.MÍ'lC0 CLTJBT'

(fueiru dançantb das
Tu, oum- orquestra.

ll PELOS CLUBES
: Dom.n-
l u 1 ho-

-- »||(< -

MARA DE M; HBRMES:
rTómenaf-e.arfi. o Hr. .liuiijo Gou-
lart, vice presidenta dn Repú-

DOENÇASE '
OPÈKAfcõteS
S>03 OLEÍJ3

Uii. PAULO Clí-ZAR
PIMENTEL

CONSI! LTÔEIO:
Una 15 de Novembro. 18"
SM terói - Telefone- "." -
.ias., Ins. v. lias., das 14
ás líl lis.; lias., Bus. o s.i
l.ados. das '(» *s 13 hs

Mica, eom um churrasco eom
Inicio marcado para fts 12 ho»
ras.

-))ll«~ •
ACADEMIA ALMIR HTREI-

RO: Promoverá para seus as-
soclndos, no próximo síUiadu,
um "Show" Artístico cm sua
seile, íi Rua MalrlnVt Veiga mi-
mero 4 — 18' andar.

- ))ll(( -
JUREMA F. C — Em Ro-

chu .Miranda, ti agremiação ori-
ditada por 3.' Rosa oferecera
ao'3 associados uma domin:'uei-
ra dançante das 19 às 24 ho-
ras.

- ))||(( -
MI3NGO A. C. Reabrira seu

saia.o de festa, para nova do-
minguclra, ho.le, das 19 as 23
horas.

SHOW» NO E.C

V" '''''''' ' ' 'JflHH L'''''itiód*r*?'*'''' 'yvBt ''^' ':'-^tvF^'-'-'-'-'X-^S^BmmmK[ '--,---¦-.'. .' ^>»?.' ¦"-.
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Gerdal dos Santos, estará presente à festa artís-
tica desta noite

Na sede social do E. C. Ce-! dade, Nice Mattos Marlene
rãmica, situada à Rua Viscon-1 dce Martins, Dionts.o Silva e
<le de Niterói 2, em Manguei- Stênio Barcellos.
ra teremos esta noite, um' CONVIDADO DE HONItA
grandioso -sshow» artístico, Paulo Loretti, «o homem das
com a «Caravana Recreativa colheres» da Caravana Domin-
Domingos Lopes» em home- gos Lopes e o convidado de
nacem ao Almirante Boaner-' honra do clube da Rua Viscon-
ges Cunha de de Niterói.8 

Além do rádio-ator Gerdal "^an^Boanerges
dos Santos, da Nacional, esta- O almirante Boanerges

tos, elementos bases de nosso
comércio exterior.

TRABALHO ESCRAVO

Acreditam ainda os dirigen-
tes sindicais que o trabalho cs-
cravo existentes nas colônias

| permite uma mão-de-obra ba-' ralissima, outro fator impor-
| tante na concorrência que entidade na tarde de ontemi mantemos na exportação de I compareceram ao gabinete d<
caie e outros produtos. ! ministro do Trabalho para exPor estas e muitas outras ra- pressar a sua estranheza nazôas adiaram os dirigentes aludida exclusão, anunciando c
sindicais ser um dever do de-1 propósito de protestarem jun-legado brasileiro dos trabalha- j to à Presidência da República
dores na indústr.a levantar o e do Ministério das Relações
problsma na Conferência In- Exteriores,
ternacional, uma vez que ali No dia de hoje, uma comis-
estarão presentes delegados de são de empregadores doi
toda a América Latina, direta-' transportes irá ao Catete ex-
mente interessada no assunto, por essa situação ao Presidente

da República.

Qualidade
TNIK"

Grinaldas<*
Chapéus

Pluinas
Flores

e outros
artigos por preços rifíorosánièn*

ie <<yaoKMardeanps>> (baixos)

O Grêmio Esportivo Lar Proletário, vem oferecendo a seus associa-
dos semanalmente reuniões dançantes e "sl-.ow" 

que têm tido boa
acolhida. No clichê, flagrante da última festividade quando os diri-
yentes convidados e associados se confraternizavam no coquitel

oferecido pela diretoria

rão presentes os seguintes ar-
tistas pertencentes ao famoso
elenco artístico: Q u aríeto
Urubitã — Russo e seu con-
junto, Silvia Maia, Lizete Trin-

José Alves Vidal o Novo
Comandante do S.G. Itauna

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

Aniversarlou ontem a srta.
Alzira Antunes cia Costa- re-
sidente íl rua Carlnhn.ihá nú-
mero .100, casa 4, em Maga-
lliües Bastos.

; A vi venda ila Rua Ribeiro de
Ai: :nle ii" 215 estará. en.

| foslil anianliã, pela passagem
( do anl versarlò do menor Adol-

1 €HÍ3
1

íhã ivartiso
Kua cia Gohceicão; 16 — I' andar

Em recente Assembléia, o
S. C. Itaúha elegeu os seus
novos dirigentes.

A nova diretoria esta eom-
posto de elementos Iraque-
jados e abenegados Itauncn-
sss que prometem unia ges.
lão fecunda para a querida
agremiação. Esta assim
distribuídas as funções

PresMente, José Alves Vi-
dal; Vice-presidente, Moa.

cir Moreira. Ribeiro: 1" Se-
cretarlo: Milton Joaquim
Pinto; 2' Secretário. Wal.

. ter Monteiro dt; Jesus; 1»
Tesoureiro: Nelson Marquês
Pereira; 2* Tesoureiro: MA-
rio Lopes; D. Social: Moa-
eir Paes; D. Patrimônio;
Eronildes Santos lestis; D.
Espor'es: rlermlnlo dc Snu-
za e D. Fufhil de Salão:
Alexandre Sampaio.

i Mendes, filho dó sr. Anto-
n: . Mendes e D. Madalena
Mendes.

Completou ontem sou "8? a nu
iic consórcio' o casal João cio
Carmo Cabral, que, por este
motivo, fez realizar em sua rc-
.i.leneia, á Rua "M" número
90 apto. 202, uma monumen-
tal festa.

..na, Silva Mareei, Sérgio '
.'eixoto, Paulo Loretti, Jor-j
... Bastos, Renilde de Moraes,'

vna Martins, Margareth Ro-
iiigues Walter Siqueira, Hay-

Cunha será homenageado no
transcorrer do espetáculo, pela
Diretoria do Cerâmica, pelos
relevantes serviços que tem
prestado, em favor do esporte

, amador desta capital.

Festa no
Monte Alegre
Com animada festa, o Crê-

mio Monte Alegre comemorou
o aniversário de sua "Rainha
da Primavera", srta. Lúcia
Qultete de Carvalho. Entre os
presentes, a crônica anotem os
nomes os srs. Carlos Zappnnc.
presidente do Cassino dos Rar.
teentos da Vila Militar; Josí
Monteiro Bianco, v|ce-presi(len-
to do Grêmio S. Pedro: Geral-
do Vianna, do E. O. Indepen -
dento do Realengo; Milton Rn-
lielo, diretor social do E. C.
União do Padre Miguel.

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR

,-?i RÉPÕKTÉR POPULAR: 22-8518

Assembléia Geral no Kosmos Countri 0!u!:e
A presidência do Kosmos Countri Clube está convldan-

do os associados para a Assembléia a realisar se hoje, ten-
do como objetivo a eleição do novo Conselho Deliberativo
para o triênio 58-61.
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ll Abí/our it Ate», Fino «ca- Conjunto dt V*„ndê, c(2 WM
WM bamanlo olominlo, pi"t°<lo poltrono», 1 „,„, „„, cór>1 MM
gB |og0| 10 lindai coros. creme, Prelo, branco. Wí'm
PB Foco oicamoloavel. 5Í Entregai urgente». Wh-1

fm P»«(o da praça 1 «0, | Preço da praça, 1500, WÁ "
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yM LutUt Modtr-o, c/4 locoi, |*1 Rt'|«tor Moderno, Em »u- lí
tím *m e"VôrlaI «res, Fino ocobfj- .V---L. perior alumínio, pintado K'<
19 m»nlo. .'?'« logo, 10 lindai côrel. ¦•;
IM Wm Paro Hall», co.r.dor*.. Bn;

f| Preço do praça. y.Jrjs, »ala», etc. 1|
t-B Preço da praça 1 1.000, m*
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Narvik e Turquesa, Seríssimos Adversários de Vândalo oo "Cruzeiro do
iWlt.il UMI oracniScürn _ntr_ üarvik. Turfltlêca a Vândala ilt m_hn»<i _•-._. -- ___._ u_-..n. . jifíoil um prognóstico antro Narvik, Turquesa a Vândalo — Os melhores azares do páreo — Narvif

ja dtmríou o conduzido da Juait Marohanl — Prova quo vai proporcionar momontos de "suspensc
Lavo Affalr a Nando podem "pregar um susto"

M«l. um -C!m~-Rl!iO «o dn tr»lnam«nto do au» por oon-¦ '¦' a*rk tJlrpUUJi/ im q&vc* , ilftb rtflnuotn «mi wwinrto luhnr.
• :>t(i nno, umn k d*a*r»;ftu ti*
1I11..X «ii-tHnlM «(iiat, i)ue ntc'«tio timni ai IM*r>» du ni-ni
Jãrtl nuo*r««t nu tinve» « Dtilfie
i-m t.'ltl»*l» .W-llrn. Todnvln, o
iüvfa nA» in-i-itrii iniiilmi-iiin teu¦ilihHnintiiio. VAntUlo, .N.irvlli,
lum 3um Znni. Tunli, Tni.|iifii.i
tCraUk Nítido, Lei*» Affnír,
lívlctm»
nnMtnh, purti

tro», montrnncln nnloninr formajnmnln nllnulilii mi mm tampa,
pncilcmilo paru Dulce, flerrotnn. ntirt, o JSnm Btim üiini A o ánl.
do Vtinctnlo, 1 liml menos fnlndo |i»|ti rftioilin

JA n Ynmlnlb, *«IA nu mesma AlRimn crunlslaii dim m;,|H , „.'
forma. NAo nvciliilu itopole de ohdlclòi etlisom (ji|q ÍSllm /.um
niih d.rrotl frento ci Dtileo o Zurh Jnnmls pOMítr/l ilu mlilur
Niirviit. Oiiti-o fator quo multo, Outron, mrtln ourado», afirmam
tirara a nriiníe elmnco elo pilo- o contrario, No«, pciionlmonte
tnclii di» Mnrchant 6 n pista do' ,nllo ncredltnntoH ms iii»'i"lli|||.'

BTiimn nc-neln, nn nual Vflntltilo 1 dailen dei fljtKii ,1,, valente tllhúArmaninnie eatfto hi aofro pfcnüefib rebate, t«„ Dernnli. Conoluinrin „..i,..Hhrllhaiitiir-a so-1 Dos demnls nllntaílo., m»„/i» ""••¦• 1-onoiU'nílO, iie-li.i-
da tríplice

.1

vul. Ma», oremos que Vftndalo |
mereça todo isto favoritismo,

.-o»A:i Turquesa o í.ovó"'ÀTfair "tio" OS' nm "uo ""t™ NAUV1K, YAS-
quo re sobresánom devido ns DAM) TtMtQltfisA ontnrn n Un.
Hiinn dcrradclrns iipreM-ntaçOes, | nlindor Uo
Nando, nnu pouca- voxeü nuo eo j»,,,^ nilnprimentou, mostrou sor um C11.' '
tnro«o nnlmnl. t. sem dtJvtda

»undfc prova•arloca.

t-iiHi.i:ni.iv .it.-.iru nos iletnlln"!
da Importante prova: Vftndalo,
por «un ili-1'r.i'li'.ru exlbli-ílu nn
«Ao Paulo, apta.onfa.iie, nBora.j (- (|0, boh, nomm (lü j,arD0>"" rW.?» C""'n ° 

«Al.? 
*ÍU 

Pf'! •'« '<¦ Türquéía esta bknicreden-r ° • *\i 
"'"'rr8"0 ffll <!fivl'1" ciada por sua Ultima 

' vitória,u mia v loiln «OVre n eampoq» , llimU, ,,al(MI |ni,pciav0imente)nfsalnm Otile-o. nt« entSb Imlmll-. ,\nr(,n 0 -„„,„_ Caao , í„rmlf..
nn corrói "limpa" na vnnguar-

,,,. .. ., ,„• du, KC-rA uma síria inimiga dospoli. JA pordeu para o Nnrvlk ..,„„„-„.,,. Alnil(l rCHtam „„„
1111 .««•» PiiUlo, B nAo d Impcffi- i'iinm-0, Loves Affnlr o Zum Ziim
ilvi-1 acontecer novamente; poin Xum. ci primeiro produziu exce-
Siirvllt ntA t-m mcllior cntndo leiitc-K marcas iinra os cronôme.

"Cruzeiro dò Hnl

NOSSAS INDICAÇÕES:
Effrene — Lord Carançja — Oversay
Miss Bangu — Zézinha — Galigàé
Eyicema — Tasmânia — Cachette
Gárbo c!c Madrid — Parictal — Kaiser
Glória de Madrid — Montegê — Borboleta
Desplante — Ilex — Tino
NARVIK — VÂNDALO — TURQUESA
Mister Bag'.-. — Fernot — Jeaii Claude

A barbuda:
«11 rlio do Mudrit!

O tiro:
(Jlóriu do Madrid

O placo,
Nnrvilr

A dunlfl.
4mi \H

± ESPORTE INDtf
SE 

9P

Ul
IWÉnÉ
JJJ?t 11 *

.'.J-tlt'.. . ¦'<íi'''j

DEPARTIMIIITO AUTÔNOMO

SM, .I0SE, PIRAQIARA, PAUEDENSE E CAMPO GRANDE
DEFENDERÃO AS LIDERANÇAS DAS «SÉRIES»

0 grêmio tfo Magalhães Bastos enfrentará o Piraquara qua tamlém é lidar - 0 Afilia em busca dareabilifaaia franta ao Paredense - Guanabara, (, vicMidar, franta aa alvl-negro - Distinta t
Oriente luta pala segunda colocação - Detalhes

PROGRAMA PARA HOJE
" AHKO —. íls 33,40 -ltilt.NK .-

utOO MÈÍ'RÒ3 -•• Cr? mi.hijü.uh
.V. Kà

l-t Btfrénf, L". Cunlia
HMJülíiSêh J. M.iriln.-..

S—3 Oversay, A. <3; Silva•íTaWcívo. -.T. -Ciiriinilo

I—5 Itanul, K. Caütllla ..
* Lord tJafánfcáj M,

Henrique
I—f Rfinlerl. M. Silvo ..

3 FuJlltUra, A. ScinUr
'¦ ¦ •_¦ -- ))||C( -

t« PABEO,—.fts 14,0
1.100 METROS — '

g RJ
51
r.i Ir,,j
ri'
f.isi

•i Krriitiio. M. Silva . 2 54
•t—ii tinllera, II. Ciiülitt .. 7 54

7 .InnilBi, .Al. Hcnrlciuo (t C.|
-- l)||(( -

li- PAIUX) — .'is 10.00 llOltAS —
LODO MKTHÜS — Cr? 100.000,00

HIAMUCAI- KSPÉCIAL)
ÍUBTTINÜl

tf, Ks.

TIC-TACéotal!
W* Á

CONSERTOS RÁPIDOS È GARANTIDOS
PRAÇA URADliNTBS, 31

it

l—1 MIm làlegantc
Caatillo

I—t? JMIss Bangu, A. San.
tos

8 íòítunrilfl, 6. t!ÍJ6á
5^4 Lajànlitt .1., Cárlimiei

t> Zezlnli.i. I-. l.:iiji^
l~« GallETUf, U. i'. »:lhr.

¦ " Lllniia, M. Télxslrii
" Lyo" Dt-llii'. 1.. iil-
«toni

•- .-•¦JJliíC -

UORÃS -
•í 80.000 i"

n, r<-
1'.

-t Ucsplanlei U. Riftonl I Bb" Nuit de Noel.
i-.órrc

M:\lin. U. bunílii
Niiiiiuef. v. A.niii

—I t5rêff'ncii)sò, U-c:iv;i
5 Uieilu. .1. Silva ....

O 'i':iti:, M. Silva .. ..•' 
Tino, A. Márijiil ..

-7 l.,i Mmwlia, II. Cli-
íiíni

S liiüçllèltfa, J. Tinoco
S lllsli Mustor, n. corre 115

10 ]!¦• eis 1'rance, M.
. lienriciuc  8

ii liai», a (.'noa

JIS

3

17

D2

C>I

l

r> rAHEO'— ;.i 14*30 
'í

l 000. METROS - Cr?

—I Asminiiij O. tJHOa ..
.—:i Partlclaiin, I'. i.:ibr.

3 BvJcÊinaj i\. -auto
—¦! Slia.ltiiiitii'.', ii. Ai.

'•VriKt:ii'lt.- 
B Kollhil':-,. .1. -i hi'.,'. .

!•—C Cctclií-ttf. 1.. I>!i. • ..
" Cltltaellè: fi; ¦•"".li;;

<c PAREQ, - íls r ili".iv.\
yÍQÒ ,,METr.Ó3 •'• ü;

i—l IJaricnl;i!, (' l.'IU:i ü
1! CorioUni, A Sriiitíi. i

i-^.v KâÍBeif r. L'!Í!-!i:i .. i' i Juni,'lc-'a Gi-H i i- ."
silva-.. .. ¦¦-:..:

3—5 Cdrlio aCirMiiili-H; V.
¦.'¦•'¦ '."-'.Araújo -...¦• . . ::
.-.• .5'Kronciv Canea.-i. iil.

I! ;.'.: Honriiini: ...
\—? Eijcâoinbro. ,1.,,'L'ii "• it
, .;S«p-_eve; $1: Sllvii .

.", .írítoçinlil-.. i:. ii. >:¦!:¦
; 

'" Xliii-.r .... . .'•
¦ ••• ¦ 

.' .¦-'. V)' . i 
'

3'»'l>AH'EO' — ft' In.SO 1'IOÍiAi
i.idO':Í(!ETF.ei-; t.-i-fl "".li:

Ü—lfclôrii •!¦'• Araüjl.
'¦ " M.óntègf;

tK^ai-cian; ¦>¦
,- ,!t':Bortj;o!cl.'i
:;—1,'tíiârlssei

12 lièx. Aí ei. Silva.. 11
13 t l-lpifn:. H. Vdsíibnc. 10
14 ycihtz; 1". Labre .. ti
15 l'--.iiiseiri. C. üias .. 15

UNIÃO NACIONALISTA DEMOClíATICA DOS MAR1T1-MOS. PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSHS ANI£XAS
Para Oeputado Federal

WALDIR MELLO SIMÕES
Para Vereadores

ARMANDO MAIA E LUCILLO MACHADO

 
FERREIRA

REPÓRTER POPULAR: 22-8518

Em Excursão o Esporte Clube Colúmbla j
K.s-ciii-slfmnríi hoje n K. f. Cnliimliln 110 Ivllômotro ',

I", dn mitlgii Rodovia RIoS&o Paulo. O grômlo dd PndrcMlRiid Iríi prolinr com o torto eáqimdrfló cio Soropodlen lP. (.'.. daquela localidade ho rtramado do RlnAslo. Pnrn }(•-sto compromisso seus dln loroa convocam ns uonulritcs \iitloins, á comparecororri na sedo, as 12 horas, n rua Slcn '
número 38: ]

CONVOCARÃO )

Odilon, Babica, Nilton, Lino, Alfredo, Ninl, Tonlnho,Soldado, Josô Jacquo Mnnlnho, Camilo, Jofto II, Albino o(JorRc Topoto Bi-anco. / -1

CARTAZ SUBURBANO
O Cartaz Suburbano apro

senta para hoje centenas de
amistosos que reunirão em
seus locais milhares de tor-cedores ávidos de presenciaro 'esporte rei». Dentre os
embates programados desta-
cnmos os seguintes.

EM II. GURGEL
Vila F, C. x Sete de Se-

terribro (Leblon);
Kilhos de S, Jorge x Ex-

pivssinho;
A. D. Ipanema x Unlüo D.U. Cl.

I3M CAMPINHO
Nacional x Valqueire;
E. C. Rio S3o Paulo x"¦..•min Agostlno;

Nova América x J» de
Maio.

NA PRAÇA DO CARMO
Snlcun x Independente.

EM JACAREPAGUA
C. A, Carioca x Monte

Castelo;
Travessa x Paula Freitas.

EM REALENGO
E. C. Siio Luiz x E. C.Jarro.

NO CAJU
Aliança x Ouro Verde,

EM INHAÚMA
Everest x Bandeirantes;
A. A. Inhaúma x Inter»

nacional;
Bandeirante x Paulistano.

o Cerlttmo dó Amadoren do1'epiiitnmento Autônomo proii»"offiilrfi (íojo n. tardo óôni no-vo Joroh dlvldovi óm tríii «írlM.
Oh llilereH ela» hcVIi-i cata.itlo Mn m;no cllnptó cl6 (tdver-HiArloi» perlRonos. O élttiinlvn•Ia ri«1niln rcunlrft Plrnejuara óSfto .lo«c>, om Ititn doelülvn po.Ia iirlmelra colocncjUd ila "st-

rln Hiilmrlmnii". emnndii óomlmto eorno vordndolrn lii-•'CíRnltn, ilí-vlclo a nmhnít os ri-vais eiieontrnrém-üo óm pie.nn iiréehejnii è ém cnrullijucs
ele nfi-ieeerem uma (.-'fn^nCIa
promissora.

O Canipcj Clrnnelo elarft cerni-liale im Ounniibra qué 6 vi.
tõ-liacr devendo o còtêjò ar-
rnstar uni lióm número dèntli-elonniloH pnra o RTáma-elo dóa nlVÍ-népróí,

• O ParcUonse, llclèr eta "Sé-
He Uilmnn", terÁ no Atllla
jirn ntlversarln perigoso, polioi iilvl-i-elesten ela faüae vOm
deseiivoh-enclo sen pndrilo do
jogo com pleno Cxlto è poaei;»«e constituir um obstáculo dl-
ftcll de trnnspflr.

OS DEitAIS JÓtJOÍ»

Uàtaò x Del Castino
Campo do Uhlao nm Ãf. flor-

mua
Manufatura x Mnvllts
Estádio Klabin, Áveiilda

Suburbana.
Corlntlans x Cruzeiro
Campo do Ci-uiéii-o om líeu-

lengo

ESPORTE EM PADRE MIGUEL
Empolga o Prélio Wcnceslau F C. x Mngaiiça F C.

n encontro promissor o Americano e Amazonas — Argentino x Brá-"uso — O G.M.A. em Piedade — O Guarani jogará em Pafàdá de Lu-
cas — Outros jogos

Nn praça de esporte do
Onze Amigos F. C, de Padre

ssiObo.oo
K. iCa

r.T

7» PAIUCO -
ü.-ioo iiiiTr.o
iStsiin-.la l'i

as 10,30 HC1I1AÍ--
CrS i »

.i;i
|"J0.Ü0

Tl-li

31

ílitilHi!. \.
.. . ... 1 Ii i

a. tiiiotiiiü :: ;-i

.1-. 1-. sn. |
L'- Ciliiiiii I iil

i |-

¦I-

lBBl'1'lNHi

-1 V.itKnlo, .1. "ilarchaiit
' VCrbo, .1. Miifclitint

:. I.. Àítáir, 13, Caatillo
¦i ariiiaúgiitic, 11. lien-

ilejuc 
-3 .Num!.... M. Silva ..

il iCrãus, S. Ferreira ..~. Dlvicému, A. Baiitoa
••¦< '/.iini Zuni '/inn. L.

Òiiiz .. .. .: 
'.- Tin-fitic;::!, O. i.'i!0!i
" Tiiii!«. U; (iiihlld ..

- ))!!(( -

1'ARláb — ils 17,00 HORAS —
lillll MÍ3TR05: — CiS Sõ.000,00

(BETT1NG)
N. Ks.

i r,b

DROGAS R MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mais Barato «uc a

FARMÁCIA PHENIX
-ir Devolvemos a Diíerentja cie Sua Compra em Dobro, se Você Achar por «iênôs

Noutra Parte
Além dos Preços Baixos, Você Ainda Tem 5% de Desconto, Comprando Além dc

Cri? 20,00TÜ"TA FARMÁCIA PHENIX
— 

•).VKA*I)A MEM DE SAt U (ESQUINA DF MARANGUAPE)

Miguel, será travado hoje,
às 10 horas, sensacional co-
têjò entre as equipes do
WENCESLAU F. C. e do
VINGANÇA F. C. ambos da
localidade. Esta prova é
nguardada com cninsiasmo,
pois, os pupilos elo técnit-ij
Betinho, estão fisicamente
preparados pára dar- e.-onilw-
te aos seus leais antagonis-
tas, e deverão pjoporclonar
excelente exibição. Estão
convocados ns seguintes atle-

ras: ri-.', Wilies ò Mineiro.
] Cadinho, Dcrlo c Lorival;
I Belo, Carõçp, Cariiêiririô,
! pico, hèô o Hélio, Cãrlitõ e

¦ ¦ .iii.ii i i.., j l':it'uc[iu-(la como reserva. Os

i Grande Venda de Artigos de 1
1 INVERNO I

1 Ttiyuty, O. UHOa
.' Vésper. A. G. Silva S

—3 A.fax, Mi Sitva .. 9
¦I I 'ornot U. Cunlia .. 7

-5 Sautcrnè, C. Dlns. .. 2
6 I-Incouraçado, H. Cu-

nha .. ...... .• 3
-7 C. 1'rlnce, H. S'aa-

eoneelos 6
S Mister üagO, J. Tino-
co 5

•> J. Claude, A. Santos S
>,/'»^»V»*>»^V1V»»^^^»»»»^^»,*»*^,«^^»W»«.

Cv. ¦• v* ¦ "íí's ^-.v^*-'*'-

ANÁIISE das carreiras
GUINALD0

- -iMíinii u pista iiitêifaméiüG pi»«èá, vamos marcar pára.'á-rain dc nrein p.-facin. Nesta, primeira carreira, são três
ís noiiifs '-in eviíiíÜitiiiii lí'í'ir(iiiÇj Oversay e _or Carança.
W jiijiiltcj i (iiiilibrtuíp i-nit-fi r-ssés. " -•--•-¦ - - •¦
o E'llt"IH-, tjlf,- i-iii liütii"griiiiilí TTTiti: üK-fsay vt.-ni » seguir,

Pòí palpite, indicamos
nil iliHÍfiiicia. l<or Carança é

Si Qlliiín citrrèifrt piiríi üs ninls novos. Mlsg Etésante
«isiiilfi i tr .ii4.titi.--__: fniss í>3iigii le.iii um, grande trabalho

.ii/s-io. /.iK.nlia estréia com bons è*er.•.i.iif-.i'.-, i.tio é o retrospecto do páreo
t-.i•para"'ia- __iiifii-_

•1'ii-iljf, ;- niueiíi «
a «itlo;! tij.itti' por

i ic;o:p uiiii (iuiiiihi
.ülss Siáiígüj temendo multo a Zezlnha

tiniigíio a seguir.

¦ ii»! --

T.i ..i.íui..: ii-apiiri-LLii Loivenilji iun» enormidade. i'ar-
f.ili:...!.,,. ;i ('õrieti 1ÜUÍ..0 ao reaparecer. Kviccnia gos-

,it ,,.t n ..'.:•¦,cia, ua turma o cia. p.sia. Shakuntala está
;?i; iii i :i ii.-..áiii:,:i o niiioa n pareilia Cachette — Citadelle,
;íUl|it:i .¦¦i'iil. itiagnim-it í iiii Ua de treinamento. Marcamos
iriVdviriii i; Thiniiltun. tiicihêtlè ó bòni wi*r,-

¦ 'if;. ¦-- 
lixii -

• N.-.'>üi (|üiii'iri prova, vamos marear ó poíio Garbo
•dê'.*.«.. iii-i cionio tinia graiiiiê barbada. Basta confirmar os
Xxejrc:;,;;, protinzidos mirante á semana, pára tirar o Pa-
lidai uo ióco. (onio azares, marcamos Kaisér e Encombré.

- ||X|| s-
'. ' \ coiitiriiiai- sua derradeira exibição, quando vencertúrjus eorlios, a parelheuà Glória dè Madrid vil mar.inSís liiil tento cm sua promissora campanha ná pistaur :.i (..sáda. Gosíáiniis nluito. Rival: Mohtegè e Bor-
po.-

ilÒ'.l

i US imüli) dliii-ll 6Sté Hnnclitap Especial». Desta-'joáiii- . ò!.ii-;iíí! |lt3P deV-l1 iiè ofleló! Besplánté, que sal
; .nu |: ,1 i. areia, muito Võlôí. fm, bom corredor na. ',w...rr. .: v..a. Nçtt dè Noè! é llex; quem tevàrá o nossove: -j i .:. ci .Nuit de Noel, qué álíid» nXè òorren e que real-

«-'l i^Sa' ÜPSp!?"1<? e ilè* s*ò òs «v*_ àé Nnlt de
^fcEli-LIiâffisi 

~m o Tlitó éèmô ò mel fté* 'àmt éo imã,

¦ii- 3-4_!?5l ^*T*% tül-quésá è Nànáò sió òs que niMshim aüMBIâili neste «Gfü.ètrò dè Süí», Gostamos da ííáíWfetj«e, ;.or duas vezes, ilerioiSü o discutido Vândala o-sí!..i:-íb üí o riVal tio p,.oiauo de Luís EigonL Nandóe =us-q«ass ijsasrüò stti-ri.asndèr c_ uoeaóá isrVilhirtaii
« i|X|| -r.

... f?^?âd?,*.'«»*ft*"sè*í déstaéãiáo. áiiíii âitímá Sé»va: 'i'uj-ut.y, Ajax, Pernot, Mister Bate fe JéTáEla_aelixostóiíiòs Ue -Allster Bagé iia sua Ülttóià «__l3fe^li'.»..!í' e i^htl.i m m i-lvnls dc Mister B*gé

Caítii.sii-esiiofte (li; ptira \ü
vários tamanhos ti patii.i-.-sPreço normal — IV.), aáo-

ra sònicntc! — í'.(i

GãchécoJ (1(> ptirissima lã
iraiíeasá iiiiflâ pit:lrii!i;ii>cm:

de 198.0ÍJ por 1 ?l),()ii

Girava ta dc pura lã dc
180, por 120
Várias câre»

mm,

m
Calça mescla de

pó normal — T
pura Ia

150, ago*tj. somente — 85©
>

^N-._..- *¦ ,_-—^

f^m^_im.' Ê

Purover eni vâíias cores
de 680, bor 550

SSSè&íS

Meias de lã, ém linda pariro»
fflagèmí de 190, pòr 158

dirigentes do grêmio pedetri
o comparecimento de todos,
às 9 horas, em frente ãó baí
Alteza.

AMERICAiNO F. f ..
AMAZONAS F. L.

Nd gramado do Americano
F, C. cio Padre Miguel, o rô-
íerido eiubo receberá, a vi-
sila cio íorte esquadrão do
Amazonas F. C, quando tra-
\arão um duelo que vem mo-
iiopolizando as atenções do
público desportivo dêste lo-
cal. Os alvi-rubros que vêm
brilhando e goleando todos
os adversários que cruzam
om sua trajetória, terá *m
íorte obstáculo no grêmiode São Cristóvão. O técnico
João Alves, convocou os se-
guintés atletas: Iraci, Minei-
ro e Vaitão; Dino, Altair e
Sorriso; Kleber, Caju, Nel-
son Cachorro, Tatu e Kle-
l)ér I.

NACIONAL E. Q. X
ESSO F. C.

i-'.-> pupilos de Paulo No-
i-utiha, que vêm brilhando
em vários jogos, hoje a tar-
de dará combatç ao homogê-
neo esqtiádtão do Esso F. C.
de Niterói, que preliará em
-sua praça de esporte; o plan-tel do Nacional E. C, deve-
rã alinhar-se com a seguinte
constituição: Raimundo, Car-
los e Moaelr; Hélio Lula e
Carlinhos; Marcelo, Vieira,
Ehirj Italó é Nená.

É. C. UNIÃO X
CRUZEIRO F. C.

Interessante prélio sératravado logo rrials èritre asequipes do E. C, Uníaò dePadre Miguel e do forte és-
qüádrâo dó Cruzeiro F Cde Inhumlrini, qüé deveráempolgar aos amantes do es-porte Independente, daquelalocalidade. A èarávahá éfie-liada péjti desportista kt.João de Oliveira, partira pe-Ia manhã da Rua «M* ítt.mero 155 eni condução eépe-

ARGEÍítiNÒ Á. C, * :BRASILÜSO r. c. m

C6HPRC Í„_ra_n„

PARIS
Gabara

êiiiiiííí \

tm frente a Câmara de Vereadores

^^_  . %

En* sua praça d« «porteo Argentln0 A. G wéen>>-a visita do fortt tsr-d0 Brasiluso F. C. ltl.ca, para U"J am.a.ost> n*.tarde de hof», O nmúm 16»ií« alinhará *e_ pWfiteicpnstítuldb porí Zêcl, Wâi.zult0 e Tlâòi Carmlto, 5'iáoII e Joâó; GápitaB, Zê Dl-di, Gilson e Carlinhos.
Ò GUARANI F. d

EM p. LÍ/CAS
O íôHê eSquadtãó doGuarani F. d. de Pàdle Ml-

güel, fará honrosa VisJtà aParada Úi Lucas, e prelia.râ com d esqusdráo dd Pa-lèMrlflô Pi d lofo tnâlsi às
13,30 hbfáSi (3 técnico C«r-linhos ármaíâ séü ésqüa.
dtftõ com os segutateí *Ue-
tàé: Moaelr; DIel e Sérgio;
Aluisib, Otávio e Paulo;
Campista, Roberto, Galego,
Vâlmir. e Antórilo
O GRÊMIO M. ALEGRE

X PÍÊÜÀfJE F. C.
Os desportistas de Piéda-

Ue, terão hoje interessante
prélio entre ó qiiadió ideal
e a equipe dó Grêmio Mòiité
Alègíé, dê Magalhães 3as.
tos. Pára este cotrtpromis-
só 0 técnico Joüózlriho vem
treinando seus atletas ê quer
vet gfàridè Itiêéntivô pãifâ à
vitória dó seU pavilhão.ESPALHA BRÁSÀ Sí

ê. e. famílía
Sensacional cotejo pela

manhã, será realizado no
gramado d0 Áí-gotitino a. C.
de P. Miguel, tjuártdó o
forte e-quadrão uó Espa.
ihã Era«á F; C. dará com-
bàt| à hómbgSrieá equipe

áb E. G. Farniílá. Õ süiiêr
visòi- Têsciiio dá equipe Se.
bfeSU&d Libeifllo já 'Om co
ifio ÜcehtíiiUta- a vittilHl,

11 ir-

Itnlnl -x Men«n
Ciimim ~ Itealenifn
til-<tlntn x Oriente
Ciimíio — niminta cm

tu Cíuit,
INIfANTO .rt'VKN'11,

U eertuino Infanto ,'uvenll
proísôKulín liojo poin minliScerni mi J(,Kufl ,|., ó|t)m„ r()„(Inilii 'Ia fiiRn de cítisslf|enr;!\o,

JOUtlH, I.OC.SI.S K
^ÜTÓntDADKBKrtn José 1 Hnncci • • |ilt>Arliricln Nunes <in silva • riu»itlllnres: Alrnlr Alves Cutniir-

Çy o Atniirl Cl, Dutra; p..|e.
Rcichi: (.'arloi gnnto. liotiifoRti
X i''litniltKiiíe — ,1'ii';' ,|p',-iri|«
mo .VimeM dós »->•"»r»r<•«; . mi.IlaroH.- Aritemiii tlcinorutd «iHalnH ilos Hanto": Delcfrndüt
ricmiiro l.linu Ferreira, \m«.flori -c rítv'6f -- Jii!»: Arminrio
Ocinc.-nlveii L-òvl/ilui; aus-iiia.
res: HiirMldn Rníndl rio CarDa»Ihci ii ósvnlflõ A. ile v,i«eim-
eolit*. rjclcgnelo: l<ioli,?r Al»me|,in. FjnrnorigO x l.wliua —
Jiiíü: I.lnn Teixeira. uxliia-
res: AncirA V. Carmona i i'o.
«ir da Costa Snlv.; Dolepadot
Ânterjoí Oliveira. 'Maria x
Cí/nfinnçà - juiz; Sobastifte»
ele Álcftriiàra; auxillares!
Jóftó Mh.táraziio c» .loiln '!ntlii»
tá ele Siuizíi; bnicsnílo: l'e«clrn Santos. Bnrisürésso *
Vnséç» — juls: Walter Cnebi>'
no eln Crtij Pinheiro; auxti
liares: Artur M. i-ijr c r.at.
dlr £•-. tiuiiunrãC'.": Delegado:
Jorge dos- Bantos, Koalengu x
Silo CrlstOviln - Juiz: Valter •
Soares; auxillares: ,ln<V .\-a8-
cimento cifles e Bldhay Dantas;
Delegado: Rouorto Gnrrlelci. l'or» itugiiesa x üalul — .luiz- Num»'
Vuz; auxillares: Amf.iilo Ma. ,
caluba o Alberto A. For.
remi: delegado: Valdir 'Jas»
tan. Oailtos x Astória — juiz» |Jorge Prrfs Leme; amlllarcss
Silvio (j. de Seusa o .ioilo .loa.
ciuim Texclra; DOlfcgádÔ! AHIn»
do nastos.

¦"¦ ./

Ém Coelho Neto
iberdadeo

O Dlbcrclade B, C. do Le» |bioti eme nilo Çoi fells em seu |reaparecimento, domingo ul«'
tium, quando foi batido trago. .
rosamentq pelo Cadete aa Fe»
nha. retorna ao campo na tar- !ele de lie>ji- para enfrentar a i
equipe do Uniiio Desportiva, •'
Coelho Neto, tendo como local i
o campo dêste. Os pupilos do!
Evtirlsto estão otimista? o cou» |
flautes numa ampla leabltl. !
tãçilo.

Departamento T'cnlco do Àl«"
vi-vêrtle da Praia do Pinto, pa. I
de o còmpareclpaento de mus. |dores è aspirantes as li horas, -
na sede. Na íoto Kvnrisfo Silva'»
Clentil. a atraiiõo da equipo o
cx-integranie ,!,, Colonial d»
Cnmpos.

s^uem Compra na
Fábrica Paga Menos

Isto acontece no Atiiauv o-idfl
inomL> •l1''''1'" ;l ,,,:lr111' de CrS100,00. \anos modelos (iflerontei
para todos os preços I Puloivcr d<Ia pura a. Cr.? 700,00, 7r.ti.00 »800,00 Espetacular biusüés ria"drez de lã a CrS aü.OO. preçosespeciais para revendedores. Rua,da Alf.andCRfi 3!S . - \i nrrlnrflua Josí Maiirlciò 1'Sri-A. na I'o-nha. Av. NI 16 Pec-anliri --'7H. Ca»xlns. R. do Itlo

IADVÜGAtiUS 
. {— I

UE BRITO - Rua Álvaro Al
101 i'ei.: su-'12-15

UK. SINVAL PA_M_IUA -
Av. Kiu Bruncu, íejo - ia» _
sala 1.BU2 - feli «-lKib.

UR UAUtKliiuü UiiM-i.M- Cuusas traüiiliiistus - ituu
bao Jose. 5U giuru í.lua -
Telefone 'J2-7Ü7H.

UR. MILTON UE MORAIS
EMERV - UHA. NUKMAN

DE MORAIS EMEHí ,iüvc^
^auos — ciiusiis trabãlhisias
Cíveis — Criminais - Uirei-

to de FaimiiH - üivèhtario —
Rua da ÇJültahdu 30, 8» dndar
sala su, Ed. Sahtii Ângelo— Tel. 4U-oii.fi. nus t*j "? iphoras, r- • , ,- , |,.|

lJH. HEITOlt ROCHA 1
-t RIA — Causits cíveis cume
a ciais — Direito ele ranilliii''—Causas 

trill)UÍiilst.i.-i — líuado Ouvidor, i-iy - siüi3 _
Tel.: 43-0-1-73 Hora rui. dê n.83 12 e de li;.:-:u ss is,au n„.ras.

_. (,

I

MÉDICOS
DR. ALCEUO COUTIMIO -

begundus, eiuurius i- sBxtiis
das 14.30 aa ttj iiuras. RusiAivaru Alvini, 31 - 3v Hnd-it- BI302 - rei. 52-3315.

UR. ANTONlu JUST1.no
PREJSTES MENESES - C|)Tn'cu Beral - Av. Níiu reçanha, 155 - io» - si i.uua -
às 2as 4as. e lín.. nus 12 fts
14 horas.

DR. ALFREUO BUGENIO— Clinica medicu HUilietlpá
tia .Segundas, quartas e «tx-
tas-felras. das lb' as li nu-
ras. reis. coiisilltnriu 43-37a;i
e res. 25-5008 Rua Sete de
Setembro. 21!) -» 1. Hniiur

UR. UltANIJOLO t'().\íit.e_ 1
rerfusi qitimiis e sabauus seate.titie com nora líilill-iiUá. It
Atvuro Alvlm, 31 0> uniliii
sala 23U - l'cl. 53-11313

UR. ARMANUO eEültEI
RA — Olliiltii gijiui í dltié
nOstlco e l-calamento Kl ü-
CRü.t_VRlilUCltAMA; üi.'rla-
mente das a às 17 huius. itiè-
nos as quintas-feiras ira-
vessa Manoel Coèllic. a.-6 —
Sete Pontes — S. Goiicàló -
1-el. 5-763.

UR. ALUIZIO HRftíl.tí . -
Cllurglão Oeiiiijta - 2a
4a. Há de 13 as Li- iiüra§
Rila Alecrim, S7 - vila

Kosmos - t/ici.hté -t*1
Carvailio

PEU1ATU1A Ul CiilUis c
Casuilai Piiitu Cons . .weril
lü CoiiaiaaniKi. 1 111I1. iptu
1 _UJ 3us , õus á;.)-5
ias 14 as Vc lis l'ei Íí-íiíiíu

ui.Nücoü itiiÀ ¦ uus rli iRiiàhi-^ Ora. Udleé f>l castétlsr
riiitc- ijbHi i.," . iiOfiOá.iÚha
tlüo. '.iiM.u Vhii . ¦ t.,á t.'ü
: nus o»> 11 a, 1 - ¦ ¦ 1
rfci ii íkii-:!

ILEGÍVEL

»
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flazzola Nao Será Negociado Até a Sua Volta da Copa do Mundo

Cem Mil Pessoas de Olhos
Postos na Seleção Nacional

O Estádio de San Siro verá hoje a nova seleção brasileira contra o famoso Internazionale — Vavá

BSy^w^tmmSEfâf&iQf" '¦ í^;^?HU« mm\ V ¦'-•$w8m MaW

mantido no comando, entre Didi e Mazzola — Vn^r»¦-, na equipe de Milão
MILÃO, 31 (Serviço Eípo-

i-l«l, —• Nn KhiAiIIo Sim Slro,
de tftn trlito memória para os
bruullolrou, o selecionado cobo.
Uuiiso enfrentará aninnhfi d
nolta (hoju hu I7,:ii) — hora do
Brasil) o conjunto local ilo In-
torrnujloniilu, no último "inill-

Zózimo já conhecera dc sobra o Estádio dc San Siro

ZAGALO
RETIROU

OS PONTOS
MILÃO, 31 (Serviço l-.'sp'e.

ciai) — ,0 ponteiro Zagalo
retirou os pomos da mão
atingida por um chute de
Behni, no. último treino da
seleção realizado, no Brasil.

ü' putitelro canhoto <-n-
eoiitra-se, portanto; em con.
dições de eníretoi ,, úiter*
na/ionaíe. • ;: '

'II

Ano XI iz Domingo, I de Junho de 1958 ^ N.' 2.428
r '^7^««f«^^^^^*«|

DIRETOR; PfiD

:f'?-.''»Vy^-/Ã'.;^/^«i--Ã'-^^'íí-*^'^

íLIMA

eli" proparatorlo ao Muiull.u
tln SuOola.

CUM MIL, ESPECTADORES

.A oapacladdo do Estádio •
Uo com mil ospeotadoroí, nci-n.
(lltando-so uuu sim loiacílo ca-
tiirft completa tendo em vista <
prestigio qiio dòntruta o futo-
liol brasileiro pentai páragohs.

Allfts, u aeloçflo ilo Brasil t^m
\ unia .llii.Ia a sal.lar com o |)ú-

lillco inllanfis pola sua ri-ao
ntuaçftd frente /¦ uAzurra*\
iinos atríla.

A FOItMAÇAO DO BRASIL

O treinador Vicente Keola de-
verft manter a mesma fórum-
^flo que tftn bom **.¦ liuuvo um*
tru o Vlorcntlnn. No dccorroí
do encontro podorft fazer ul-
líiim.-iH modificações que jnl-
par convonlento, Assim Ojal-
ma Santos entraria no lui*ar i'..
Do Sordi, Zlto no (le Dlno o
Zózlino no nilsto Ocupiuio nor
Orlando.

u ataque conturà com n mus*
ntu forminjílo do Fígundo tem
pu du jòuo com o Plopcntlna'.
Isto |iori|uc Dlda' não tem nln.
da |.i(ii.l|.;òe.s [Islcns a exemple
ile Pele. O quadro hrosllelro,
òntuo, formará ceou GUmiü*, !>•
Sor.ll. -Oollnl .• Nilton S:tntos;
Dlno o Orlando; Garrincha; Ul.
di, Vavíl, .Mazzoln e Pope,

O 1NERNAZI0NALE

A equipe Italiana do lntevna-
zlonalo conta em suas fileiras
com excelentes valorai entre cm
quais 1'andoli'inl o LorenzI, o.\-
-integrantes da "Azurra", a
A"gulilo de nacionalidade ar»
guntlna. A formação do lnter-
nazlonnle deverá ser a acguln.
te: Cliezzi; Fungara, Tagllavi-
nl o VleenzI; Vcniurl e Inver-
nlzzi; Blclll, Piinilolfini, Ange-
Illlo, Massei e LorenzI.

i*#$H9

ícia-se -t«.

«u- \; '*.)

;.i:e.o3 partidas esta tarde, darf.o . ..íc c ;
xt mcíhor jogo — Olaria X Fluminense, em òr

Aspirantes
rtelra de Carvalho — Bangu x Madureira,
Flamengo x São Cristóvão, na Gávea

a
' Com 3 interemantes partidas,
começara esta tarde o torneio
ie. aspirantes, denominado João
Te! êlra de Carvalha, cm ho.
irienngem a ísse grande des-
portlsia, recentemente faleci-
do. Este torneio fui organiza-
do com o II to dc nüo deixar o
carioca, enquanto durar o
campeonato mundial, sem o seu
íspotro predileto.

BANCiU X MADUREIRA
¦' Pcntre as partidas de hoje,
il que reunirá oh quadros uo
TBan^-n e do -Madureira, cm Mo.
çn Bonita é a que considera-
mos melhor, em face de esta-
rem em campo duas equipes de
bons valores. Os banguenses
apresentarão uni time compôs-
to de conliecidos do torcedor e
que. inclusive, j!i, participaram
por diversas vezes do quadro
principal. O Madureira, por seu
turno, apresentar-ee-íi guaso
jue completo. Por este motivo

i A IP na Copa
\ do Mundo

£• que elegemos o jogo de Moqh
Bonita' como o melhor ila du-
mlngueira.

PORMEORES
4

PANGU: Hilton. Jorge e Dar-
cl Parla; llelclo, Adesio e Vau-
Io; Abelardo, Correio, finara-
cy, Décio Esteves e Àsséd. MA-
DURE1RA: Júlio (Italiano)",
Uitum e Salvador: Marcelo;
Nalr e DCclo; Nelson, Fernan-
do, Tiilo, Frazão e Wellis.

Na direção do encontro tsta-
rá o sr. Walter Alves, sendo o

• inicio marcado para as 15 ho-
ras.

OLARIA X FLUMINENSE

Na rua Barlrl, olarlenses o trl-
colores deverão fazer uma par-
.tida também bastante boa, ten-
do para tal preparado-se com
bastante cuidado durante a se-
mana.

PORMENORES

OLARIA: Fellx, Jorge e Ri-
beiro; Edilson, Wllsn e Álpislò;
livrou. Jaburu, Luiz Curiós,
César e Noca. FLUMINENSE:
Jali-o, .Marinho c Beto; .lader,
ítalo e Pedro; Paulinho, Outem-
uerg, Walter, Romén e Gelson.

U juiz da partida será o sr.
Heltur de Oliveira, devendo a
mesma começar Ss IS horas.

FLAMENGO X
S. CRISTÓVÃO

Como a maior atração dette
encontro, teremos a presença
do médio Jadir na equipe ru-
bro-negra, fazendo as suas des-

\pedidas do pública carioca.
Entro os "cadetes", veremos

alguns jogadores que jíl inte-
granem o time "de cima",

PORMENORES
FLAMENGO: Danto, Bolero

e Sérgio; Jadir, Josué e Alltun;

Othon Amarlldo, Sarclnelll, Sll-
vlo e Roberto. S. CRISTÓVÃO:
Inácio, Jlanfreilo e Jorglnho;
M4rlo César, Jledelros e Dé-
cio; Geraldo, China, 7,b Ro-
liei-to, L,u!z Carlos e Olivar.

Ayrlon Vieira de Murais
(Sansão), será o Juiz e o int-
elo serfi também üs 15 liuius.
Lócãl: Gávea.

\;; ;;í^^^^

^^èspo^tUú
IZ.té?4Aealra,

Uma «prcsentaçflo do selecionado nacional o sompre
motivo para quc surjam ohservncões BÔbro o seu estado,
o comparações com escretes anteriores. Por conveniência
ou nfto, várias silo as vo/.es que proclamam n atual se-
lcçno superior à de 54. ,',,,,

No que diz respeito aos valores individuais níio ha
por que discordar. Mas, como (Repressão do conjunto, que
6 o que importa, estu sltun-sc muitos furos abaixo; e na-
da mnls natural, Jft que a soleçuo passada possuía um
técnico competente, como o possuiu a do fi0, esta, cntflo,
nüo somente em valores, superior em tudo.

Pretendem alguns que o Internationale irá a camf>o
disposto a uma forra expressiva para o futebol jichííi*
sular.

A realidade é quc, salvo surpresa, aliás, comum em
futebol, a seleção nacional deverá dar um autentico pas-
selo, cm que pese a sua fragilidade como conjunto. Scrdo
'.»*(;• homens contra uma equipe, esta a nosííi descansa-
gem. Contudo, o escrete apenas fará valer a melhor ca-
injuria individual de seus integrante*.

.lá dizíamos, cm comentário do dia 28 p.p.. que o Jui-
eámento do casu Ernani .\ Bangu traria decepções á
muita gente. E que a voz solitária do profissional não
encontraria ressonância; uma simples coluna que o apoias-
se, também fora previsto. Como se diz na girla, "estava

na cara".
Mas, tínhamos serena confiança, e nada mais agra-

dàvel confessar, na integridade dos senhores juizes do
Egrégio Tribunal de Justiça Desportiva da FMF, a quem
rasteiros Interesses se nâo lhes imprjrtam na exata in-
terpretação das leis.

Com a vitória do atleta Ernani, por unanimidade —
6 bom frisar —¦ sentimo-nos, pela posição quc assumira-
mus. moralmente reeonfortados.

Decisão do Palmeiras Sobre Mazzola

Garrincha, poi. ¦.o na.
no ei

ional que hoje
t.ulio dc San b

SAO PAULO, 31 (Espe-
ciai — O sr. Mário Frugiue-
Ie, do Departamerto de Fu-
tebol Profisslonii do Palmei-
ras, informou ã reportagem
que o clube esmoraldino de-
cidiu manter o centro-avan.
te Mazola em suas fileiras.
até o enceramento cio Cam-
pèonàto Mundial,

Dessa maneirai nenhuma
proposta de clubes ttaliu.
nos será aceita antes <tit-s.se
prazo O sr. Früglúele de-
clarou que Mazzola é um
patrimônio do Palmeiras e
como tal deve ser resguar-
dado.

Sabe-se quê o A. S. Roma
já ampliou a soma de 20
milhões inicialmente a ser

proposta ao Palmeiras pèli
passe d0 jogador.

AJUOI-J \

| DIPKENSA POPULAR

Sente Frio Quem Quer
Amaury ofereço ú[usò'-'s o Puiu

wer apru todos o^ preços *? tama
nnos. Cobertores (- partir de Çrt
l'Jõ,ou. Bfusões xadrez de là Cri
350,00. niusOes trlroline com mar-
üa 2UO.0D, 220,00 e 2õO,UO. Case.-
qulnlios de lã para meninos e me
tiiria». ltua da Alfândega 31S-
1» andar. Ilua Vinte de Abril 1
Kun Josc Maurício 2SO-A. na l*e
nha. Av. Nilo Pecariha Ti&, Ca.
xias, E. do Rio.

^Wh^-j.xvív^. í**>./^*M***»M'«t»T.

URSS — Jogando sexta-
teira. última, contra a equl-
pe da Bulgária, os suyiéticos
trifunfaram por 4x1, em pré-
lio disputado em Moscou.
Fai i':.;ya o último amistoso do
selecionado soviético, que
paria hoje para a Suécia.
O sau primeiro compromisso
mi Copa, u, II de junho, será
contra a oslejão da In/ílater-
ra, ha cidade de Gotemuur-
So.

MÉXICO: Já se encontra
em Estocolmo, desde a ma-
drugada de sexta-feira, a
equipe nacional do México.
Nesta capital, os mexicanos
estrearão tia Copa do Mun-
do enfrentando a represen-
taçâo susca. O jogo • será
disputado às 10 horas (Ho-
m do Rio).

BBASIL •— A seleção na-
ritma!, atualmente em Milão,
realizará hoje sua última
apresentação amistosa, en-
frentando a representação do
liternazionale, nono coloca-
Qo do campeonato italiano.

I Hw WWTf ,*1rk Hfij^H ^Hmu ^B5ff^«w*!*BI

Craques Sul-
Crêem (Com

BRUXELAS, Retardado (De Paul Denize. da
France Presse) — "Um favorito para o caihpso*
nato mundial de futebol? Impossível. Em troca
posso dar-lhe cinco... seis e mesmo mais, porquesão tantos e tantos os vencedores em potencial
que, designar um deles seria uma loteria'.

Essa opinião é a externada, às vezes com ma-
lizes, pelos jogadores de futebol sul-americano
Schiafíiho, Grillo e Di Stefano, reunidos nesta ca-
pitai por motivo da final da Taça da Europa, com
seus respectivos clubes, o Milão A. C. e o Real
de Madri.

OPINIÕES ABALIZADAS

A opinião desses jogadores, acostumados ao
jogo do continente e conhecedores do valor das
equipes européias, e o dos quadros sul-americanos,
dos quais saíram, não pudia deixar de sar interas-
sante às vésperas do campeonato mundial, que
mais uma vez deve constituir um "duelo" entre
a Europa e a América do Sul.

CHANCE PARA BRASIL E ARGENTINA

Companheiros de team nas fileiras do Milão
A. C, o uruguaio Schiáffino e o argentino Grillo
concordaram em constatar que o Brasil e a Ar-
gentina tinham uma "chance" de triunfar.

JlIPfJl Futebol Europeu
vas) na E «tina

•'Mas — acrescentou Schiáffino — não se
pode apontá-los como os úiY.cos vencedores possí-
veis porque se deve contar com a União Soviética,
com a Alemanha, com a Iugoslávia, cum a Tche-
coslõvaqüia, com a Áustria e mesmo com a. Suécia
quo. em sua casa, pode surpreender".

Por sua pane, Grilo juntou-se a Schiáffino na
enumeração dos favoritos, porém deu uma opinião
mais favorável à União Soviética, Iugosláv.a e
AiK-mJna, cuja equipe, salientou, possui um ala-
que .formado por elementos jovens e dinâmicos
que potiem contar com uma defesa sólida.

HUNGRIA E INGLATERRA

Como o repórter observasse que na sua lista
faltavam a Hungria o a Inglaterra, Grillo ratoi'-
quiu: "Cosas duas equipas continuam a ser valo-
res sigitros que não s? deve neglicenciar. Mas, a
Hungria não dispõe mais do quadro de 1051 o a
ínglaterrà, castigada prla catástrofe de Munique,
sara sitbmovitla a umn rude prova no seu grupo
que reúne nada menos de três possíveis vence-
dores: Brasil, União Soviética e Áustria".

«Isso também prova mais uma vez — enca-
deou ScliiaíCiíip que só um golpe de sorte pode-
ria permitir que se apontasse o vencedor".

DI STEFANO CRÈ NA ARGENTINA
Quanto a Di Stefano, a "pérola" do Real de

Madri, admite, como Schiáffino e Grillo, que os
candidatos são numerosos. No entanto fèz um
prognóstico claramente favorável A Argentina."Não — precisou êle — por sentiméntalismo, mas
por convicção, pois acho que a equipe argentina
pratica o melhor futebol, n que mais compensa
pois o seu rendimento coletivo e individual é efi-
caz. A inclusão de jovens elementos, dos quais
falam de muito bem na linha de ataque, sòmen-
le pode dar mais penetração a uma equipe qufl
em suas linhas defensivas coutará, com clemeh"
tos afeitos às partidas internacionais.

Em troca, aos meus olhos, o Brasil parece
ter menos possibilidades do que os meus compa-
trintas .estando de saída colocado numa chave ex-'
tremamente carregada.

Os principais adversários das equipes sül-ame-
ricanas serão a Hungria, a Inglaterra, a lugüslà-
via, a Alemanha o a União Soviética. A meu ver,
devore desconfiar da Iugoslávia, (pio recentemén.
te encontrou uma penetração que não se conhe-
cia. Dito isso. será preciso contar com a demora
do certame, que necessitará condições físicas per-
feitas de todos os jogadores e reservas.

O campeonato do inundo é um problema- com-
ple.xo, mas apesar disso dou grandes probabili-
dades aos meus compatriotas".

Contra oLC. Juiz È rira, 1FI1nense
Três clubes cariocas jogam esta lar de no interior do Brasií — 0 Flumi-
nense fará o melhor jogo da tarde — Os "Alvos" em Pouso Alegre — Sü USAM

O meia esquerda Décio, Esteves, do Bangu. que* jogará logo mais
contra o Madureira

Dentre os clubes cariocas
que jogarão hoje nos estados
o que fará a melhor partida
será o Fluminense tendo em

San Siro Não Foi Cômodo Aos Brasileiros
Seis do atual plantei jogaram contra a Itália na tarde de 25 de abril de 1956 — De Sordi foi o mabinfeliz — A "Azurra" tinha sete do Fiorentina — (Reportagem retrospectiva de Oswaldo Reis)

DE SORDI INFELIZSeis jogadores do. atual
plantei do selecionado bra-
sileiro já conhecem- o Es-
tádio San Siro, tendo atua-
do pelo Brasil contra a Itá-
!ia no dia 25 de abril de
1956 Portanto, hã mais de
âois anos Milão assistiu a
seleção brasileira cair aiite
a «Squadra Azurra» pela
contagem de 3x0.

Os seis jogadores que vol-
tarão hoje a pisa-, o era-
rnado de fatídui, Sstádio,
sã0 Gilmar, Djaimu Santos,
De Sordi, Nilton Santos,
tos Zózimo e Didi. -
COMO FOI A DERHOTA

4 Mlegao brasileira wb

o comando dD í-professor»
Flávio Costa, estava dando
um giro pela Europa à pro-
cura de uma formação per-
manente, idéia esta que se
diluiu com o passar do'tem-
po.

A derrota do Brasil íren-
te à «Squadra» foi explica,
da da scquinte maneira pe-
Io nosso correspondente:

«Esta derrota dos brasií
leiros nao surpre.ndcu a
ninguém pois sua eouipe
ainda não evoluiu o neces-
sário, ressentindo.se de um
melhor entrosament0 entre,
seus integrantes e de um
ataque tinaüsadur»» _ ,

A defensiva, c;|isiderada
o ponto alto da equipe bra-
sileira, claudicou sensível-
mente naquele jogo a0 pon.
to do zagueiro De Sordi
ser acoimad0 de *pexna de
pau». O zagueiro paulis:a,
jogando como tback» cen-
trai; íoi superauo nítida-
¦mente. pel0 centro-avante
Virgili, autor de dois gols,

e ainda, marcou um lento
conr» suas próprias redes,
SETE DO FIOPENTINA

Nada menos de sete ele-
sjsates 4» .FioreítUn». .ioe>.

vam na seleção italiana, cuja
formação era j seguinte:

Viela; Magnint, Búrnascé-
ni e Cervato; CHiapellú e Sa-
gato; Bonipertti Gratton,
Virgiü. Montue/i s Carape-
lese.

O Brasil alinhou, naquela
ocas.ão, com G'lmar; Djai.
ina Santos, De Sòi'di e Nilton
Santos; Zózimo e Déquiiind;
Paulinho, Válter, G.n0 iLar-
ri), Didi e Escirinho.

A renda atingiu, aproxl-
madamen.e, em nossa moe.
da, sete mjlh6e,s de cruzei-
ros, funcionando na arbl-
txagerfi « Uoteadês Uem.

vista seu adversário quc é ca
paz. inclusive, de surprcchcTer
o vice-cumpeão carioca de á7
Atuará o tricolor, contra o K.
C. Juiz de Pcra.

¦ DESFALCADOS
OS TRICOLORKS

Embora esteja desfalcado
de alguns dç seus melhores
craques, o Fluminense picará
o graniatln. com as honras de
favorito, pesto que em Juiz
cie Fora os tricolores são pur-
tadores de enorme cartaz. Nãn
jugiuão Castilho e Telê. quc
sãu as maiores cstrêla.s do ti.
lhe. Todavia, Pirilo cstá èspé-
rançoso que os homens quc
dirige pessatri fazer unia boa
exibição. A exceção rie Zequi-
nha, o time que jogará na
Manchester Mineira, será ,-j
meemo que èmpa-oj na se;;ta
('ei-a co.ii o Am-riCa, ou soja
/ictlr Goüz.iIci:, A.tair e R«
beno; Ivan, Clóvis e Dudô.
Almir — Jair — Fràníisco,
Waldo — Mário e Escurinho
AINDA EM GOIÁS O OLARIA

A equlp« principal do Ola-
ria, quc se encontra há tem-
Dos axcurftio-vando pelo iiite»

rior goiano, fará esta tarde
em Anápolis, um interessante
coaYjo amistosu centra o Ipi.
ranga. Os comandados oTe Jair
Boaventura estão confiantes
em realizar mais uma grande
partida nos gramades goianos
Segunde informações, o time"bariri" atuará com a seguin
te constituição: Walter, Joe!
c Renaio; Rico, Wilson e
Cesta; Saui — Luiz — Wilson
II e Chiquinho.

EM POUSO ALEGRK
OS ALVOS

Voltarão a jogar na tarde
de hoje, cm Minas Gerais, os
sãocristo\Visi!s. efesta vez. en-
frentando um combinado da
cidade de Pouso Alegre. A ex-
cursão que os "cadetes" vem
empreendendo pelo intçrioi
mineiro, está sendo coroadí
de êxito, • Prevendo-sa para •
jc-so dc; a tarde mais u:r.
vitória co Um,- oo F-Sueirã i
M=Uo. lir.iilio Falj=í-ni, te
nico "aivo", escaleu o tia. ,
com os seguintes jogadorc
Humberto, Osmindo e Jorg
David; Gilberto, Mario Ccso
e Geraldo. Zé Maria — Helii
Cruz — Hélio Leite."- Russi.
(- Ctilapix.

h os o

PETRÓLEO OU QUINA PETRÓLEO

SOBERANA
TISTAS

CASPA E QtfÉbílt)OÍ CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

I /
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JSm perm^ienfe contato com a cabine de comando da acro-
nave, a aeromoça previnê com antecipação, aos seus "hós-

pedes", sobre as precauções a serem tomadas

Embora muito práticas c responsáveis, as aeromoças também são sonhadoras. Quando
em terra, gostam de seguir com os olho» o» aviões que passam,
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O avião é um lar: oa pas-
sageiros, convidados;. .a aè*
ro-moça, a anfitriã. Seu dé-.'

ver é zeíar yeua ^«c cotios
se sintam cTn casa". A /o-
t»em que temos à frente, a

"dona ae. cosa', muito bo-
nita, por sinal (beleza em
aêro-moça é lugar comum)

'
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parou"Dia

ontem
essas

ir-:--¦ -¦¦ - wJÊSkm
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O "Dia dá Aeromoça' não estaria bem co-
memorado, se faltasse uma visita ao mo-
lutmento Santos Dumont, na Ponta do
Calaboüço, Entretanto, o "Pai cia Aviação"

nao coi esquecido pelas comissárias, que, re-
préséntadás por tini grüpoi (Eleònay, Kía-
ma e Ana Maria) foram render lioiríena-

gem ao grande brasileiro.

WWU«M
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raia wm entusiasmo ca pro*-
fissão que abraçou. Seu no»
me é Eleonag Alkmin, Jun*
tamente com suas colegas
Ana Maria Pereira e Fran-
çoisc Simonc Warlct, cons-
tituiu a comissão que pre"

as comemorações do
da Aeromoça", que
transcorreu. A rigor,
sorridentes aeronautas

precisam conhecer um pon-
co dc tudo paru desempe-
nhar sua tarefa com perfei-
çâo. Sua função não sc res-
tringç a servir doces e sal-
gados, refrigerantes c chiclv
tes. Nada , disso. As joven*
comissárias dc bordo preci*
sam conhecer alguma coisii
sobre o aparelho em que via-
jam. entender da termino-
logia aeronáutica, s n b C r
prestar o.s primeiros soe ir
ros (íi mala de medicamen-
tos faz parte do scu eqiii-
pamenfò) ter sensibilidade «¦
senso de humor paru climi-
nar o ambiente c/e inquieta-
ção nos momentos cm que b
perigo ameaça a todos. Sem-
pre elegantes nos seus vis-
tósôs ' uniformes, as acro-
moças atendem as mais
curiosas solicitações. aju*
dam uma criança ou uma
senhora, prestam as mais
pitorescas informações.
Grandes emoções? Passa*
gens heróicas? Abnegação e
despreendimento sobré-hu*
manos? "Não vamos a tan-
to — esclarece Ana Ma-
ria. E' tudo rotina.' As viu-
gens aéreas perderam aque-
Ia auréola de' aventuras e
heroísmo que cercava os
primeiros homens que se lan-
çaram aos ures." Modestas,
as aeromoças evitam jor-
riiulaçõés prefenciosas, pre-
ferem ser vistas como sim-
pies jovens trabalhadoras,
tão dedicadas como às ope-
rárias, e comerciárias, tão
heróicas quanto todas as
mulheres que trabalham. Foi
em homenagem a urna cole-
ga falecida num desastre dc.
avi~n oi'*-- as ac.ronvras. em
combinação com o SirxcVcãió
do-- Aeronautas, escolheram
o dia 31 dc mato para sua
/e.s',-1 nacional dc confratjer-
nização. A independência e a
re.yio.'.s»bilidr>de são o troço
pdncinal rfqycaráfer dessas
via:anles do psiiaçq, mocas
do século XX ore romoe-
ram as barreiras domésticas
c ousaram consumar um pas-
SO ,*r*'i"*,..,',l ;,,1 SÇnfirlr) fia
emancipação ' da mulher.

Por tudo isso, o 'Dia da

Aeromoça' t ata uc resta
para todos os que aprende-
ram a admirar as Françoises,
Matizas, Ana Marlas, Eleo-
nays, Macias Abadias e cen*
tenas dc outras belas acro-
nautas,' jovens que fizeram
das suas funções um elemn*
éo. de engrandecimento e
propaganda do nosso pais.
As ucrouwças. nossas saúda-
ções e nossos desejos de que
encontrem sempre condi-
ções 
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FOTOS ÜE
BENEDITO BAIA

i-fl.-a Cjüe^r^r a muno-
tonia da viagem, surge
sempre a "dona de ca-
sa" para oferecer um
refrigerante aos seus"hóspedes"
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rota

Os olhos ameiidoados de iiiconay ton ;.i,i a.j via
bem agradas eis, por mais turbulenta que seja a
voada. Aeromoça dá Cruzeiro do Sul, a bela Eleonay
dirigiu a comissão encarregada das comemorações do"Dia da Aeromoça", que ontem transcorreu.
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TLE RICHARD (Lon
don)

^wmt^mnK-ax.uM.»wmmwma 33 1/3 rpill — NltCiOlial
,-—i—x»—»—**. | ) __ Boleros etn Surdina —

ÍRAN.V . sen quinteto

(Capito!,
Fasan.it.oii -
"kin»;' coli
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..* ..'.-'. 1 asutolA títfíiòvtn cs-
tú jazendo "fenfin'' cnm o sam-
bfí-cmiçõo ".Simplesmente", dc

Internacional

-'Forgive inc

2')* -~ Intcrcssctra — ANÍSIO
SILVA

TONY
CAMPELLO

- ífíimdsomc boy ~- GEL-
LY CAMPELLQ

•s, -'v* - '.-' ';
^^ »•*»*•*•>"-.*"«.".••--->«': •»•>:• ,,.,r'.':--.

fc—..:..; 
»¦;:'-¦

%l»
** ''iSJY* -Sfv5S-í'::''-:"? -5'^

Discos Odeon (ou distribuídos
|;| por ess-a.gravadora) que obtive-
;| ram a preferenciei do público
|ij durante a primeira quiiizcna dc
|j: nuiio:
Si >*

78 rpm. 
"íNacional)

iV I*) ~ Abismo r~ ANÍSIO

SILVA

| ERNANI FILHoT^^torlle"
| Timeira. Faz sucesso na TV e
| na boite. No rádio, não tem ti-
Si? do a mesma repercussão.
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DIRGINH-A BATISTA, d.-.
Radio v TV-Tupi, continua em
plena forma. E com um yrande
sucesso: "Baião do Sapo", de
J.Jiminr c Oldemar Magalhèicv.
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ELADYR PORTO e:.in.* o hofih. que lhe fòi oferecido pilo pro-
firamn 

"Os 
campeões do disco 

". 
da TV-Tupi dc São Paíilo. Ela

dyr. luntamente com Lana Bittencourt ,» Alcides Gcrardi, foram os
lideres de venUagcat na capital paulista.

'iM-'£?

|8»»{

10,00
s»

1-1,30

12,00
12.35
13,35

14.00 -
15.00 ~
17.35 -.
18.15 -
19,00 -
19,20 ~

* 
19,40 -
20.00 -
20.30 -_.
21.05 -
21 35 -
22.15 -~

11,00 -

13 05

13,30
1-1,20
18,00
IS 55
19.20
20.00

21.05
21.35
21,-15

Pmmlf\ '.'
C, ¦

CANAL 6
Filme de * longis
metragem
Sua manhã de do-

,#n-ingo 9Escola dc Ballet
Clube do guriGilvan Chaves
fantil
Grando Teatro ít_-<

¦> Tarde esportiva
Sessão de eincaia
Tcle entrevista
Convite à música
Musical (Dircinha
Batista)
Reportagem Ducaí

» Teatro
Resenha esportiva
Boliche Royal
Musical
TV de Vanguarda
CANAL 13
Cinemas: (Reprise
do film».- de sába-
do);
Malaza:-'r e .xv.
ibonecüs;
Estúdio V:
Jornada esportiva
Ginkana:
Clube dos gounne.fcs
A ser anunciado,*
Teatro de varieda
des:"Show"
Copa dei mundo;
TV-Rine-i.

Para muito breve, em ju-nho deste ano. teremos um
lios acontecimentos artísti-
cos e culturais mais impor-
tantes dos i'.1'"*~ -v, ¦— • •»,
D Museu de Arte Moderna
do Rio de Janeiro, por m;-:«:.
médio dn sua" Cinemateca,
fará realizar o Festival. ~A
História do Cinema Ameri-
nano», a primeira mostra in-
ternacional de arte cinema-
toTáfica.

Sem precedentes ro Brasil,
éssr» Festival terá caráter
Internacional — todas as me-
drdas estão sendo tomadas
para isso, e podemos ficar
certos de que, em qualquer
grande centro cinamatogrãfi-
co do mundo, raras mani-
festações dessn natureza ai-
cancaram tal vulto, o que su

fôS-itS-r^;;."-. ¦' »'*,--»xíK >y^':-'-'y' -WjM j^:á->''*'-:"«

JüMPHRiíY BOGART. O -sau-
bso asrro será uma das atrações
Ü Festival ornanizado pelu MAM

ÂeonJeciineüto

pervaloriza a obra que a Ci-
ítemateea está cmnreenden-

.do.
O principal intuito do Fes-

üval sorá. na medida do pos-
sív.él, dar um apanhado se-
ral dos 63 anos de cinemato-
R*rafia de Hollywootl. A
»*:;Film Library» do Museu de
Arte Moderna de New York
enviará cerca de 80 filmes,
todos antológicos e de im-
Dortânc'í» no desenvolvimen-
to do cinema americano. Nos
será dado apreciar assim, obras
Ronstantemente comentadas'
e tidas como clássicos do ci-
irema. também aos ;mais ia-
mos os artistas do passado e
que, muito provavelmente,
nunca mais teremos opori.uni-
dade de rever. Estarão pTesen-
^tes. por exemplo, os gigan-
íescos «:Birth o.f a Natiom
e -Klntólerance», ambos de
Grif.fith, «Greed» (Ouro e
Maldição), dp "Erich Von
Strohein, «Sunrise» (Aurora)
«The Big Parade» í-A Gran-
d«- Parada*». 0 clássico de
guerra «AU Quiet on the
Western Fronte (Sem novi-
dades no Front). «Ana Kare»
nina-» e <-;Ninothehka>\ com
G r e t a Garho, «Lifeboat»
(Tim Barco e Nove Desti-
nos), o ensaio de HUchcocl*:,
«Ciüizen Kane» (Gfdadjío -"Ka-
ne') e •«'Magnificehi Amberi
sons>: -(Sobárbá)! ambos de
Orson "Weíl-af?. ' «Tho' Infot-
mer;-> (D Delator), o poderoso
drainà de consciência de John
Ford,' o clàssi;eô «Western-
psicológico <-The Óx-Bow In-
cidenL:- (Gonsiüiinciíis Idt.
tas). o drama rural de. Stein-
beel-r teT^ovd) «TUc Grajis of

1.958, «_4 História ^Cinema i
Wrail.i (As Viniuis .da Ira).¦r-Watthering Heights» ((.)
Morro dos Ventos Uivantos).
etc.

Grande número de atores
o atrizes desfilarão cemo .por
magia diante dos fãs velera-
rios. num inestimável nume-
rário — n que mostra queserá íatnbéni o Fei-*'.ira", «dos
saudosistas. Aos que não mo-
vem a lembrança, suo canta-
das pela curiosidade, a curió-
«idade de ver, por exemplo,
Miii-y Pickford uma das pri-
metras heroínas da tela p
cuja beleza e iovml-dade Mie
valeram o título d-e sra namo-
rada do mundo-; Theüá Ba-
ra. t> ••símbolo =e /oxiioenle má-
ximo do vamp'b»i-gmó, viven-
do .OÜeópatra: íC«*ara Bov*. o
#-*^s--áT>*pgál» dos cctwenties-t-;
Glória Sv/anson, que Tepre-
sentaria m n i *s tarde, em
«Sunset Boulevara», a deca-
dtmoia de sua "própria glória,
c u 1 o apogeu veremos em
«Sadie Thompson»; a divina
Greta G-arbo. num de seu*
maiores desempenhos, «Flesh
and iiiv* Devil:;-; com John
Gifbürt; Janet Gaynor (gran-
de amiga do Brasil e que es-
tara presente- durante o Fes-
tival) em Sevenfh Hcaven.*;
a cesirelissima- Marlene Die-
(rich, quo o passnr dos anos
não conseguiu diminuir sua
beleza: além de Ginger Ro_
géi-s, Çéròle Lombard, Máy
West e Norma 'j-iliearer. em
ulena posse de sua mocida-
dc*. .No E-rupò dos ãtnres gran-
dés-*uomes ressurgiTão, e -sob
intensa emoção, pov carto.
Virão .po.ssivelmoni*-' RütFilpíi
\r:ilentino »\m i-Fhe Poiir

•Horsemen o£ lhe A poça b'-
pse , os c ò m i c o s Harold
-Liovd, Biister Réaton c '-•-;
Irmãos Marx; os covv-boys
William S. EHar.l e Ftarry
Carey (e com êste o primi-
tivo John Ford.i; M Jòlson
cantando <-Mammy, em -The
.Tazz Singer:;., o primeiro iii-
me falado; os grandes afores

. careci elásticos do silencio-
so, Lon Chaney tem «O Gar-
cunda de Notre Damr, 0u
«O Fania..m;i da tápeiro-í) o
Roris KarloLf como aprari-
kenstein.;.. um dos mais ter-
ríveis personagens que jáapareceram na tela; John
Barrymore. como o galante
e conquistador aventureiro
de »£Don Juan»; e. Erich Von
Stroheim, Fred Astaire,
•¦Humphrey Bogart, Orson
Welles, efc.

Comparecerão em pessoa
os vultos de maior destaque
dp Hoillywood, já «estando
certa a vinda de Glória Sw-
anson (que chegaTá dia 9
de junho). Uma semana de
Tiré-estréias valorizará a par-
te correspondente ao cinema
atual, ao lado do ciclo retrós-
pectivo culminando todo o
Festival eom •• • ••¦¦' - "*•¦
vlcv/» à semelhança das que" so realizam nos Estados Uni-
dos, com passaííilas para que
d povo possa \-er melhor os
artistas e os diretores. O ca-
ratar internacipriâ] do em-
!*tv:_ndimenio em nada im-
pede as vanlagens turistica?
e estéticas que o Rio de Ja-
neim .possa conseguir. A or-
namenuu-ão ria cidade corres-
.-xuríerá au ü»f»píftto de emu-

iina Ameritaeo»,
Paulo Perdigão

' siásmo e regosijo do Fésti-
vai. e ao lado do Museu, no
atêi-fo da av. Beira Mar. se-
rá instalada uma descomunal
1<-la .para projeções ao ar li-
vre. Oütrossim, haverá e.xpo.
.bicões de vestuários dos gran-de.s füirtasfíle cenários, amos-
trás cie apètrechòs técnicos
Ccameras, pxojetores. etc.) do
fotografias e, para um maior
interesse, diversas cnníerèn-

cias e entrevistas. O entusias-
ta do bom cinema, o cineciu-
bista» o crítico, terá um ines-
tímavél valor Normativo co-
mo o Festival «A História
cio Cinema Americano*., e o¦cinema em geral que. fü-
zoiíclo pai-te rntegrarite dt« nos-
sa vida- evoca Lôcias suas fa-,
ses. i>a infância à màtürida-
de,, desta í. velhice, sendo um
patrimônio sentimental in-
discutível, ganhará, através
dele - o, posteriormente, dos
Festh-ais inglês e italiano
•- umn homenagem justa e
digna de sur, maceifioiència.

CAPITÓLIO  22-6788 ~ -Cessões Passatempo.
IMPÉRIO -- 22-93-ieS - "Entardecer sangrento'' 2

-8,-stO — 5,20 - 7 .- 8,40 — 10,-20 horas.

^OBEON 
- 22-tõOeS - -A maldição de Fraiikestein"2 — 3,40 - 5_2p — 7 — 8,40 — 10,20 horas.

PALÁCIO - 22-0838 -- "Adeus as armas" - 12 -
3 — 6 — 9 horas.

PATHÉ -~ 22=8795 _. "Manequins de Paris" - 12
1,40 - 3,20 — 5 — 6,40 — 8.20 _ 10 horas.

PLAZA - 22-1097 -- "Atalho 
para o inferno" — 10.- 12 -.. 2 - 4 _. 6 - 8 _. 10 horas.

REX -- 22-6327 __ "Clima cie violência" — 2 — 3.40- 5,20 — 7 ... 8,40 10,20 lioras.

RJVOLI - "A virtude nua"
lioras

12 — 2'— 4 — 6 -- 10

VxIORIA 42-9020 — "Esbaiijadov econômico'3,40 - 5,20 7 . 8.40 _ 10,20'horas.

METRO 22-6-190 —' "Revólver mercenário"2 »t 8 io hortis.
12
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ÍÈSSfí9 ente PofBente.íhso Por
A Ciência Procma
As Origens do "Momo Sapièns

TRGS

wecer
99

(Pêlo prof. Pei Wewchmg, da Academia dc Ciêr
jyu NUMERO (!<> ugõsio «li- lí);.(i ,!«•

a? I™ «China Reconstruots», o Dr. Pei.
j, Wen-chung Informou que uma equipe dc
fi escavação chefiada noi: êle havia tlei| senterrado pela primeira vez, em simi

melo natural, vários den.es fossiliza

nciacias da China)

<los do Gifjantopithecus, um macaco
gigante quo habitou a prrJvhieia do
Kwangsi há 100.000 ou (500.000 anos.
Naquele...tempo as características da
espécie, sua vida e so era realmente
um lioim ni ou um macaco; não i-sln-

vam ainda claras. Novas descobertas
ij pcsijui.ias posteriores proporciona-
ram aos cientistas chineses a tirarem
novas conclusões sobre estas questões.Abaixo, o Dr. Pei vVen-ehung tece ai-
quinas considerações.

1
A descoberta tle um maxilar inferior completamente íos-sili/ado, cetm 12 dentes, que pertenceu ao Giganto Pithécus

Rroporciònou-nos a determinar que esta enorme criatura
q\\s viveu na terra durante o período Pleistoceno Médio ti-alui certas características de homem, mas era ainda um ma-caco. Os restos levam-nos à hipóteses de que a. habilidade do
gigante de adquirir alimento para si não pôde acompanhar adesenvolvimento de seu enorme corpo e, assim, a espécie tor-nou-se extinta.

Os primeiros dentes de Gigantopithecus foram encontra-oos em 1935 pelo palèontològista dinamarquês Dr. G. II Rvon Kocmgswald entro ossos fossilizados, numa farmácia
Bopular chinesa. Êle supôs que fosse de um «macaco;gigantes
que viveu ha várias centenas de milhares de anos e deu-lheO nome de Gigantopithecus, que significa «macaco-gigante».Mais tarde, dois outros destes descobertos pelo mesmo Koe-Mgswald em idênticas condições serviram de base a uma te-se elaborada em 1945 polo antropològistà americano Prof.!• rans*. Weidenreich. Disse o Prof. Franz que os dentes per-

O maxilar iníàriór foi priímoiramente encontrado du.
tanto o verão dc 1956 Dor
Chi TSiu huai; um fazencíei.
To de Liuchong, nc Kwangsi
central, quando estava esear
vando (para usar como fer.
rilizante) a terra no seio de
umacaverna na Colina Leng-
i.-hai, perto de sua aldeia,
fíle levou o maxilar para um
mercado* a fim de vendê-lo,
mas doou-o ao govérncíGra.
ças aos esforços do Museu
Provincial de Kwangsi, o ma-
xilar foi para o Laboratório
de Paleontologia de Verte-
brados da Academia de Ciên-
cias da China. Ari identifi-
oadb emo uma mandíbuia
cie Gigmtopithecus A equi-
pe dê campo do Laboratório
que «ístava investigando os
primeiros achados dt- dentes
individuais de Gigantopopi-
thecus na colina perto de
Tahsin, a sudoeste de Kwan.
gsL, imediatamente transfe-
riu suas operações para a
colina Lengchai.

X montanha, loca; da dos-
-N»"\*-V«'-W'

coberta e também local das
primeiras escavações ó uma
«Karst» (montanha de pedra
calcária). As duas intradas
da caverna estão a cerca de
98 metros acima do nivei do
chão. No «;eio da caverna es-
tá uma camada de restos de.'positados 

de cerca de 2,30
metros de profundidade.

No plano mais baixo do
depósito onde 0 ro axila-, íoi
encontrado, estavam também
restos de -fósseis de javaü,
veado e tapir, sm grandes
quantidades, e alguns rostos
de elefantes e rinocerontes,
todos da S.egedon-Ailiuopo.
da, fauna do período Pleisto-
ceno Médico. Os animais íós.
seis estavam na maior par-
te quebrados em pedaços. Os
maxilares indicavam que.
seus donos eram um muito
jovens, com dentes ue leite,
ou muito velhos, com cientes
muito desgastados.

EXAME DO MAXILAR
Os 12 dentes do maxilar

de Liuchen^são de tipo me-
nor do que os dantes conhe-

| ms bancas-o *.» n (^aio-juhho) |

jiiXPRESSÃO DO PENSAMENTO;!
NAQONALISTA BRASILEIRO- j|

A EDITORIAL VITÓRIA LTDA. lembra

aos seus leitores que a sua. barraca ín? 8, em frente

à Câmara Municipal) continua, à disposição de to-

dos, até o dia 5 de Junho próximo, quando será

encerrada a III Feira! de Livros.

DES€ONTO BE 20% «* todo* n* .ivro&i

símias e r/ravuras.

JTOSS0 ERDERÊÇ-ft

Sua émn Pabío Duarte, 50 — Sobrado
cAriiifja rua das Marreca*) ~- Tel. 22-16VI.

tençeram a uma criatura que era. mais um homem do queum macaco e camou a essa criatura de Gigantothropus quesignifica homem gigante. Tanto o Dr. Von Koenigswaíd co-mo o Prof. Frauz Weidenreich calcularam que esta criaturaviveu no sul da China há 400.000 ou 600.000 anos. Surgiram
na época três perguntas importantes: Qual teria sido o ha-bitat verdadeiro deste primata gigante? Qual o período
geológico? Era êle um homem-macaco ou um macaco-ho
mem ?

Estudos feitos pelo Laboratório de Paleontologia doVertebrados durante os anos de 1955 e 1956, principalmen-te numa caverna na aldeia de Tahsin, em Kwangsi, forno-ceram respostas definitivas às duas- primeiras perguntas.O habitat do Gigantopithecus foi a Província de Kwangsi. O
período foi ò Pleistoceno Médio, há mais ou menos 100.000ou 600.000 anos como haviam dito von Kbenigswald e Wei-denreich. Mas, como todas as peças encontradas oram deu-tes isolados, até a descoberta do novo maxilar inferior, nósnão podíamos responder à terceira pergunta.

cidos de Gigantopithecus, in.
dicpndo que pertenceram a
uma fêmea. Como os dentes
estão muit0 gastos, o maxi-
lar provavelmente pertenceu
a uma fêmea de idade madu-
ra. Os dentes de GigantopL
thecus são três ou quatro
vezes maiores do que os do
homem. A forma do arco
formado pelos dentes é mais
larga para trás, diferindo as-
sim, da forma em U típica
dos macacos modernos. Os
caninos sã0 menores e mais
parecidos com os incisivos
ou <-dentes cortantes» de que
os caninos d0 macaco. Isto
mostra que, como no caso
dos ancestrais do homem, a
liabüidade manual do Gigan-
topithecus aumentou e êle
não mais precisou de seus ca-
ninos para prender os ali-
mentos e defender-se. Foram
diminuind0 até ficarem do
tamanho dós outros dente.-;.
Mas os caninos do Giganto.
pithécus são atndn muito
grandes e um tanto inclina**
dos para fora, dando ao ma.
xilar uma aparência mais
quadrada d0 que a forma de
ferradura do maxiiai do no-
mem. O primeiro prc.molar
tem duas cúspides ou p°n"
tas, semelhantes ao dente
correspondente no homem,
mas seu bordo extericr cor.
tante ainda se inclina para
fora e não apresenta uma
tendência para tornar-se me.
nor do que o segundo pre-
jnolar, como é '0 caso dos
ancestrais do homem A mau-
díbula e os dentes ainda mos
tram as características bá-
sfeas do macac.j embora
possuam algumas semolhan-

ças com os do homem.
Vários outros macacos Lo-

mens o u homens-macaeos
tem sido descobertos em
muitas partes do mundo, mas
todos com dentes menores
do que os d0 Gigantopithe-
eus.

Java, na índia, tinha um
maeaco-homem, 0 Megan,
thropus, que era mutio maior
do que o mais famoso Ho-
mem de Java (Pitheeanthro-
pus erectus). Na África do

.Sul viveu on tra espécie se-
mediante de homem macaco,
o Paranthropus. Os dentes do
Gigantopithecus apresentam
mais características huma-
nas do que os de qualquer
dèste'3 dois últimos. O ma-
xilar inferior do Gigantopi-
thecus é muito maior, com
o primeiro pre-molat muito
grande e mais semelhante ao
do macaco moderno do que

. o do Meganthronus.
Np Paranthropus também

os incisivos, e caninos são,
menores e os caninos mais
semelhantes aus incisivos, in-
dicando que êle possuiu ma.
iòres características huma.
nas do que 0 Gigantopithe-
eus.

Visto que o Pavanthropus
é mui:as vezes considerado
como homem-macaco, estas
comparações fortalecem nos*7"
sa crença de que 0 Giganto.
pithécus era mais um maça-
rr, do que um homem. Por-
tanto devemos abandonar a
denominação de Gigantohro-
pus do Dr. Weidenreich c
adotai" o termo Gigantopi-
thecus do Dr, *.*on Koenigs-
wald.

(JT**» lâfcrmlHMMfcit^fÈLi.*'f> ''-i*&Z'.Z* "****• 
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rt-*» descobertas da Colina
de Lengchai e as observa-
ções permitem-no.? chegar a
várias conclusões posterio.
res. Primeiro que tudo, 0 gi-
ganto viveu em cavernas.
Nossas inspeções iniciais le-
vam-nos a acreditar que a
montanha de Lengchai não
mudou muito do tempo do
giganto até agora. A caver.
na era então, como agora,
localizada num precipício per-
pendicular mais ou menos à
mesma altura vm que cinda
se encontra. Devemos cn.ão
explicar porque ossos de lan-
tos outros animais foram, en-
confrades na caverna, Ne.

jihum dos animais, encontra-
dos ali, seja tapir, javaü,
veado, elefante ou rinoce-
ronte, poderia tex escalado o
precipício. Devemos abando-
nar a teoria de que eles te.
nham sido jogados dentro da
caverna pela enxurrada, des-
de que a própria caverna não
contém nenhuma evidência
d e erosão pela água nem
quaisquer depósitos geral-
mente deixada pela enxur.
rada. A única conclusão é
que os animais trazidos para
dentro da caverna o foram
pelo Gigantopithecus. Muito
provavelmente êle os levou
para ali para comê-los. As
peças quebradas de animais
fósseis fortalecem esta cren.
ça. As primeiras descobertas
de dentes e a da mandibula
em Liuchong mostram que.
sem dúvida, 0 Gigantopithe-
eus viveu com uma dieta de
carnes e .vegetais. Os maça.
cos, como sabemos, são es-
tritamente vegetarianos; As.
sim, o Gigantopithecus era
uma etapa- na marcha para
o surgimento do homem. Co-
m0 o gigante caçava estes
animais? Até agora não en-
centramos em nossas esca*
vações qualquer coisa pare-
cida com ferramenta, tal co-
mo um instrumento de pedra
ou uma clava. E' bem pos-
sível que êle caçasse com

suas próprias mãos- (>s os-
so.s encontrados na caverna
eram ou de animai:-, jovens
ou de animais muito velhos
que poderiam ser os tipos
capazes de so deixarem cap.
turar pelo gigante desproyi-
d0 de armas.
EVOLUÇÃO DO MACACO

Pelos- estudos anteriores
de cientistas, sabemos que o
homem' moderno é preveni-
ente dos antigos -macacos.
Sendo, vegetarianos, estes
macacos se nutriam de fru-
tas que colhiam nas árvores
ou morriam quando não as
encontravam. Como tempo, c
macaco cansou-sa de viver
à mercê da na tu reze o co*
meçou a usar seus membros
anteriores para a captüra-de
animais dos quais se alimen-
lava. Nisto o macao era di-
fcrente de outros animais
com0 o tigre ou o leopardO,
cami v o r os por natureza.
Treinado durante muito tem-
po pela procura e obtenção
de alimento, as extremida-
des de seus membros ante-
ri ores tornaram-se dêxtras
e, pel0 us0 constante; seu
cérebro tornou-se mais inte-
ligente. Deste .modo, êle dei-
xou a classe animai e pas.sou para a dos Hominídeos
ou classe pre-humana. que
evoluiu gradualmente para
o homem CHomo sapièns,)

Quase ao mesmo tempo,
durante o período Pleistòce-
no Médio, que o Gigantopi-
thecus vivia nas cavernas

de Kwangsi, o Homem de Pé-
quem (.Sina-uthropus pequi-
nensis) estava vivendo nas
cavernas do norte da China.
Êste último, afirmam geral-
mente os antropologistas,
pertencia à família líomi-
nídae ou pre-humana, isto
é. era um macaco-homem.
Ele conhecia o uso do íôgo
e também como fazer ifis-
trumentos rudimentares d e
pedra.

Quais as relações entre 0
Homem de Pequim o 0 Gi-
gantopithecus?

RELAÇÕES GOM O HOlfEM DE PEQUIM
O ancestral do Gigantopithecus; viveu•¦ no sul, onde o cli-

ma era- «miente.e a vida animal e vegetal exuberantes-;, Esta
abundância, de alimenta de fácil obtenção contribuiu para
seu enorme crescimento, mas- nem- lôdâs as* faculdades da
Gigantopithecus se desenvolveram, com as mesmas propor-
ções. Sua habilidade de adquirir alimento: não se: desenvol-
veu de acordo com seu enorme corpo e êle desapareceu.

O ancestral do Homem' de Pequim, por: outro lado, vi-
veu num clima muito quente e sèeo, onde a vida animal e
vegetal eram relativamente escassas.. Êle foi forçado a usar
seus membros anteriores para obter seu sustento, como na
caça a outros animais. Depois de longo período de tão rigo-
rosa experiência, já ao tempo do Sinanihropus. êle tinha aper-
íeiçoaoo sua habilidade de caçar paio uso de instrumentos
dc pedra. Enquanto seu corpo não se desenvolveu até ai-
eanear um grande tamanho, sua capacidade de trabalho se
aperfeiçoou. Em outras palavras, suas necessidades corpo-
rais estavam mais ou menos em proporção com sua abili-
dade de adquirir alimenteis -\ como resultado, desenvolveu-
se evoluindo nará o homem.

O Dr. Weidenreich afirmou que o uiganiupicneeus era
o ancestral comum tanto do Sinanthropus como no Pithe-
canthropus erectus (Homem de Java). Baseou sua conclusão,
todavia; inteiramente sobre a forma dos fósseis sem consi-
derar o período em. que eles viveram. Se o Gigantopithecus
tivesse vivido durante o período Terciário (aproximadamen-
te* há H ou 16 milhões de anos) sua teoria poderia ser toma-
da em consideração mas, desde que estes primatas viveram
mais ou menos ao mesmo tempo, nenhum deles poderia ser
ancestral do outro. Podemos apenas dizer, de modo razoável,
que o Sinanthropus e o Gigantopithecus têm traços intima-

mente comuns, exceto que o primeiro se desenvolveu mais
uniformemente e se multiplicou para a posteridade, ao pas-so que o segundo se desenvolveu menos e desapareceu re-
lativamente cedo.

As últimas informações do campo dizem que foram
descobertos vários dentes isolados e outro maxilar inferior
completo, faltando apenas os dois últimos inolares, possi-velmente de um macho. Parece que a caverna de Liücheng
pode fornecer novos achados que nos ensinem mais sobre >
história deste macaco semelhante ao homera.



Modas de Paris
Para as Senhoritas de Dois Anos
E cs Garotos Que Começam...

{11 Pjjanta dc algodão ou flaneln, calça justa no tornozelo
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0) Saída de banho eni tecido
esponjoso. estampado

1*1) Escolha uma fazenda que
nilo precise passar para c
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No (Ua I «le junho (lo lí'l)2, reunia-se,
cm Viena, pela primeira vez, n Confei'0n-
cia liiii'i'n.t(*ioii.'i! dc Deíesa 'Ia [níânciu,
á qual concorreram representantes de i|ii;i*
st* Iodos os paises do mundo, que -'ili •"
ram testemunhar as condições, hòas òu
más, om (pio bo desenvolvem as crianças
de cada nacionalidade.

ISntl'0 as descrições mais dramatie.is
qi e, então, se fizeram ouvir no mundial

concíavo, deslaeon-se, marejando du Ihgrl-
mas os olhares de quase mil representai!-

> tos (le nações diversas, a da representação
da Coréia do Norte, exibindo -i" plenário
emocionado, fotografias do massacre de
suns crianças, cujos èstarrecedores pado-
cimentos eram .ninda aumentados com o
aparecimento, pela primeira vez, no cena-
rio mundial, dns famosos insetos conta*
minados'; borboletas, besouros, etc. que.
atirados de aviões, sobre extensas regiões
povoadas, atingiam (le preferência, indo-
fesas crianças, inteiramente alheias ao po*
rigo mortal que lhes aparecia cm forma
quase de brinquedo.

Dc todos os paises coloniais, elevava'
se, o mesmo grito, quase de súplica, se
não d( profunda revolta, contra as mise-
níveis condições da infância, submetida
como iodo n pi'1»'», às duras vicssiludes

tn tt* atravessam as populações subjuga-
das' a sub-alimen tação, ou mesmo a mor-
talidaoe infantil em cifras calamitosas, de-
corrente não só da carência alimentar a
mais intensa, como também de doenças
endêmicas quê dizimam milhões de crian-
ças. inalando lauto quanto as próprias guer-
vas. a prática clandestina do aborto. éX"
impando vidas e consciências, o analfabo-

tlsmo, quo se Inscrevo cumo a mais no*
gra chaga desta civilização, atingindo, pa-ra lodo o inundo, cifras, superiores a maia
da melado da população da torra, e como
corolário, eomo superes! rui ura a êsse (pia-
dro desalentado!', o cinema, o rádio, o jor-
nal o a televisão, com seus programas o
suas páginas om (pio se difunde a violem
cia eomo norma do vida, em que se de-
seduca, embrutocd c asfixia a alma infan*
til, dando-llie em doses (farias o especl-
fico veneno que Cará do homem de ama'
nhã um sêr cujas características não será
diíicil prover.

Hoje. passados alguns anos daquele pri"
meiro encontro de pessoas preocupadas
com o futuro dos próprios filhos o das
crianças em geral, o quadro continua som-
brio, não obstante os espetaculares movi*
mentos nacionais pela redenção de cada
povo que si- sabe oprimido e conhece o no-
me do opressor. E a esperança é. hoje
mais do que nunca, a grande e invencível
arma de cada mãe. 12 é pnr isso que, nes-
ta data dc l de junho, eni todo o inundo,
as mulheres se reúnem e celebram a jor
nada de defesa da infância, para lém*
brar a Iodos a neçessidcide do prossegui-
mento do invencível movimento que há de
dar à criança o lugar quê a ela compete.

E é por isso, também, que saudámos
hoje a instalação de mais um Congresso
Cnternacional de Mulheres, mulheres có-
rajosas que prosseguem inintemíptamen*
ie no dever que se impuseram de auxiliar
a construção de um munjo melhor, de um
mundo digno da Infância, sem fome, sem
ignorância o sem medo rie viver.

VITAMINA (.
MAIUINHA

Agora que você já sabe
tinia porção <le coisa SÔbro
as vitaminas, vamos falar
especialmente ria Vitann C,

A vitamina C conhecida
também polo nome tio ácido
ascórblco tom como função
principal combater uma en-
lenniriirie chamaria OSCOrbu*
10. Esta doença 6 resultan*
ie ria falia rie Ingestão da
vitamina C ou do seus gas-
los exagerados,

Principais sintomas da fai-
ia de vitamina C no orga-
nismo: hemorragias rias gen-
givas. facilmente notada por
qualquer um de nós. Se es-
sa hemorragia continua o a
quantidade dc vitamina ('
não ó fornecida ao inriivi-
duo, as gengivas podem in-
fectar-se gerando casos rie
piorréla.

Surgem ainda liemorra-
gias subperiósteas, cutâneas:
i- na mucosa rio aparelho 'li
ges tivo". Os ossos apr.1r.2n-
lam-se cem seu crescimento
perturbado. A oss^ien^ão ce
retarda, aparecendo inn ie-
cido cavtilagino.su eni lugar
tio ósseo.

Outros sintomas que acorri*
ponham a avitaminose C*
anemias, transtornos diges-
tivos (diarré'á) pneumonia,
afecções pulmonares.

Fontes de vitamina c: Em
primeiro lugar o pimentão
amarelo. A seguir o caiít,
limão, làrania. goiaba, as
trutas cítricas ti" eerat. tò
niaic. etc.

De-que maneira devemos
preparar unia criança «pa*
ra a vida», de que maneira
«fchsina.r a viver»? Sabemos
quan to é difícil a vida. atual.
*nent:e. E qtiento é necessá-
rio .ada vez mais, eqüiíí-
brio e serenidade que façam
do indivíduo um :<fortê», no
sentido físico, intelectual e
móraL Se as dificuldades se
tornam sempre mais agu»
das, também se vão conquis.
tando rápida e cotidianamen*
te, os meios de superar as
mesmas. Nossos pais e nós
mesmos não contávamos ná
infância e na adolescência.
com as possibilidades de
unia educação integral e bar -
moniosa, com que contam
atualmente nossos filhos.
Importante é saber aprovei
Lilás no sentido do melhor
rendimento para o indivíduo
<-• para a sociedade. E' pre->-x.i~ desenvolve,; na crian-
ça dualidades de energia.
d_ aulo-determkiação, de
responsabilidade de aülo-con*
.f\';."ça- E' preciso clesenvol*
ver-lhe a capacidade e "»'<-
pid?s de raciocínio, 0 dose-
jo de criar e empreender
*o,,-as. E'" preciso situá-la-

Xiv realidade, sem no eritan-
ío diminuir-lhe a cápacidã-**!o de imaginar e de sonhar.
II" p^ec-so conhecê-la e, mui-
t0 especialmente, proporcio-
tv>r.lí.e os meios de se <ma-
li_ar c conhecer a si mes-
ma, favorecendo-lh- assim,
cs meios de descobria, seus
próprios caminhos e, uma
vez descobertos, ¦ ir''-•nt ar-se
úi acordo com suas aptidões

MARIA GABRIELA

i.- tendências. Sempre que
possível, será interessante
submeter a criança aos «tes.
tes» apropriados, de vocação
e de personalidade, uos esta-
beleçimentos especializados.
(A Prefeitura conta com um
.serviço de orientação voca-
cional, inteiramente gratui-
to). Se em casa ou na esco*
Ia, a criança demonstra in*
terésse e curiosidade por dê*
terminada atividade artísti-
ca, cientifica ou mesmo ^sim.
plesmente manual; devemos
empenhar todos os esforços
n0 sentido de pos*3ibilifar»lhe
conhecimentos e experiências
na atividade escolhida tela.
ro rpie aí entrara os Carnp-
sos problemas econômicos e
sociais que nem sempre são
favoráveis). Visitas a mu*

seus, a exposições, bibiiote*
cas, passeios a lugares his-
tóricos, desenvolvem o gôs.
to pelo estudo a curiosida*
de, o interesse em conhecer
e aprender, ao mesmo tem-
po que propiciam 0 desper-
tar de vocações. Per outro
lado, sempre visando o de.
senvol vimento integral e
harmonioso da jiersónalida*
do tao qual com tanta ire-
quóicia nos referimos) a vi-
da ao ar livre, o.s esportes.
as competições, a0 mesmo
tempo que contribuem pa.
ra o desenvolvimento iísi-,
eo do indivíduo e cJaqüelas
qualidades de auto determi-
nação, energia, rapidês rk-
raciocínio e reação, ;-ã0 mui.
to eficientes n0 senlid»? de
criar na criança hábitos de
disciplina, sentido de traba-

lho em equipe, cooperação,
solidariedade, integração *'.m
seu grupo, generosidade e'
capacidade do aceitai eom
equilíbrio tanto as vitória»'?
como os revezes, no esporte
e na vida.

'•*•>¦

ções sanitária» mas exis-
tun problemas de lôda a
sorte, que não se resol-
vem nem em vésperas de
eleições.

Entretanto, há no faca-
rézinho nma eoisu que
muitas favelas não têm:
uma Escola! .S'e«7í da
Prefeitura^ Será da Fun-
daçào Leão XH?

Nada disso. Essa Es-
vola que funciona desde
o começo de 1957 é de ini-
ciqtiva particular.

Quem é o benemérito?
Uni homem simples, um

homem da favela, o pro-
lessor Simões. E' ura ho-

Chama-se «Escola do Soldadinho de Deus» trias poderia ser chamada < b.scola da boa Vonta-
-je» — g vini grande exemplo do que pode um homem de favela com sua coragem e seu esforço

Mais de 300 excedentes das escolas públicas freqüentam a escola do sr. Simões — Nada se
exige, nem mesmo certidão de idade — Gosto acentuado pelo desenho revelam os pequenos —

Uma obra que merece s e r estimulada
Reportagem dè META CAMPOS DA PAZ — Fotografias de (RJINALDO NICOLAEVVSKY

.4 enteada da Favela
dp .Jacarezinho é deveras
pitoresca.

Dc um lado e. d< oulro,
biroscas e pequenas lojas
expõe suas mercadorias:
frutas, verduras, cereais,
roupas, artigos de arma-
rinko, há de tudo, pant
todos os gostos.

No centro, o caminho
cheio de lama.

Subindo o morro, os
barracos, iguais a todos
os barracos, onde falta
água, falta conforto, on-
de não existem instala-

\ R:.. ,te t o proíessol Simões.
Tão iirfcipado »i vida àc
[acaresinho que. não se
cOníortníJiido coiii as cen-
tena.s d ciianças da favela
¦em cíéòla, resolveu cm par-

te o problema, impedindo
qnc os seus pequenos vizi-
rihos cresçam analfabetos,
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KlS (flu>sas. lendo bancos compridos d
ebendo dc uni pnr!
s excedentes no D>.
poderia imitar u inic intiva do Sr. S***»ôftSiií

saiu.
me

A 1VA>'"" ip tlll1..!..) !•!*. *(l. r ll'Hll.1 «.'(l/l-vVy.T VWfM^UUl^ li. CI / 4 l 'WO \.J& ICILIV'^. *. J t / ( 11 i _l_ i. I. ,' /.' yf C<\ttil. aIÍI /Jilljllítlt ' /

K »is- crianças parle dq dia, recebendo dc uni particular, o que deveria ser forn.eido peln Prefeitura- Não
> />.<sí_ comentar que há muitos excedentes no Dis- trito Federal, li' preciso ajiidá-Uts, Quaitín gente

Como começou? Deixe-
mos que fale o Sr. Si-
mães:

-^- Eu não tenho na-
da, mas ficava aflito de
ver sobrarem todos os
anos centena* de crian-
ças que não conseguiam
matricula nas Escokts da
Preifeitum Havia aqui,
na entrada da favela
uma saia do Deputado
Dreno da Silveira. Â$
parede;; estavam caindo.
Fiz-lhe a proposta de
consertar a sala para ins-
luíar um colégio Dr
àireno eonsetiu. Tudo

pronto, chamei as crian-
ças pelo microfone. A.**-
gerava umas 20, mais ou
menos. Vieram mais de
-100.

E como se arranja
o sr. para lecionar tan-
tas crianças nesta sala?
Ferguntamos intrigados.

Dividi as crianças
em três turnos; começo
às seis horas da manhã
e largo, geralmente às ti
da tarde. Aqui não se
exige calçado nem cerli-
dão dc idade; filiação
nem atestado de espécie
alguma. Só exijo disci-
plina e vontade de apren-
der,

MANUTENÇÃO
—'- Com que"meios con-

tu o Sr,, para manter a
Escola? Recebe alguma
subvenção?

Não recebo nenhum
tostão de subvenção. Eu
mesmo saio à procura de
amigos e comerciantes
que me auxiliam a man-
ler a Escola e fornecer
material escolar às crian-
ças. São poucas as que
podem comprar apis e
cadernos. O melhor pre-
sente para a garotada é
üm caderno de desenho e
material para colorir.
Consigo bons resultados
nas outras matérias com
a promessa do desenho.

Realmente, é acentua-
do o gosto dos garotos
pelo desenho. Não vimos
uni caderno igual a ou-
tro. Desenham à mão li-
vre e seus trabalhos *e-
velam imaginação e es-
pírito criador Nos qua-
tirou negros que cobrem
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C.-.ilip
rirjores de uma exploração
de.Miinana, não só devido â
miséria como também por
que na maioria tios casos se
vê obrigada a abandonar
seu lar e seus li lhos, às vê-
zes de peito, para partici •
pnr uos penosos trabalhos
agrícolas, nas terras dos Ia
tifundiários... A porcentagem
üas enfermidades, a alimen-
taç5o insuficiente, as mura
dias insalubres, a promiscui--iade c tòci.i uma série dc ca-

unidade.-- anulam as pou-
cas medidas sanitárias adota-
.Ias pelo Governo..."
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Campo.:--„5 da Indonésia
B.D.1 A/., dc

atarão presentes ap í\ Congresso da
era debatida

& ú ú

sifuação d,i camponesa

CONSELHOSurm

A Fodoraçâo Dc-mocrática
Internacional de Mulheres
convocou o sou ÍV Congres-
so. Em Viena, de 1 a 5 de
junho, mulheres de quase to-
do.s os países estarão reuni*
das para discutir seus pro*blemas.

0 Brasil participará tam-
bém dêsse congresso mun-
tíial. I-iiviou suas delegadas.'¦•. importante as-

• -I de S.

Paulo. I-specialmsi; ,- . -.,ai
dada pela FDIM embarcoii
para Viena, dia -'< p.p., a
Sra. Lídia Cunha, da Dire"
toria da Federação de Mu--
lheres do Brasil. Ao seu em=
barque compareceram além
de sua família e .ttnigo.s.,
meniitros da FMB e uma w
missão dó Partido Traba"
Ihista Brasileiro que, levan-
do su.H^s desptKlidas .» t_ídiá5
ofereceu-lhe nm b''V( r**mo
de flores.

A.> queimaduras são coisa
seria. Pura. as pequeninas,
simples, usam-se meios ca-
seiros como: infusão de chá
preto, casca de banana (a
parte de dentro) colocada sô-
bre a bolha. Para as quei*maduras maiores, mais sé-
lias, solução de ácido pteri-
co, óleo calcáreo. Quando a
qu-ima-.lura é profunda e ex-
tensa, procure imediata men-
te socoitq médico, sando pre-
í'e.rive.1 nada por cm cima, a
nao ser o citado óleo cal-
cáreo.

Se vot.-ê enfrentar um ea-
í*_ de insolacão, trate de '''¦•

Vi¦t

>

>

> roupas do doente; leve-o pa-
ra -....1
gar o m;!.-, .
vei; não consinta aglomera-
cão de gente. Se o insolado
está desacordado, pode-se ciar
a beber um café bem forte,
para r.animá lo, Nada de
bebida alcóolica, porque isto
faria aumentar ainda mais
o calor do sangue, acentuam

de uma conges-

'<

O g&tofArihà estava distraído e hão ocr-:i
do I.. ..... ppr isso cs(á ÍSo natural, &em pose.

j.r/ra/ò oateiv-,
a chapa

<..> uia í ae junno, inicio
da JORNADA 'INTERNA-
CIONAL DA INFÂNCIA, é
de at.o paran no, celebrado
em um número crescente de
paises. Êste ano ela coinci-
de om um grande aconteci-
mento do movimento ferrii-
nino mundial  a instala-
ção do IV Congresso da Fe-
deração Democrática Inter-
nacional de Mulheres, que
incluirá em seus trabalhos
uma conferência consagrada
A defesa da infância,

A 'Jornada Internacional
da Jníâneiíi de 1958 trans-
corre num momento em que
o mundo está alarmado pe-

»**V'**<i>*'*»*'"w"v«--'»*''.-*' '• •¦ »" A--.** j»-í.^.«^->«v*ss».-*,»«»*.

E reparem eomo -r bo.iiiinho

toda. uma das grandes
paredes, vários desenhos
confirmavam' o amor dos
alunos por essa arte.

A professora Maria
Arlinda, que vem de lon-
ge para ajudar o prof.
Simões na sua missão
tão altruístiça, nos mos-
tra orgulhosa o livro de
matrículas de 1958, com

.um total de 328 
'tscri-

ções.
Muito calma e equiti

brada, Maria Arlinda
consegue manter seus
alunos disciplinados sem
precisar levantar a voz.
Tem realmente vocação
para professora, tarefa
bem difícil numa classe
de mais de 100 crianças
em cada turno,

0 professor Simões
deu uma demonstração
dos conhecimentos de

seus pequenos alunos,
que fizeram um bonito,
tendo as respostas deco-
radas «na ponta da Iin-
gua».

Embora nosso conceito
de pedagogia não combi-
ne muito com alguns mé-
todos adotados pelo pro-
fessor Simões, não pode-
mos deixar de exaltar tu-
do o que há de meritório
na obra realmente louva-
vel dêsse homem da fa-
vela, que, desinteressada-
mente, alfabetiza anual-
mente mais dc 300 crian-
ças, dando-lhes, áo mes-
mo tempo noções de ei-
vismó, dé conhecimentos
gerais e sobretudo conhe-
cimentos da nossa histó-
ria, da nossa produção,
estimulando nos peque-
nos favelados do Jacaré-
zinho um grande amor a
nossa terra ,

) do o perigo
, ) tão cerebral.
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irada., Náo è fácil sei ceio- ç c
E os garotos sabem > \ g
e.gctais e animais. ') S

j

to. perigo-* que ameaçam as
crianças. Sábios eminente-
têm alertado a opinião pú--
brica sobre os perigos decor»
rentes das experiências cõria
armas nuclearesi para ais
atuais gerações, eles tèn.
demonstrado o perigoso grau
de poluição da átmosterà
pelos elementos radioativos
e declaram que'o prossegui-
niento das experiências de*
sencadearia uma catástrofe
que atingiria ns crianças Ofe
hoje e as oue estão oor nas-
cer.

O Secretariado da F.D.I.M,
dirigiu um apelo às mulhé*
res do mundo inteiro, d©
qual trâiisÇrévcntos alguili
trechos:

«As mu Ui ores de iodos o.
países acolheram eom ale.
gria e esperança a decisãc-
dc governo da União Sovié-
tica, no sentido de cessar a®
explosões experimentais <fe
armas nucleares.

«Mas grande foi a deeep»
ção de todas as mulheres era
lace da atitude dos chefes

. do governo dos Estados Uni-*
> dos e da Grá Bretanha, de«=

clara ndo seu
continuar as

atômicas».

) analrab
1
t na-ias.

•tas e
Mas

o bem

tns c miiüa VQnti.Ce 1
outras jà bastante adU

a boa vontade tudo resi
a diferença entre minerais, v

E muitas outras coisas.
^i•,.¦.^V.A^¦.v^'^^.>'Vv^Af^..v^!^

prqpósitò d«
experiências

Em todo o mundo, as mu-
lheres se erguem contra es-
sas ameaças, Entretanto, pa-
ra garantia da futuro de
seus f lhos è indispensável
que sua luta aumente ne in-
ten si dade a fim de obter a

i||§ > cessação dessas perigosas ex*
r perltncias." como primeiro
)f passo, nara interdição com*

pleta cias. armas nucleares,
garantindo assiín ségurati-
ça e felicidade para as crian-
ças.

— O Secretariado áa FBJ-
DER AC ,\0 íN r ERNACIO*.
NAL DE W*í,.HERF&
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VOCÊS estão preocupados em saber o
que foi feito de Sputnik, carregado pelos
a^es dependurado aos balões de cones vi-
vas? Fiquem sossegados. Os balões, estou-
rhram um por um, ao calor do sol. e o ur-
jgírT>o veio descendo devagarinho. Quando

estourou o último balão, êle aterrissava,
bem defronte a Toninho, que estava com
muito medo de perder o ursinho.

0 VENDEDOR de balões, também
muito comovido, perdoou a aventura:
«Meu pequeno Sputnik, disse êle, vou dar*
te uma bola de presente, já que você gosta
tanto delas. Mas para evitar que te aconte-
ça outra tolice, tome uma bola que não tem
perigp de voar pelos ares: uma bola de fu-
tebol.»

«Muito obrigado, senhor! diz Toni-
nho.

«Muito obrigado, senhor! repete
Sputnik.

«VAMOS ser ajuizados!» diz To-
ninho.

«Sim, sim!» faz Sputnik.
«Vamos voltar para casa, chutando

a bola bem devagar!!! Você concorda?
«Está legal!» E pan... Ploc... Ploc-

ploc. . . Pan|
«Olha, rebate esta... Ah, Ah! Fa-

lhada!
ELES chegam em casa. Um último

chute... Dado por Sputnik... Plaf... Crac,
zzzimmm.

«E agora? diz Toninho. Você mar
cou o goal na vidraça da sala! Oh lá lá lá!»

«Que abacaxi!», diz Sputnik, preocu-
pado com às conseeruências.

39HWM1 ^«rwawe^-rífM-r» am

«O TICO-TÍCO» EM NOVA FASE
A garotada jã pode en-

contrat; em. tôdas as bancas
dc ornalciros o número de
ji. tho da revista "O 

TICO-
1 i' O , com o qual a eiu-
ptvsa que o edita inaugura
uma nova fase. Totalmente
<"¦" 'o e apresentando mo-
derho e 

' 
agradável aspecto

flr..fico, a mais antiga revista
Infantil'! do Brasil retorna
com os seus tradicionais lie-

róis cm aventuras divertidas.
ao lado das seções de inte-
rêsse educacional para os
pequenos! leitores. Assim, a
gurizada deve recomendar
aos seus pais a aquisição do
novo número de "O TICO-
TICO', por se tratar de unia
revistinha feita por brasilei-
ros, sem histórias-inconvenien-
tes c que ensina a criança
a conhecei' o seu pais.
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11Z 0" IT A í S
M glucose nos fornece; 8 — Unir — 10
Pequeno-barco; 12 — Anfíbio sem cau-

da; M — Fileira de casas; 16 — Acusado;
IT —Inspetoria de veículos; 18—Possuir;.
Ü9! — ©uas consoantes; 20^ — Bebida seca;
22 — Pássaro preto; 23i— €anfciga; 25^ —
Querer bem?; 28 — Ato repi-ová^eü; 28 —
Derivado do leão»

f EBT1CA.I& 
'

'& — Creme dè leite; 3^ — Ptonome; <í —
Demonstra alegria; 5 — Extraído da hu-
ília; 6 — Irritar; 7 — Proteger; 9 — Mü-
tude impensada; 11 — Prestar atenção;
13 — Suporte da mesa; 15 — Movo; 21 —
Cidade da França; 22 — Assim seja; 24 —
Parte da roda; 25 — A metade dò amigo;

0 LAVRADOR.. OS PARDAIS
E AS ANDORINHAS

Fábula de Fong Siue-Fong

rtf i a'acao.

UM camponês, dirigindo-se de ma-
nhã ao campo para fazer a colheita, viu
descer do céu um bando de pardais.Bons dias, meu velho\ gritaram in-
solentemente os pardais. E's um figurão:
nós nos alimentamos sempre com o suor
do teu rosto. Nunca te esqueceremos. Eis
por que, aproveitando este dia de colheita,
vamos agradecer a tua generosidade, can-
tando para ti uma bela canção.

DITO isto, os pardais puzeram-se a se
esgochar como desesperados, sem no en-
tanto, esquecerem de forrar o estômago
com as sementes de trigo.

Enfurecido, o camponês tentou espan-
tar os atrevidos pardais, atirando punha-
dos de terra:

BANDO de velhacos! gritou. Vocês
se nutrem às minhas custas e ainda ousam
pretender que eu me alegre com isso.
Crêem-me doido a ponto de trocar um res-
tolho de trigo pela sua algazarra. Vão «a-
ra o diabo, poetas bufões! De amigos co-
mo vocês, quero é distância.

QUANDO os pardais foram embora,
uma revoada de andorinhas cobriu o cam-
po. Mas, as recém-vindas, não fizeram
questão de bicotar os grãos de trigo. Salti-
tanto entre as espigas, esgravatando o so-
lo com os pés, elas se puzeram a catar in-
setos. Elas cuidavam de sua comida, sem
se importarem com o camponês, que nros-
seguia laboriosamente em seu trabalho.

LOGO retomaram o vôo. Foi então aue
fizeram retinir pelo espaço o seu límpido
canto. Sempre mais alto, o seu. canto, cada
vez mais-agudo e buliçoso, se fazia agrada-
vel ao ouvido, enquanto lá embaixo o cam-
ponês se punha a admirá-las. Assim ficou
o camponês durante algum tempo. Depois*
retomou seu.trabalho,,sorrindo:. — Eis aí,
aves útei& e boas amigas. Não somente me
ajudaram a combater meus inimigos> mas,
findo o seu trabalho, ainda voejaram sô-
bre a minha cabeça, f azendo-me particinarde sua alegria. Não são vagabundas como
oj3 pardais de há pouco, e o canto harmo-
nioso delas parece impregnar o céu de se*
renidade. Que espetáculo reanimador.

ETS, aí, vvdadeiros amigos. São dês-
ses poetas que precisamos.

3**,
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Dicionário De Termos Atômicos
ÍTOTilí-i /-¦• i.ti..j... .. WÁTOMO-- Constituim, bn

sleo th» todo elemento qui-¦mico. fi composto tio um nu-
cleo (formado de protons e
Uoulrons) carregado pgsiti.vãmente o lie elétrons peri.írilcoH. Ar dimensões do Ato-
mo (uo extremamente redu-
zidas. 'Uma' 

grama do urânio
!cm cerca de 

;' W.ótjci 
"(txésqua

de átomos,
—^ Unidade de
\irh pro 

*uio vi
• oondeple a

i ,¦ .:.;n|-.c.,.r.,,^„;.

multo

Irllh
* •

n'tiv
¦»*> • I!

aiL

e

diidfí o
U*V*Ô

beta
! !

e3'(1 
'j .!::-í,

mie
v

por
é aim i paríi dn a n<»i„

o micromiòrocuríe o
:"!>w da miJíoílcsima

pari .

ilCTRON ~ Partícula
de m:.i«,n eêroa de 1.8SQ vê.
«os mais fraca do mio a do"
proton e do ííeutron. fi a
mais pequena carga elétrica
negativa nue se pode eneon.
trar ria natureza.

FJSsXo - Reação nucleai
provocada em tJartícular porsneutrons, no curso da qual
um núcleo atômico explode
para dar origem a dois. nu-
«elens dc massa multo mais
fraca, com libertação da
energia. Somente certos elo.
me"*-"-- pesados podem so •
frer fissão.!'

FUSÃO - Reação nuclear
nn curso da qual dois nú-
eleos muito tevês se íusio-
li&m para constituírem um
ní'c'eo mais pesado, com 15-
bf»rf-anão dc energia. E-em-
p^: fusão do dois núcleos
do hidrogênio pesado (ou
âenterin) para ^constituírem
Um núcleo de hélio.

A fusão liberta uma ener-
gia considerável, mas não se
produz senão n temnèraíó-
ras da oi'd"m de vários ml-
!ftê?s de grátis.

O controle das reaço 5 üe"fusão com o fim da utiliza-
fão pacifica du- energia de
fusão está em estudo, sem
ter sido .ainda realizado.

lONIZAÇÃo" — Modifica,
ção th» um meio atravessa.
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:rítium radíoa-
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IVVBlãhinA Nv 1
HORIZONTAIS

1 —. A magistratura
5 O espeto» solar
ti A n t i g a composição

poética que so desti--
nava a ser cantada à
alvorada

í* - Bom gosto (plural)

do por uma. partícula carro
gada elétricanunle e quoconsiste nn ruptura das liga-
ções entre um ou vários olec»
trens atômicos o do álomo
»u da molécula aos quais
pertenciam, Aparecem, então,
cargas -'.. e  em número
igual,

L*3óTOPOS Atomi í de
um mesmo elo nento quím'1-'"; - io niVeo con! 1 \ paraum >,¦'.'• to Y •. ,ro f5r ,)V(h
tons. um n "on >ro ..i: ¦ - (o
do neutrom ¦ <•, rrm! • i«ã-
nio. ""¦ \ : ??.-, (1 2 :. HÍ,.
dre 

'.''¦• 
o 

' ¦¦'•: • 1 ; '»•'{>]
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Üvo.
' NEUTRON ~ Partícula
neutra elétrieamente ov en-
tra na .constituição do nú-
cleo.

PARTÍCULA ALFA 0\J
RADIAÇÃO ALFA Nú-
cleo de átomo de hélio (dois
noUtrons c dois protons) omi-
tidos no curso da desirite»
graçao -de certos átomos ra-
dioativos.

As partículas beta podemser interceptadas por alguns
mílimèlros de um sólido.

t PERÍODO Tempo ao
fim do qual um produto ra-
dioátivo perde a metade do
sua atividade. Pode ir de
uma fração de segundo alé
milhões de anos.

PROTON --- Núcleo dc
hidrogênio^ partícula elemen-
tar carregada de eletricida-
dc positiva (carga igual à
do electron, ni a s de sinal
contrário).

RADIOATIVIDADE De.
sintegração espontânea de
certos núcleos, chamados ra »
dioativos. Trata-se dos nú-
cleos dc certos isótopos cha-
mados radio-isótopos ou rá-
dio-elemetos artificiais.

A radioatividade pode ser
alfa ou beta segundo sejam
as partículas emitidas alfa
ou beta.

A desintegração raüioati.
va ê freqüentemente segui-
da de emissão de uma radia-

a/."". iii.i*j...jmvHj»ii>

VETERANOS
VERTICAIS

1 - Soltéirpnas
2 - Rebordo de Uma era*-

tera
- Negrinho- moleque

— Ligeireza
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PROBLEMA N 1
• HORIZONTAIS
Patuá
Ema
Trapbla
Era"

. Orbes

SOLUÇÕES DOS
- VETERANOS

VERTICAIS
3 Tapeba
2 - - Perro•J Ama

- Aulas
7 - Ora

cão èlotrornngnóllca muito
penetrante: a radiuçüo ga-
ma.

RADIOATIVIDADE NA-
TURAL" • Àpreseritada por
certos isôiopo.s f|iie existem
na natureza em quantidade
no tu vi
P, CO
tudo
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ei em
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Velhos Ditiidos Porcloram Sua Significação
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RÁDIO-ISÓTOPOS
topos radioativo., dc. um
mento,

RADIAÇÃO GAMA -•
diV-ão olatromagnél ica
mesma naíiuív.a fía luz-o dos
raios X. de pequeno comnri-
mento de 0n'da e muito pe-netrante. Pode atravessar
vários centimelros de chum-
bo. 1": emitida ou instantânea-
mente, quando de uma rea-
Cão nuclear, ou em seguida
a uma radiação alfa ou be-ta. •

ROENTGEN Unidade
que serve para medir a ener-
gia libertada na maioria sob"
a ação das radiações ou cor.
púseulos iqnizantes.

Um rõentgen ó a do^c deradiação mie produz numcentímetro cúbico üe ar sê-
co a liberíacão de íons posi-tivos e negativos oue trans-
portara tuna ouanlidade de
eletricidade igual n uma uni-
dado eletromagnética.

Uma radiação dc um rõerr-
igcn corresponde à absorção
de 837 ergs em uma gramade ar.

REP - Equivalente .físico
do roentgeii. O rep corres,
ponde à energia libertada
em uma grama de água (ousensivelmente de substância
viva) por um rõentgen de ra-
dia ção.
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[Jtriíeie lunar (d;
ictade nut.ca foi \

e cada eleviuí
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• nos quais
especiais.

Sabe-se (ambem que ela não possüPatmosfcra que sim«orça de gravidade é seíH vezes menos poderosa do oue -ida fesra o que a disluacta que a separa dc nó-, ê relativaincrtte pcqu.-uia e igual a 381.OOO km.
Para saber mais acerca da Liui temos que ir iá Êstie um sonho que a humanidade vem acalentando há séculos.

PROJETO <<BOOMERANG»
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até que
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viagens inti
Nada se sai.» ¦
esta pergunta,

O primeiro sj
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giáu suo èku
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¦ ainda sobro

utnik tem es-
contornando a Terra

isste projeto foi assim cha-
mudo por causa cia conheci-
tia arma australiana. Todos
sabem que esta peça curva
de macieira tom a proprie-
dade de voltar para aqule
que a atira.

O ...prof. Ohebòíurev caiou-
lott a trajetória de um fo-
guele que viajará eo longo
de uma órbita eJípíica, da
qual n Terra será base (vc
ja desenho).

O único combustível neces-
sário para ôste foguete será
aquele que é necessário para
o impulso da velocidade ini-
ciai, pois o resto do vôo se.
'á sob a ação da atração
exercida pela Lua, pelo Sol,
e pela Terra. A aterrissagem
é a parle mais difícil do pro-
jeto, mas não é também in-
solúvel.

O foguete alcançará o zê-
nite de sua trajetória num
período de cerca de 5 dias.
Note-se que neste ponto a
velocidade do foguete esta-
rá a quase zero em relação
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PROBLEMA N 2
HORIZONTAIS

CALOUROS
lw

1
5
6

Selva
Tatu-bola
Poço de onde se tira
água por meio de um
engenho
Feito de cobre, ara-
me. etc.

111— Indivíduo inepta
dolente, etc.

— Aplicar
— Licor alcoólico resul-

tante do suco fermen-
tado de várias pai-
m ei ras

•1 Terra arroteada e pró-
pr;a para ci.di.iira
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PROBLEMA N'
HORIZQNTAIS

-nvcj-t-ft-jí-t-sttc»

2 — CALOUROS
VERTICAIS

1
5
íi

I.ili
Uras
Cais
Os«..<--

1.  Lu 00
— Iras

— Lai-s
•i .... T«c/>

ã Terra. Isto possibilitará ofoguete permancer por dois
dias, a unia distância de..
30,000 km. da Lua, circulan.
do em torno dela. O vôo to-
tal durará 10 dias

Depois (io lançamento do
segundo sputnik. o piv.fes-sor Chebotárev declarou: «é
difícil avaliar a importância
cientifica deste lançamento.
Este é indubitavelmente ou-
Iro salto qualitativo no ca-
minha para a solução do
problema da viagem iner-
planetária*.

L. V. M.
Este c o nome de outro

projeto íLua-Vénus-Marle)
criado por Iúri Ehlèbtsèvich,
professor de Tecnologia. Sc'
giindo êle a conquista daLua consiste Üe três estágios
consecutivos: 0 lançamento
de um satélite artificial, como propósito de estudos gerais,envio á Lua. de um labo-ratóno móvel equipado eom
uma câmara do televisão eoutros aparelhos c, finalmen-
Io o estabeloeimento dc um
cento científico na Lua.

Êse último estágio pressü-
põe o envio de pessoas àLua. Em relação a isto. gran-de número de problemas ain-da têm de ser resolvidos
DOS SONHOS AOS DADOS6

PRÁTICOS
Para ir à Lua, necessá-

riamente está em primeirou g a r, o l) t e r uma ve-
iocidade capaz de escapar da

, gravidade terrestre. Esta é a
jj primeira condição. Há tempos

sabe-se que esta velocidade
terá de ser de 11,2 km/seg,
É possível tal velocidade.? O
lançamento dos sputniks jádeu a resposta a esta pergun-
ta. Na verdade, o foguete
transportador deu a é 1 e s
uma velocidade orbitral de
8 km/seg. Por conseguinte,
basta aumentar-se esta ve-
Iocidade de 3 km/seg. 0 que
é perfeitamente passível no
atual estágio do desenvolvi-

.até agora, um tempo bastai) •
le considerável, e não erteórv-*.
trou nenhum meteoro sufic!»
eníc-nente poderoso para des,
truí-lo. Não é preiso dizer
que isto somente não fl$
uma solução a ledos »os pai-.
blemas apresentados pelos
meteoros, mas indica que és-
te perigo foi superestimado.
Estudos adiciona:* sobre -o»
assunto, serão possíveis pelolançamento de ma's sput.-niks, dos-quais grande niS-
mero voltarão ò Terra. Nácj
há dúvida de que será.possl-,
vel encontrar um meio de
calcular as possibilidades üe
eneon Irar com estes corpos
celestes como também uns
meio de proteção contra eles?,.
O HOMEM NÃO É COBAIáí

Antes de mandar pessoagl
à Lua, é necessário resolves]
numerosos problemas. Par®]
isto, os cientistas terão d€tí
mandar aparelhos que circt3*í
l.àfãò em torno da Lua e vof-I
tarão à Terra, tanto quant®
outros que «aterrisarão» nm
superfície da Lua e uo^
mandarão informações sotivá
as questões acerca Ce su»s
bre suas estruturas e lana^í
rão luzes definitivas sô.bt6?i
as condições de í,eu sòlo.rsftJ
atmosfera etc.

Cientistas soviéticos, taníd
quanto seus colegas de oife.,,
tros países, têm tràbiühadi^
nestes assuntos por muito' 

'
tempo. '

Grande número de projeto^
estão a caminho, A'guns dê-
les objetivam somente alòn»
gar a órbita do sputMk pela
aumento de sua vèlniiidádit
de lançamento, de m^do que
esta órbita passe pelo outrffl
lado da Lua. Nosso eso/aeÉ
ma mostra uma elipse cuja
eixo maior alcançará &17.4Ò(f
km. Neste caso, o spulniM
passará a uma üstãneia de
3.600 km. da face da Lua
que está escondida de nós, '

Há projetos mais complicai
dos, como pov exemplo, &
idealizado pelo» Professou
Chebotárev, Doutor em F%

-—  sica e Matemática ,
LAIKA, O PRIMEIRO EXPLORADOR UO ESPAÇO ¦
Em primeiro lugar, é necessário resolver o problema ét}

aceleração. O organismo humano é capuz de suportar, seiií
sofrer danos, a tremenda aceleração no inonicnío do íançatt
mento? A experiência feira eom a cadela Laika, qne subtif
no Sputnik II, foi um suçéssò.

Como se comportava um organisnu, vivo sob as coiuU-
ções da falia de peso? Que efeito exerceria sobre êle mvárias radiações, das quais estamos protegidos par umii
espessa camada de atmosfera? Como se poderiam realiza^
si alimentação, a respiração *• todas as outras funções ílsio.
lógicas do organismo sob estas condições tão diferentes úm
que prevalecem na terra? As resiióstas a tédas" esftas per-
guntás serão obtidas depois d8 uni estudo dos dados cieife
tíficos cóiigiSos comi o envio de Laika ao espaço- e 

'outros
animais que a segtiiifcão. Os primeiros i-estiltades •,fã foram
obtidos e estão sendo estudadas por especialistas no moméit»*
to em que êstè artiyr». está sendolesèiüS. í:ma íoira todavioi
é cería: o homemj íoi bem suceSèSo ao faòricar eom suas
próprias mãos um aparelho para voar no espn.ço cósr.aicffi
em torno da terra,

E' claro que é difícil indicar qualquer itóta iíefi.ní.üvií
em iiívaeão com estas questões, tias quais multa coSsdí aíndil1 desconhecida". Sins podemos assegurar ainda *vm>®, m\$®í
tudo isto acontecerá num hitnru nróximo
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4* tóxciüsiw. «jU» M-ieciuitaüo nao roí »
Amm*. punição que reservamos para Eniani.
íMe foi convocado porque «nós* interferimos

, g fo» afastado também pela «nossa» impo-**çSo. Pagará muito caro pelo que fez co-
mosco* rescindimos, seu contrato mas não
vamos liberar seu passe. Ficará preso ao
Ufongu!»

i$ucm assim falou com tanta auto con-
fiança foi o sr. Fausto de Almeida, presi-íente do Bangu, sentindo-se, certamente, pro-,*ido por lets espúrias e por algum poder oni-

potente;. Sentado «m m.**» ao ladu, o repoc-
ter de uma revista protesta:«Mas isso é um absurdo! Voeis não res-
peitam as leis trabalhistas, a Constituição
do país e ignoram a Declaração Universal dos
Direitos do do Homem?--

Não, o diligente bangmense não quer ar*
g-iimeiitar à In/, d» inteligência c da cultura
universais. Prefere dar dé ombros, num ges-
tn de superioridade, como a dizer que o ru-
paz não entendia do «assunto».

EXPLORAÇÃO DO
ATLETA

Não são decorridos ainda¦vês anos e ura enterro dei-
Kava uma casinha do subúr-
)b> io de Irajá. Não cru mn en-
âêrro comum, pois entre us
aeoi n pan h an 1 e pn có n 'era v ani -
se nomes muito conhecidos
ü»o Rio e mesmo no Brasil
ihteirO; Por outro lado, o nú-
•moro de pessoas que seguia
© fõtetro indicava que o mor-
to foi pessoa muito estimada"s 

popular. Realmente, trata
va-se de .Maneco, antigo jo-
gador do América Futebol
Clube, Afeta durante mui-'

tos anos dessa agremiação;
seus malabarismos sua efi-
cíância c o m o meia-direita
eram cantados em prosa e.
verso pela crônica esortiva,
Em algumas oportunidades
vestiu as camisas da Fede-
ração Metropolitana de Fu*
tebol e da Confederação Bra.
sileira de Desportos Jogador
de altos predicados portan-
to*...

Com a passagem cios anos
os músculos de -Maneco fo-
ram perdendo a elasticidade,
seus pés já não produziam
jogadas arrebutadoras. O
craque envelhecia, sua nio-
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dução em campo não mais
entusiasmava os dirigentes
«americanos». Seu contrato
com o grêmio de ("ampos.
Sales chega ao fim. Não é
renovado e nenhum outro
clube so interessa pelo an-
tigõ «cobra». À decepção queo rapaz sofre, juntam-se as
dificuldades financeiro. Nâo
conhece outra profissão e a
idade não mais lhe permite
jogar futebol. Está sem dí-
nheiro, cheio de dívidas. Um
dia, o proprietário da casa
em que resido manda avisá-lo
de quo será despejado por
causa dos aluguéis atrasa-
dos.

Deprimido, Maneou toma
. a decisão extrema: suicida
se...

USAM E JOGAM FORA

O drama vivido por Mane-
co riãò é o único, Não foi
p primeiro nem será o últl-
mo. embora os jogadores co-
mécem a reagir contra o re
gime que os transforma em
parles. Desde muito tempo
os clubes vem utilizando seus
.jogadores, extraindo lhes tu-
do o nue podem dar, exaurin-
do-lhes as forcas, para de-
pcis abandoná-los imn;edosa-
mente, Para que melhor se
onm nre?n~a a sitú^ão fles-

ses homens explora-los pelos
Departamentos Pr-.fssbnais
dos grêmios, é necessário ter-
Se em conta a origem so"ial
dfi grande maioria flos era-
oues e certas características
da profissão de jogador cio
futebol.

As grandes «estrelas» se
juventude,

Duran ie a sua perirut-uen*
cia nos clubes de futebol, o
jogador nada mais recebe
em troca, a não ser salários
que cie maneira alguma são
proporcionais - às bilheterias
que sua fama atrai. Se en.
tra analfabeto, sai analfabe<s
Io; se era mal-educado, as-
sim c ontinuará. Contribui
para o IAPC mas nenhuma
assistência recebe. Nos De-
partarnentos Médicos encon- -
tra o tratamento e.stritamen-
te necessários à sua eficiên-
cia como atleta, mesmo quoesse «doping» venha a inu-
lilizá-lo em futuro próximo.

A profissão de jogador é
limitada pela idade, pelasacidentes e finalmente pelos
intrigas. Quando nao é mais
«atleta», deixa de ter pro-1
illsisao», O.s que juntaram
algum dinheiro, «arranjam- •
se» como podem. A maioria,.
entretanto, deixa o clube sem
nada, muitas vozes doentes
ou .aleijados...

São «usados» e depois jo-
gados fora.

PASSE,
A GRANDE CADEIA

A rigor, o craque de fute-
boi está à margem de todas
as regalias e benefícios que
as leis trabahistas concedem
aos que trabalham. Horário
de trabaiho é coisa que des-
conhecem por completo, o
tempo que pormancem à dis-
posição do clube é estabele-
ciclo inteiramente à revelia
das disposições legais ou dos
interessas fís"cos e sociais do
atleta. A situação de depen-
dôncla se tov;*a ainda, mais
profunda nos dias que ante-
cedem os jogos mais impor-
tantes qaunfo são «presos;-

ou «concentrados» pelo tem-
po que os clubes deliberarem

Texto d8 COSta Filho — fotos do Arquivo
e nos lugares que mais lhes
convém.

O capitulo mais odioso e
humi-*>-;ite rorêm, é o quese relaciona com o «passe»,
i
serviço dos «cartolas:* e querouba ao jogador o direito
universal de trabalho. E'
longa a relação dos craques
que foram forçados a aban-
dpnar a profissão por quoseus «passes,:, foram estabe-
lerdos ,e-n níveis âbsurSos.
sem possibilidade de aqúisi--ção por 'outros clubes. Essa
decisão dos -Departamentos

V,-
Profissionais. geralmente»,

tem caráter punitivo contra
- o jogador, pelos motivos

mais fúteis seja uma atitu-
de de protsto seja a perda
de um gôl.

Relembremos o caso de
Ariosto; Atleta do Botafogo*,
durante alguns anos deferi-
deu as cores alvi-negras com
desusado entusiasmo. So-
freu fraturas em braços e
pernas. Foi vítima de um
sem número de acidentes, re*.

, sultantes cia disposição com
que se lançava à Iuta.'Depo.s
de algum tempo, o «Glorioso-*
resolveu emprestá-lo a um
clube baiano, pois sua pro-
dução havia caído. No Gali-
cia. Ariosto voltou a atuas
bem. Os dirigentes do Bota,,
fogo trouxeram-no de volta
e o reengajarãm na equipe.
Mais alguns jogos e o esta
do físico do jogador volta a
cair. Desta vez o clube.aoli-
ca o golpe de misericórdia*
não renova o contrato com
Ariosto e, ao mesmo tempo,
nega-se a liberar seu pa-.'*-
se. Não houve outra solução
para 0 rapaz oue, felizmen-
teainda jovem, teve de aban-
don ar o futebo1 e procura?
uma nova profissão.

O jogador de futebol nãc
. está amparado pela legisla

ção trabalhista, como provi;
o recente caso de Jorginhò,
oue a dós mais de dez anos
de serviço ao América foi •
pelo mesmo dispensado. Re.
clamou na Justiça. po;s s«
considerava com direito à.
ostab:li,:*a_7e. Ganhou na ori.
merra instância e perdeu n<
Tribunal Superior. Ficou, no
mínimo, desempregado'...
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revelam à flor da
rivase na adoTõsl*' mc"al ao
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AríoslOj inv--'« j rfjíiuc que foi obriyüclo u abandonar o fúíéfco'

jovens oue passaram a maior
parto do t^mpo nos eamni-
nhos suburbanos., praticando
jogadas, aprimorando ésti-
los. Afastam-se dns trincos
escolares, a lireciuêncià às pe-ladas rouiv! Mies o leiimo queliormalmonte dedicariam 

' 
à

aprendia gem de uma pro.
f'-sào. Com isso f-cám ã
mercê do clube, cujos diri-
gentes raciocinam ã base de
que o craoue è analfabeto,
ignorante dos seus direitos;
sem profissão'qualificada e,
portanto, otffigádó a aceitar
todas as «ie:s» Inspiradas pe-los «cartolas».

RISISTililA §m JÚGpORÉS'Além c/e Ernani. existem muitos outros jogadores que jamais cornaram a cabeça ao reac.ib-
narismp dos clubes c "cartolas" esportivos, sempre procuraram lutar contra n espoliação de quesão òu eram vitimas.

Em primeiro lugar, podemos invocar Ademir Menezes que, à época dc renovação dos seus
contratos, entregava o assunto ao seu pai. no qu a! reconhecia maior 

'experiência 
para tratar dc"negócios". Sempre que isso ocorria, o eficiente "Queixada" c seu genitor eram alvo de. víòlen-

tas campanhas, quando então eram chamados dc "mercenários", "traidores das nossas cores".
etc. Não tinham o direito de sc "dchndér"..',

/vessa mesma situação podem ser incluidos o zagueiro Caca. estudante dc direito c. jovemdc inteligência, que cm momentd algum se deixou impressionar pelos aroumentos dos "cartolas"
ou pela grifaria dos associados dos clubes. Já c:'ren:o-, dirigentes tidos como prepotentes c lc-vou-os à lona. O mesmo sc pode dizer dc Zagalo, Evaristo c dc alguns outros qtte nunca acci-taram a can a que os cartolas' lh.es ofereciam.

A verdade, entretanto, c que a qt.r.c toi-'idade dos jogadores continua prisioneira de con-
tratos anti-sociais, que os tornam meros objetos d: troca, que os força a renunciar aos seus mais
elementares direitos como cidadãos.

Dentro da chocante realidade constituida pelo tipo dc. relações existentes entre jogadores eclubes dc futebol, destaca-se a manifesta apatia dos craques pelo Sindicato resoecãvo, entidade quemuito poderia fazer parn libertá-los da situação ds servos, em pleno século XX. Aliás, não è ape-
nas desinteresse dos jogadores: há tambem sabotagem, dirigida pelos 

"Cartolas".
Tivesse forças o Sindicato dos Atletas Profissionais e Ernani estaria em outra situação,

lòrginha não estaria desampartido.
O exemplo dos futebolistas argentinos est < ai jiara ser seguido...
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